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O
s meio-campistas com toque de 

maestro e cultura de camisa 10 

na formação tática estão voltan-

do à moda no futebol brasileiro. 

Pelo menos é o que indicam espécies 

em extinção de jogadores que alegram 

suas torcidas com uma forma efetiva 

de marcar gols e distribuir assistências. 

Três deles impactam diretamente a per-

formance de seus times no Brasileirão. 

Um quarto nome também deveria, mas 

caiu de rendimento em relação ao ano 

passado. O Correio Braziliense apre-

senta números dos regentes de Flamen-

go, Palmeiras e Fluminense. Arrascaeta, 

Gustavo Scarpa e Paulo Henrique Gan-

so se destacam cada um ao seu estilo 

no Brasileirão. A massa espera que, em 

breve, Nacho Fernández volte a ser o 

que foi em 2021 com a camisa do Galo.  

BRASILEIRÃO
Como os mae

stros de Flam
engo, Palmei

ras e Flumine
nse faz

respectivos ti
mes. Regente

 do Triplete d
o Galo no ano

 passado, Nac
ho Fernandez

 tenta voltar a
 brilhar com 

C

Os últimos 
românticos

 

da “camisa 10”
PAULO MARTINS*

ARRASCAETA 

Tê-lo faz toda diferença

Indiscutível ídolo da torcida do 

Flamengo, o camisa 14 rubro-negro 

tem 11 gols e 17 assistências em 40 

jogos na temporada 2022. A depen-

dência do uruguaio é evidente nas 

exibições em que ele esteve ausen-

te no Campeonato Brasileiro. O time 

venceu apenas uma de cinco par-

tidas sem o gringo. Virtualmente, o 

clube da Gávea seria líder da Série A 

com os pontos perdidos (12), que são 

maiores do que a atual distância pa-

ra o ponteiro isolado Palmeiras (9).

Neste Brasileiro, é fato que Arrascae-

ta não vive a fase mais goleadora, mas 

segue deixando seus companheiros na 

cara do gol. A posição privilegiada atrás 

dos atacantes e sem queda de rendi-

mento quando joga pelos lados dá con-

dições para que o meia brinde o time 

com passes importantes. Praticamente 

metade das assistências de Arrascaeta, 

ou seja, 47% delas, foram em jogos do 

Brasileirão. Quatro delas fundamentais 

para que o clube tivesse mais seis pon-

tos na caça ao líder pelo título nacional.

Giorgian de Arrascaeta (17 jogos)

»  Gols: 2

»  Assistências: 8

»  Flamengo com ele: 11V / 3E / 2D 

(75% de aproveitamento)

»  Flamengo sem ele: 1V / 4D (20% de 

aproveitamento)

SCARPA
Talento rumo à Europa

O dono do meio de campo do 

Palmeiras, hoje, chama-se Gus-

tavo Scarpa. O camisa 14 do al-

viverde tem dado conta do reca-

do ao carregar o piano desde a 

baixa de Raphael Veiga por co-

vid-19. Sem perder o alto nível, 

o comandado de Abel Ferreira 

acumula nove gols e nove assis-

tências em 44 jogos neste ano.

A regularidade também faz 

parte da nova fase do meia: ou-

trora em baixa com o treinador 

e a torcida, Scarpa foi improvi-

sado no papel de lateral-esquer-

do e atualmente orquestra o 

mesmo lado, mas na função de 

armador. Tirando os dois clássi-

cos contra o Corinthians, Scar-

pa esteve em campo em todos 

os demais jogos do time, obten-

do 12 triunfos em 20 jogos. Sem 

dúvida, fará falta à torcida do 

Palestra a partir de 2023, quan-

do se apresentar ao Nottingham 

Forest, da Inglaterra.

Gustavo Scarpa (20 jogos)

»  Gols: 4

»  Assistências: 6

»  Palmeiras com ele: 12V / 6E / 

2D (70% de aproveitamento)

»  Palmeiras sem ele: 2V (100% 

de aproveitamento)

GANSO
Reinventado por Diniz

Quem se lembra do passado de 

Ganso e de seu atual técnico, Fernan-

do Diniz, nem imagina que um levan-

taria o outro ao se encontrarem no Flu-

minense. Passado o insucesso tricolor 

na Libertadores e na Sul-Americana), 

as campanhas nacionais encontraram 

êxito em seu treinador e no armador, 

com o momentâneo quarto lugar no 

Campeonato Brasileiro e participação 

nas quartas de final da Copa do Brasil.

No Brasileirão, então, um nome em 

especial merece menção na campanha 

tricolor: o centroavante argentino Ger-

mán Cano tem 14 gols e lidera a artilha-

ria da competição. Porém, o encontro 

entre Ganso, Cano e o gol só aconteceu 

na vitória tricolor frente ao Cuiabá, no 

Maracanã. Fernando Diniz faz com que 

seu camisa 10 atue a partir do começo 

das jogadas, sendo, às vezes, uma es-

pécie de segundo volante. A formação 

deu certo e o time das Laranjeiras faz 

grande temporada também por causa 

de seu armador: são cinco gols e sete 

assistências em 40 jogos na temporada.

Paulo Henrique Ganso (19 jogos)

»  Gols: 3

»  Assistências: 3

»  Fluminense com ele: 10V / 4E / 5D 

(59% de aproveitamento)

»  Fluminense sem ele: 1V / 1E / 1D 

(44% de aproveitamento)

NACHO
Tempero do mestre Cuca

Se por um lado Nacho Fernán-

dez foi destaque do Atlético-MG 

nos títulos do Campeonato Brasi-

leiro e da Copa do Brasil na tem-

porada passada, para este ano não 

se pode dizer o mesmo do argen-

tino. Ainda que já tenha igualado 

as cinco assistências no Brasilei-

rão passado, nem a performance 

nem o aproveitamento atleticanos 

são o mesmo em relação a 2021.

A inconsistência do time todo, 

em si, fez com que Nacho fosse re-

serva por momentos, mesmo no ti-

me montado pelo compatriota An-

tonio Mohamed — demitido para 

a contratação de Cuca. Neste cam-

peonato nacional, a queda bruta 

na performance foi de 26% em re-

lação à última edição: um em cada 

quatro pontos a menos do que na 

campanha do bicampeonato. Ain-

da que com sete gols e 10 assistên-

cias em 41 jogos neste ano, Nacho 

já não é unanimidade nem mesmo 

entre os atleticanos.

Nacho Fernández (19 jogos)

»  Gols: 3

»  Assistências: 5

»  Atlético-MG com ele: 7V / 7E / 5D 

(49% de aproveitamento)

»  Atlético-MG sem ele: 2V / 1E 

(77% de aproveitamento)
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Valor da gasolina nos postos do DF continua em queda após mais uma redução feita nas refinarias. O 
combustível já era encontrado a R$ 4,93 em Taguatinga. No entanto, comércio do setor vê chance de alta. PÁGINA 8 Preço ladeira abaixo 

A Anvisa aprovou 
a desobrigação do 

registro para a compra 
de imunizantes e 
medicamentos.

Trânsito melhor, menos 
poluição, saúde... O uso 
de duas rodas muda 
Brasília, avalia a ativista 
Rosane, que incentiva a 
prática do ciclismo.  

Importação de 
vacina é liberada

As mil e uma 
utilidades das 
bicicletas

As espécies 
raras do 

Brasileirão
Em tempos sem 

camisas 10 à moda 
antiga, quatro meias 
tomam as rédeas de 

Flamengo, Palmeiras, 
Fluminense e 

Atlético-MG na 
temporada.

PÁGINA 6PÁGINA 18

Monkeypox

O presidente da Rússia 
aceita missão da ONU 

à central nuclear de 
Zaporizhzhia, sob risco 
de catástrofe atômica.

Putin apoia 
inspeção em usina

PÁGINA 9

Ucrânia
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Jane Godoy

Marcos Paulo Lima

Silvio Queiroz

A festa de arromba dos 77 anos 
de Maria Olímpia. PÁGINA 16  

Como a Marcha para Jesus explica 
a caça ao voto evangélico. PÁGINA 10

A eleição no Brasil e a nova 
Guerra Fria mundial. PÁGINA 9 

O bandolinista Ian 
Coury lança hoje, no 
Clube do Choro, o 
álbum, Bora Brasil. 
O desejo e o talento 
de ser músico 
movem o brasiliense 
desde os 7 anos.

Com uma réplica 
do avião 14-bis, o 
Aeromosquito Show 
reúne entusiastas do 
escotismo, da ciência 
e da aeronáutica neste 
fim de semana.

PÁGINA 22 PÁGINA 17

Sonho de

criança
Prontos

para voar

Saúde vai dominar 
campanha ao Buriti

O debate promovido pelo Correio, na quinta-feira, deu in-
dicações de quais temas serão os mais abordados —  e tam-
bém os mais delicados — na disputa pelo governo do Distri-
to Federal. A saúde pública surge como protagonista, prin-
cipalmente após a crise provocada pela pandemia de co-
vid-19. Na sabatina, transmitida pela TV Brasília e pelas re-
des sociais, os seis candidatos falaram sobre questões como 
cirurgias eletivas, demora no atendimento e Iges-DF. Atual 
chefe do GDF, o governador Ibaneis Rocha não compareceu 
ao encontro e sua gestão no setor foi duramente criticada. 
Hoje será o primeiro fim de semana de campanha nas ruas.

Eleição para Presidência não deve ser decidida em 1º turno, 
apesar dos números das pesquisas, avaliam especialistas 

Votação segura e 
sistema eficiente

Janayna, 
21 anos, 

morta pelo 
namorado
Eliezer Rodrigues, 

30 anos, esfaqueou 
a jovem com pelo 

menos 20 golpes no 
tórax e pescoço, na 

noite de domingo. O 
homem se apresentou 
à delegacia cinco dias 

depois, em Águas 
Lindas, e foi preso 
temporariamente. 

Ex-presidente do TSE Carlos 
Mário Velloso relembrou, no 

Podcast do Correio, a instalação 
das urnas eletrônicas no país. Lula diz, em São Paulo, estar certo que ganhará o pleito. 

Em BH, Bolsonaro pede a Deus para “iluminar os eleitores”   

Ana Maria Campos e Denise Rothenburg 
avaliaram o debate e as eleições no CB.Poder

Clique no QR 
Code para ver 

o CB.Poder

Claudia Coury

Redes sociais

Arquivo pessoal

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Mariana Niederauer/CB/D.A Press

O bandolinista Ian 
Coury lança hoje, no 
Clube do Choro, o 
álbum, Bora Brasil

O desejo e o talento 
de ser músico 
movem o brasiliense 
desde os 7 anos.

PÁGINA 22

Sonho de

criança
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PDT quer impugnar 
chapa do presidente

O PDT, partido do candidato ao 
Planalto Ciro Gomes, entrou com 
uma ação no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para pedir a impug-
nação da candidatura do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e do seu 
vice na chapa, Walter Braga Netto.

O partido alega que Bolsona-
ro cometeu abuso de poder polí-
tico e uso indevido dos meios de 
comunicação durante o encon-
tro com embaixadores estrangei-
ros, no qual tentou desacreditar 
as urnas eletrônicas. Segundo os 
advogados da legenda, o objeti-
vo da ação é impedir e apurar a 
prática dos atos que podem afe-
tar a “igualdade dos candidatos 
em uma eleição”.

“Não se faz necessário em-
preender esforços desmedidos 
para vislumbrar que o senhor Jair 
Messias Bolsonaro desvirtuou a 
realização do ato para propagar 
seu programa de campanha, que 

dentre poucas coisas, abarca os 
ataques à integridade do proces-
so eleitoral como principal sus-
tentáculo de discurso”, destaca 
o texto. A legenda também ar-
gumenta que não se pode “per-
mitir a desvirtuação da atuação 
legítima estatal para confortar 
ânimos eleitorais e escusos do 
chefe de Estado.

O texto enumera 11 pontos 
comprometedores das falas do 
presidente no encontro, como 
acusações de que as urnas com-
pletaram automaticamente o vo-
to no PT nas eleições de 2018; 
que as urnas brasileiras não pos-
suiriam sistemas que permitem 
auditoria e que não seria possí-
vel acompanhar a apuração dos 
votos; alegação de que o inquéri-
to que investiga invasão no siste-
ma do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em 2018 não estava sob si-
gilo; e declaração de que a apu-
ração dos votos é realizada por 
empresa terceirizada.

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) esteve em Belo Horizonte, 
ontem, para assistir à solenidade 
de instalação do Tribunal Regio-
nal Federal da 6ª Região (TRF-6). 
O chefe do Executivo aproveitou 
para, indiretamente, pedir votos 
para sua reeleição. 

“Quero agradecer a todos por 
este momento, parabenizar Mi-
nas Gerais (pela instalação do 
TRF-6) e pedir a Deus que ilumi-
ne a todos vocês daqui a aproxi-
madamente 50 dias, onde esta-
remos decidindo o que nós que-
remos para nosso Brasil”, disse. 
A declaração foi dada um dia 
após Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), líder das pesquisas de in-
tenção de voto, reunir milhares 
de pessoas em um comício no 
centro da capital mineira.

Foi a segunda vez que Bol-
sonaro passou por Minas nesta 

semana. Na terça-feira, ele este-
ve em Juiz de Fora para o ato que 
abriu a campanha à reeleição. 
Ontem, o presidente falou por 
cerca de quatro minutos e voltou 
a lembrar a facada que sofreu na 
cidade mineira, em 2018. “É uma 
satisfação muito grande retornar 
ao estado no qual renasci. Minas 
Gerais e os mineiros moram no 
meu coração. Somos conterrâ-
neos”, destacou.

O presidente disse que rece-
beu uma “segunda vida” em Mi-
nas Gerais e voltou a se queixar 
da rotina presidencial. “Agrade-
ço a Deus por essa oportunida-
de, pela minha segunda vida e 
pela missão de ser presidente da 
República, que não é fácil. Mas 
temos muita gente ao nosso la-
do, todos os Poderes para nos 
ajudar a fazer um Brasil melhor 
para todos nós”, assegurou. Lo-
go depois, ele deixou a cerimô-
nia, sob a justificativa de agenda 
no Rio e em São Paulo.

Bolsonaro: que Deus 
“ilumine” os eleitores

Partido de Ciro Gomes pede inelegibilidade do chefe do Executivo

 Carlos Vieira/CB

No horizonte, há o 

segundo turno

Para especialistas, apesar da vantagem de Lula sobre Bolsonaro nas pesquisas, o pleito só deve ser decidido na 
segunda rodada de votação. A estabilidade do petista e o leve crescimento do presidente reforçam a tendência 

A 
eleição para a Presidência 
da República só deve ser 
definida mesmo no se-
gundo turno, conforme 

avaliam especialistas ouvidos pe-
lo Correio. Dados da pesquisa 
Datafolha, divulgados na quinta-
feira, reforçam essa tendência. O 
levantamento apontou estabili-
dade do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), líder com 47% 
das intenções de votos, e um le-
ve crescimento do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que soma 32%. 

Para Glauco Peres da Silva, 
economista e professor do De-
partamento de Ciência Política da 
Universidade de São Paulo, a ten-
dência é de que Lula atingiu o te-
to, que é bastante alto e torna di-
fícil um avanço maior do ex-pre-
sidente. Já Bolsonaro tem algum 
espaço de crescimento — confor-
me o especialista —, em especial 
após o pacote de bondades na 
área econômica, com a redução 
dos combustíveis e o Auxílio Bra-
sil turbinado, de R$ 600.

Silva destacou que um índice 
decisivo para avaliar a possibili-
dade de crescimento dos candi-
datos é o de rejeição. No caso de 
Lula, o indicador vem crescendo: 
em abril, o petista tinha 33% de re-
jeição, já no último levantamento, 
cresceu além da margem de erro 
para 37% do eleitorado. Bolsona-
ro, por sua vez, melhorou nesse as-
pecto: passou de 54% em abril pa-
ra 51% na pesquisa mais recente.

O sociólogo e diretor do Institu-
to Opinião, Arilton Freres, também 
destacou que a atual campanha se 
define mais pela redução da rejei-
ção. Segundo ele, Bolsonaro, ape-
sar de ter melhorado nesse tema, 
só reverteria o quadro, nesse rit-
mo, se as eleições fossem em 2023.

Freres apontou que os últimos 
levantamentos trazem o reflexo 
da redução do preço da gasoli-
na, com a melhora do desempe-
nho de Bolsonaro, em especial 
no público que ganha de dois a 
cinco salários mínimos, uma par-
cela da população que deve in-
cluir motoristas de aplicativos, 
entregadores e demais trabalha-
dores que utilizam o carro como 
transporte e estavam bastante 

 » HENRIQUE LESSA

Bolsonaro trabalha para levar a decisão das eleições ao segundo turno, enquanto a campanha de Lula tenta liquidar a fatura na rodada inicial de votação

Mauro Pimentel/ AFP e Miguel Shincariol/ AFP

pressionados pelo preço do com-
bustível. Conforme o especialis-
ta, nessa categoria pode-se afe-
rir que uma parte do eleitorado 
migrou de Lula para Bolsonaro. 

Já em relação ao Auxílio Brasil 
turbinado, que atinge outro elei-
torado mais fiel ao ex-presiden-
te, a medida ainda não se refletiu 
nos levantamentos, o que só deve 
acontecer a partir do fim deste mês. 

Para Freres, o candidato do 
PDT, Ciro Gomes — terceiro co-
locado na pesquisa, com 7% —, 
aposta em um discurso racional, o 
que nem sempre combina com o 
perfil dele. Portanto, o eleitor dele, 
que refuta Lula e Bolsonaro, pode 
migrar para a candidata Simone 
Tebet (MDB), que tem um discur-
so racional e um leque de alianças 
maior. Já Glauco Silva acredita que 
Ciro também pode perder eleito-
res para Lula e Bolsonaro, no cha-
mado voto útil, o que deve se in-
tensificar na reta final da campa-
nha. Segundo o instituto, entre os 
eleitores do petista, 83% se decla-
ram decididos, enquanto entre os 
do chefe do Executivo esse índice 
chega aos 80%. Já no eleitorado de 
Ciro, 63% declaram que ainda po-
dem mudar o voto.

Domínios

Bolsonaro, que tem grande 
aceitação entre o público evan-
gélico — 49%, contra 32% de Lu-
la, segundo o Datafolha —, aposta 
na consolidação desse eleitorado. 
A entrada da primeira-dama Mi-
chelle na campanha e a circulação 
de fake news sobre o petista fechar 
igrejas, caso seja eleito, têm im-
pulsionado o presidente. Na ava-
liação de Glauco Silva, as notícias 
falsas devem ter novamente um 
peso forte na disputa. “A mentira 
sempre houve na política, mas ho-
je (com a internet), ela toma uma 
proporção inimaginável”, frisou.

Lula, por sua vez, domina no 
Nordeste: tem 57% das intenções 
de voto, contra 24% de Bolsonaro. 
Segundo Freres, a posição do pe-
tista na região não deve se alterar 
significativamente. Ele destacou 
que os nordestinos se identifi-
cam com o candidato e lembram 
do crescimento da região nas ges-
tões do ex-presidente.  

O candidato do PT à Presidên-
cia da República, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, afirmou, ontem, estar 
certo de que vai ganhar as elei-
ções. Após reunião de campanha 
em São Paulo, o petista ressaltou, 
ainda, a liderança de seu candi-
dato a governador paulista, Fer-
nando Haddad (PT), nas pesqui-
sas de intenção de voto.

“É a mais importante pers-
pectiva do PT ganhar eleições 
em São Paulo, já que o Alck-
min derrubou a gente quatro 
vezes. Então, vamos buscar ele 
para nosso lado para a gente po-
der ganhar”, declarou, aos risos, 
lembrando dos tempos em que 
seu candidato a vice-presidente, 

Geraldo Alckmin (PSB), era ad-
versário político.

Lula confia em ganhar as 
eleições porque há “pouca pers-
pectiva de mudança de voto”. 
“O voto já está consolidado. As 
pessoas estão decidindo com 
muita antecedência em quem 
votar”, argumento, minimizan-
do os recentes avanços do pre-
sidente e candidato à reeleição 
Jair Bolsonaro (PL) nas pesqui-
sas de intenção de voto.

“Eu, sinceramente, não vi 
avanço do Bolsonaro na campa-
nha. Eu vi a manutenção da nos-
sa campanha muito à frente do 
Bolsonaro. Eu vi um crescimen-
to que está dentro da margem 

de erro, que pode cair na próxi-
ma pesquisa, na próxima sema-
na. O que eu acho é que estamos 
com campanha consolidada jun-
to à sociedade brasileira”, afir-
mou Lula a jornalistas. “Eu estou 
convencido de que vou ganhar 
as eleições. Alckmin e eu somos 
a candidatura preferida. Quere-
mos ganhar eleições o mais rapi-
damente possível”, acrescentou, 
em nova ofensiva por voto útil no 
primeiro turno. De acordo com 
Lula, Alckmin agora vai se dedi-
car mais a agendas em São Pau-
lo, seu reduto político.

Hoje, o ex-presidente partici-
pa de um comício, às 11h, no Va-
le do Anhangabaú, em São Paulo, 

ao lado de Haddad. O evento 
marca a inauguração da cam-
panha da coligação Brasil da Es-
perança (da federação PT, PV e 
PCdoB com o PSB) no estado.

Segundo o PT, a expectativa 
é reunir dezenas de milhares de 
pessoas para “mostrar a força” 
dos candidatos. Em vídeo nas re-
des sociais, Lula convocou apoia-
dores. “Amanhã (hoje) é o lança-
mento oficial da candidatura do 
Haddad a governador em São 
Paulo, do Márcio França ao Se-
nado e da minha candidatura a 
presidente com o Alckmin de vi-
ce. É muito importante ter gente 
no Anhangabaú. Vamos esquen-
tar o Vale do Anhangabaú”, disse.

Lula diz estar certo da vitória nas eleições

 » GUILHERME PEIXOTO
 » THIAGO BONNA

 » TAÍSA MEDEIROS
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O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), rea-
firmou, ontem, sua confiança 
na Justiça Eleitoral para garan-
tir equilíbrio, transparência e 
imparcialidade nas eleições. O 
parlamentar disse acreditar na 
maturidade da democracia bra-
sileira. “O que cabe a esses dois 
Poderes — Executivo e Legis-
lativo — é confiar e respeitar 
o Poder Judiciário, que cuida 
das eleições, que cuida do pro-
cesso eleitoral, que fará as elei-
ções através de urnas eletrôni-
cas, que, até bem pouco tempo, 
era motivo de orgulho nacio-
nal”, enfatizou, durante o semi-
nário “O Equilíbrio dos Pode-
res”, promovido pelo grupo Es-
fera Brasil, em São Paulo.

Pacheco voltou a assegurar 
que o Congresso dará posse ao 
presidente escolhido pela maio-
ria da população. “Uma vez se 
estabelecendo a vontade do po-
vo através das urnas eletrônicas, 
escolhendo seus representantes, 
seja quem for (...), o papel do Le-
gislativo será de garantir à socie-
dade brasileira e ao Brasil que, 
no dia 1º de janeiro de 2023, será 

dada posse ao eleito pela vonta-
de popular”, frisou.

O senador ainda manifestou 
preocupação com a confiabili-
dade das informações que circu-
lam nas redes sociais. Ele defen-
deu que tanto o governo quanto 
o Legislativo apresentem inicia-
tivas para reduzir a propagação 

de fake news. “É preciso ter uma 
disciplina legal, também, em tor-
no disso. E o papel do Judiciá-
rio também é de ter a firmeza 
necessária nos conflitos havidos 
em torno desse tema, em fazer 
cumprir a legislação que, por-
ventura, seja concebida no Bra-
sil”, destacou.

Toffoli: defender golpe é suicídio

Em reação a declarações de empresários sobre eventual vitória de Lula, ministro do Supremo enfatiza 
ser crime atentar contra a democracia e afirma que Brasil sofreria retaliação econômica de outros países

O 
ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), classificou co-
mo “suicídio” e “loucura” 

o caso de empresários que de-
fenderam um golpe de Estado. O 
magistrado ainda ressaltou que 
é crime atentar contra a demo-
cracia. “Em relação à ação desses 
empresários, primeiro que, aten-
tar contra a democracia é tipo 
penal, é crime no nosso país, as-
sim como é nos Estados Unidos, 
na Europa. Nos países democrá-
ticos, atentar contra o Estado de-
mocrático de direito é crime”, fri-
sou, em entrevista coletiva após 
o evento “O Equilíbrio dos Pode-
res”, promovido pelo grupo Esfe-
ra Brasil, em São Paulo. 

Toffoli destacou que a pos-
sibilidade de um golpe afeta-
ria a economia drasticamen-
te. “Se empresários divulgam 
esse tipo de posicionamento, 
eles são suicidas, porque não 
há dúvida nenhuma de que os 
Estados Unidos, a Europa, os 
países democráticos vão reta-
liar o Brasil economicamente. 
Investidores vão embora, isso 
vai gerar desemprego em nos-
so país, isso vai gerar saída de 
capitais em nosso país (..). Isso 
é loucura”, pontuou. 

Em conversas divulgadas pe-
lo jornalista Guilherme Amado, 
nesta semana, donos de redes 
nacionais defenderam um golpe 
de Estado, caso o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) se-
ja eleito no pleito de outubro. En-
tre os  empresários estariam Lu-
ciano Hang (Havan), Afrânio Bar-
reira Filho (Coco Bambu), Ivan 

Wrobel (W3 Engenharia) e Mar-
co Aurélio Raymundo (Mormaii). 

Na quarta-feira, o senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP) 
anunciou ter acionado o STF 
para quebrar o sigilo do grupo 
de WhatsApp. “Estamos peti-
cionando ao STF, pedindo que-
bra de sigilo, bloqueio e, se ne-
cessário, prisão. A democracia 
não pode tolerar a convivência 
com quem quer sabotá-la”, es-
creveu no Twitter.

Milícias digitais

Especialistas ouvidos pelo 
Correio avaliaram que os en-
volvidos podem ser investiga-
dos por atentar contra a de-
mocracia. O caso tem potencial 
para ser incluído no Inquérito 
4.874, que apura a existência de 
milícias digitais com objetivo de 
atacar as instituições. 

O advogado constitucionalis-
ta Guilherme Amorim Campos 
da Silva destacou que caberia 
ao relator do inquérito das mi-
lícias digitais, ministro Alexan-
dre de Moraes, incluir os em-
presários na investigação. “Pa-
ra tanto, basta que ele entenda 
que as condutas descritas sejam 
suficientes para serem incluídas 
no conceito de organização cri-
minosa, atuando no ambiente 
digital, produzindo, publican-
do e financiando conteúdo pa-
ra atentar contra a democracia e 
suas instituições”, argumentou.

Em caso de indiciamento, ca-
beria ao próprio STF decidir se 
investigaria os empresários ou 
se encaminharia à Justiça Fe-
deral. Para Cristiano Vilela, es-
pecialista em direito eleitoral, 

a inclusão necessitaria de mais 
elementos comprobatórios. “O 
que se tem de concreto é uma 
troca de mensagens em um gru-
po privado, com conjecturas po-
líticas e opiniões favoráveis a 
uma prática antidemocrática, 
sem qualquer manifestação efe-
tiva de atentar contra a demo-
cracia”, ressaltou. “O enquadra-
mento em conduta criminosa 
seria o eventual atentado à or-
dem democrática efetivamente 

praticado ou urdido, mas nunca 
a mera manifestação de ideias 
ou de preferências políticas.”

A advogada eleitoral Paula 
Bernardelli partilha do mesmo 
entendimento. “Podem ser in-
vestigados, sim, atentar contra 
o Estado democrático de direito 
é um crime. A lei fala de tentar 
efetivamente para abolir o Esta-
do democrático, mas é difícil al-
guém ser enquadrado nisso ape-
nas por uma fala”, disse.

O coletivo Coalizão em De-
fesa do Sistema Eleitoral, gru-
po que reúne mais de 200 en-
tidades, protocolou uma no-
tícia-crime no STF para que 
os empresários sejam incluí-
dos no inquérito das milícias 
digitais. Os deputados federais 
Alencar Santana (PT-SP), Gleisi 
Hoffmann (PT-PR) e Reginaldo 
Lopes (PT-MG) também apre-
sentaram um pedido na Cor-
te pedindo apuração do caso. 

Toffoli sobre tentativa de golpe: “Investidores vão embora, isso vai gerar desemprego (...). Isso é loucura”

Nelson Jr./SCO/STF

 » LUANA PATRIOLINO Doações 
milionárias

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) divulgou, ontem, a pri-
meira parcial de doadores de 
campanhas. Grandes empre-
sários aparecem destinando R$ 
5,8 milhões, principalmente, 
para candidaturas de direita e 
centro-direita. A maior doação, 
até agora, é do ex-secretário de 
desestatização do governo Jair 
Bolsonaro (PL) e dono da em-
presa locação de carros Locali-
za, Salim Mattar. Ele destinou 
R$ 2,75 milhões para doações, 
dos quais a maior parte foi di-
recionada aos candidatos do 
partido Novo.

O segundo maior doador é o 
empresário Heitor Linden, que 
destinou R$ 2 milhões a uma úni-
ca candidatura: a de Roberto Ar-
genta (PSC), que concorre ao go-
verno do Rio Grande do Sul. 

Completa a lista dos maiores 
doadores o também empresá-
rio e agropecuarista Emival Ra-
mos Caiado Filho, que repassou 
R$ 600 mil para três candidatos 
do União Brasil em Pernambuco.

No top cinco de maiores doa-
dores aparece o ex-presidente 
do Banco Central Armínio Fra-
ga, que destinou R$ 760 mil a 12 
candidaturas. O economista re-
passou R$ 200 mil ao postulante 
a governador do Rio de Janeiro 
Marcelo Freixo (PSB). Também 
foram beneficiados cinco de-
putados do PSD, dois do União 
Brasil, outros dois do PSB, um 
do Novo e um do Cidadania.

Pacheco prega respeito à Justiça
 » TAÍSA MEDEIROS

Presidente do Congresso reafirmou sua confiança nas urnas

Divulgação/siterodrigopacheco

Tebet: emprego 
é obsessão

TSE barra verbas 
para Jefferson 

PRE impugna 
registro de Witzel

Em campanha no centro 
de Diadema (SP), a candidata 
à Presidência pelo MDB, 
senadora Simone Tebet, 
comentou sobre crescimento 
econômico, com trabalho e 
geração de renda. “Nossa 
obsessão é emprego, emprego 
e emprego”, disse, ao 
conversar com eleitores nas 
ruas. A postulante ao Palácio 
do Planalto destacou que a 
retomada do crescimento do 
país depende da consolidação 
de um clima de paz e 
segurança institucional e 
jurídica para a atração de 
investimentos. 

O ministro Carlos 
Horbach, do TSE, acolheu 
pedido da Procuradoria-
Geral Eleitoral e barrou o 
repasse de recursos públicos 
à campanha do ex-deputado 
Roberto Jefferson. Condenado 
no mensalão e em prisão 
domiciliar, o político pretende 
concorrer ao Planalto. 
Horbach entendeu que há 
“perigo de dano em relação 
à liberação de verbas de 
natureza pública para 
subsidiar candidatura que, de 
pronto, revela-se inquinada 
de uma muito provável 
inelegibilidade”. 

A Procuradoria Regional 
Eleitoral do Rio impugnou o 
registro de candidatura de 
Wilson Witzel ao governo do 
estado. O órgão ainda pediu 
que o TRE o impeça de usar 
o horário eleitoral gratuito e 
gastar recursos públicos de 
campanha. A PRE ressalta a 
“patente inelegibilidade” de 
Witzel. Ele foi condenado por 
crime de responsabilidade 
em abril de 2021. O Tribunal 
Especial Misto determinou 
a perda do cargo do então 
governador fluminense e 
a inabilitação para função 
pública por cinco anos.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br
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 O TSE tem a força                                     
     No evento do grupo Esfera, o ministro 

da Casa Civil, Ciro Nogueira, deu ainda uma 
senha ao presidente do TSE, ministro Alexandre 
de Moraes, que recebe na semana que vem o 
ministro da Defesa, general Paulo Sérgio: se o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) entender que 
as propostas do Exército não contribuírem para 
melhoria do sistema, essas sugestões devem ser 
descartadas. “O Exército foi convidado a opinar 
(...) Ninguém é obrigado a aceitar.” Para bons 
entendedores, está claro que Bolsonaro pode 
debater o que quiser, mas não contará com o PP 
para qualquer ato de força, em caso de derrota 
ou rejeição às propostas dos militares.

Siameses
     Em São Paulo, as impressões daqueles 

que conhecem o dia-a-dia da política local 
levam a crer que, se o presidente Jair Bolsonaro 
abrir uma grande vantagem em relação ao 
ex-presidente Lula, arrasta Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) para o segundo turno. Caso 
contrário, se o presidente encolher, quem vai 
para a fase final por lá é o governador-candidato, 
Rodrigo Garcia (PSDB).

Por falar em Bolsonaro...
    A ausência do governador-candidato 

Ibaneis Rocha ao debate do Correio Braziliense/
TV Brasília com os candidatos ao governo 
do Distrito Federal deixou o presidente Jair 
Bolsonaro sem defensor. Nos púlpitos, a maioria 
ali é adversária ao presidente da República. E 
o PSD de Paulo Octávio, que também corre na 
raia dos votos de Ibaneis, está neutro na eleição 
presidencial, com um pé em cada canoa.

Se a moda pega...
    A suspensão de repasses de recursos para 

a campanha de Roberto Jefferson ao Planalto 
acendeu o pisca-alerta dos partidos. Nove em cada 
dez advogados passaram o dia preocupados com 
seus clientes enrolados em processos ficarem sem 
dinheiro para botar a candidatura na rua.

O esforço do PP para 
segurar Bolsonaro

Integrantes do Partido Progressista 
estão cada dia mais empenhados em 
evitar estragos na campanha pela reeleição 
do presidente Jair Bolsonaro. Contudo, 
a avaliação de alguns é de que “estão 
enxugando gelo”, porque há um grupo 
no entorno de Bolsonaro que insiste no 
debate sobre a urna eletrônica. Nesse 
sentido, até 2 de outubro, data da eleição 
das bancadas, os partidos vão empurrar 
essa tensão. Num segundo turno, porém, 
a história será diferente: ou o presidente 
segue a cartilha mais alinhada, com a 
recuperação da economia, ou o risco 
de abandono será grande, uma vez que 
deputados e senadores já estarão eleitos.

    Da parte dos integrantes da 
ala política do governo, a ordem é 
virar essa página. É o que tem feito o 
ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira. 
Em seminário sobre o Equilíbrio entre 
os Poderes, promovido pelo grupo 
Esfera, em São Paulo, ele ressaltou o 
caráter de maturidade das instituições, 
com Bolsonaro, Lula, Dilma Rousseff 
e Michel Temer presentes à posse 
de Alexandre de Moraes no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). “Os temas 
para debate são livres. Não tem 
conflito. E o fato de pensar diferente 
não quer dizer que tenha conflito”, 
disse Ciro.

CURTIDAS

Centrão é legal!/ 
No debate em São 
Paulo, o ministro 
do Supremo 
Tribunal Federal 
Dias Toffoli 
(foto) repetiu 
que o Centrão é 
visto como algo 
“pejorativo ou 
maléfico”, mas 
não é bem assim. 
“Ainda bem que 
temos um centrão 
ou centro que distensiona e transita entre os 
extremos, que não prega ódio e não prega 
desavenças. Não podemos criar impasses 
que se criaram em países vizinhos, Venezuela, 
Argentina”, lembrou.  

Não vai ter golpe/ “As nossas Forças Armadas 
sabem o preço que pagaram quando ficaram 
no poder por muito tempo. Foram chamadas 
para intervir e devolver o poder aos civis. 
Quando resolveram ficar, viram que aquilo 
foi um desastre. (...) Criamos coisas boas 
nesse período, mas também criamos um país 
burocrático e travado”, avaliou o ministro.

Memória I/ Toffoli lembrou que, quando a 
urna eletrônica foi instalada em todo o país, ele 
era advogado do PT. Havia uma desconfiança 
do partido de que o sistema poderia beneficiar 
José Serra, amigo do então ministro Nelson 
Jobim, com quem dividiu apartamento nos 
tempos de deputado. “Imaginava-se que (as 
urnas) seriam fraudadas para que o Serra 
ganhasse. Sempre testemunhei que aquilo era 
impossível, urnas não eram em rede, todo o 
sistema era auditável”, disse.

Memória II/ Toffoli ainda citou o caso de 
2014, quando o então candidato, Aécio Neves, 
perdeu a eleição para Dilma Rousseff, inclusive 
em Minas Gerais. “O próprio Aécio reconheceu 
depois que errou ao reclamar das urnas. O 
país precisa virar essa página”, comentou. 
“Todos os políticos aqui foram eleitos pela urna 
eletrônica. O TSE não decide eleição. Quem 
decide é o povo, soberanamente”, afirmou.    

Como parte das celebrações do 
bicentenário da Independência do 
Brasil, o coração de Dom Pedro 
I chegará ao país na próxima se-
gunda-feira, vindo de Portugal. O 
órgão será transportado pela For-
ça Aérea Brasileira (FAB) em uma 
aeronave VC-99. O pouso está pre-
visto para as 9h30 na Base Aérea.

Na terça-feira, às 17h, o presi-
dente Jair Bolsonaro recepciona-
rá a relíquia em uma solenidade 
no Palácio do Planalto. O órgão, 

totalmente preservado, é do en-
tão príncipe regente, que declarou 
a libertação do país de Portugal.

Após a solenidade, haverá ainda 
uma cerimônia de apresentação da 
relíquia ao corpo diplomático, no 
Palácio Itamaraty, informou a Pre-
sidência da República. É a primei-
ra vez, em 187 anos, que o coração 
de D. Pedro I deixa a cidade do Por-
to para uma solenidade no Brasil. A 
relíquia ficará exposta por 20 dias 
em terras brasileiras, com visitação 
pública, no Palácio do Itamaraty, de 
23 de agosto a 8 de setembro.

 » INGRID SOARES

INDEPENDÊNCIA 

Coração de Dom Pedro I 
chega na segunda-feira

Conforme informou anterior-
mente o Correio, foi preciso um 
amplo processo de convencimen-
to para que a Irmandade de Nossa 

Senhora da Lapa, guardiã do órgão, 
e, depois, a Assembleia Municipal 
do Porto aprovassem o desloca-
mento do coração real.

Guardada na cidade do Porto, relíquia chega para o Sete de Setembro

Coração de Dom Pedro // Reprodução

Velloso: “A urna é auditável”

Presidente do Tribunal Superior Eleitoral à época da instalação do voto eletrônico, Carlos Mário Velloso 
detalha, ao Podcast do Correio, a confiabilidade do sistema que começou a ser adotado no Brasil em 1996

L
ançado esta semana, o 
quinto episódio do Po-

dcast do Correio rece-
beu o ministro aposen-

tado do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Carlos Mário Vello-
so. Em conversa com as jorna-
listas Ana Maria Campos e De-
nise Rothenburg, ele garantiu 
que as urnas eletrônicas são 
auditáveis. Presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral, Vel-
loso idealizou e implementou 
o sistema que substituiu o vo-
to impresso, em 1996.

“A urna é auditável. Ela pode 
ser auditada antes, durante e de-
pois (das votações). É possível fa-
zer, inclusive, uma apuração pa-
ralela”, garantiu Velloso.

O ministro aposentado ex-
plicou como é feita a auditoria. 
Segundo ele, o processo é tra-
balhoso, pois as urnas eletrô-
nicas não estão conectadas a 
uma rede de internet, mas que 

é absolutamente possível. “Até 
com um celular é possível fazer 
a auditoria”, afirmou.

“Tudo depende do software 
do código fonte. Ele é elabora-
do um ano antes e fica à dispo-
sição do Ministério Público, da 
OAB, dos partidos políticos, dos 
pretensos candidatos e dos ci-
dadãos. Pode ir lá, o código vai 
estar à disposição para confe-
rência”, detalhou. “Cerca de um 
mês antes das eleições, é feita 
uma cerimônia, e ele (código 
fonte) é assinado pelos repre-
sentantes dessas entidades di-
gitalmente. No dia das eleições, 
antes de começar a votação, o 
presidente da mesa imprime a 
zerésima, um boletim que de-
monstra que a urna tem zero 
votos”, continuou.

Encerrada a votação, descre-
veu Velloso, é impresso o bole-
tim de urna, com o registro dos 
votos. Esse documento  é im-
presso em cinco vias, que são 
entregues aos partidos. Uma 

Carlos Velloso no Podcast do Correio: urna preserva o sigilo do voto, direito previsto na Constituição

Mariana Niederauer/CB/D.A Press

 » ALINE BRITO

O governo brasileiro pretendia 
manter a peça histórica em terri-
tório nacional para além da come-
moração dos 200 anos da indepen-
dência do Brasil. A ideia era per-
correr boa parte do país e obter o 
empréstimo durante um ano. Mas, 
depois de ouvir um grupo de peri-
tos, a Irmandade de Nossa Senho-
ra da Lapa limitou a permanência 
do órgão no Brasil a apenas 20 dias.

O coração de Dom Pedro I se-
rá recebido com honras de chefe 
de Estado, com salvas de canhões 
e acolhimento pelos Dragões da 
Independência, a guarda presi-
dencial. O deslocamento da re-
líquia, que está num mausoléu 
erguido em 1837 na Igreja da La-
pa, é um fato inédito. Ao longo de 
quase 200 anos, poucas pessoas 
puderam ver o coração real.

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) dará prioridade ao 
treinamento a distância aos 
mesários convocados para 
trabalhar nas eleições de 
2022. A formação deverá 
ocorrer, preferencialmente, 
por meio de um aplicativo 
de celular desenvolvido pela 
Justiça Eleitoral. Para utilizar 
o app, é preciso fazer um 
login utilizando o número 
do título de eleitor. “Só 
quem tiver sido formalmente 
nomeado para trabalhar 
nas eleições terá acesso às 
funcionalidades”, informou o 
TSE. (Agência Brasil)

 » TSE treinará 
por aplicativo

Nelson Jr./SCO/STF

outra via é fixada na porta dos 
locais onde ocorreu a votação. 
Além disso, Velloso garantiu 
que qualquer cidadão interes-
sado ter acesso a outra via, “po-
de obter o pendrive”.

“Hacker não entra”

Velloso assegurou a invio-
labilidade da urna. “Hacker 
não entra. Olha, só entra na 
urna com martelo, com ela 

quebrada, porque ela não está 
na rede”, disse.

Velloso ainda contou que a 
ideia de emitir um comprovan-
te impresso do voto, assim co-
mo defende Bolsonaro, já foi 

implementada, mas não teve con-
dições de permanecer. “As primei-
ras urnas tinham a ‘urninha’ pa-
ra o voto impresso, mas não deu 
certo. Essas impressoras não têm 
a mesma técnica que os compu-
tadores, elas estão sujeitas a pro-
blemas com umidade, calor, frio”, 
ponderou. “Então imagine, essas 
impressoras seriam acopladas à 
urna, em lugares como Amazônia 
ou no Nordeste. Então a partir de 
1998 já não existiu mais, porque 
não deu certo”, esclareceu.

O comprovante impresso do 
voto também esbarra no Códi-
go Eleitoral, que estabelece que 
o voto é “obrigatório e secreto”. 
“Você não pode quebrar o sigi-
lo do voto, que é constitucional, 
é garantia de independência do 
eleitor”, reforçou Velloso.

O Podcast do Correio é uma 
produção semanal. Está dispo-
nível no Spotify, no Apple Pod-
casts e, em formato de vídeo, 
no canal do Correio Brazilien-

se no YouTube. 
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SAÚDE

Monkeypox: liberada 
importação de vacinas
Resolução aprovada por unanimidade pela diretoria da Anvisa simplifica a compra de insumos e medicamentos voltados ao 
tratamento e à prevenção da varíola dos macacos, que avança pelo país, com 3,4 mil casos registrados. SP é o epicentro

E
m caráter excepcional, a 
Agência Brasileira de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou, ontem, a deso-

brigação do registro de impor-
tação para vacinas e medica-
mentos produzidos para com-
bater e tratar a monkeypox, ou 
varíola dos macacos. Essa nor-
ma dará celeridade ao processo 
burocrático para que o Ministé-
rio da Saúde adquira os insumos 
necessários, principalmente as 
doses de vacina para imunizar a 
população brasileira.

Com essa decisão, a pasta po-
derá encaminhar uma solicita-
ção à Anvisa para que o órgão 
regulador permita a dispensa do 
registro de importação de trata-
mentos e imunizantes já aprova-
dos internacionalmente e espe-
cificados pela agência brasileira. 
“É importante deixar claro que 
a Anvisa está exercendo seu pa-
pel de agência reguladora. A dis-
pensa de registro é um ato regu-
latório. E esse ato não significa 
a aprovação tácita do que vier. 
Diante de mais um desafio, esta-
mos utilizando uma ferramenta 
que faz parte do exercício pleno 
de nossa função”, comunicou o 
diretor-presidente do órgão re-
gulatório, Antônio Barra Torres.

Hoje, no país, há 3.450 casos 
confirmados de varíola dos ma-
cacos. O epicentro da doença é 

 » TAINÁ ANDRADE

Com a decisão da Anvisa, governo poderá importar vacinas e insumos sem burocracia. Aquisições serão feitas em acordo com a OMS e a Opas

Nikos Pekiaridis/NurPhoto/Direitos reservados/ Agência Brasil

o estado de São Paulo, com 2.279 
ocorrências, segundo o ministé-
rio. Em nota, a pasta informa que 
“segue em tratativas para aqui-
sição da vacina e medicamen-
tos para a população brasileira 

junto à Organização Pan-Ameri-
cana de Saúde (Opas),à Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) e 
entidades internacionais”.

O Ministério da Saúde mo-
nitora a evolução do cenário 

epidemiológico da mon-
keypox que, além da capital 
paulista, avança no Rio de 
Janeiro (403), em Minas Ge-
rais (159), no Distrito Fede-
ral (141), no Paraná (83) e em 

Goiás (136). Foi ativado o Cen-
tro de Operações de Emergên-
cia em Saúde Pública (COE) 
para organizar respostas coor-
denadas para que o Sistema 
Único de Saúde (SUS) aja 

rapidamente, principalmen-
te com a elaboração do Pla-
no Nacional de Contingência 
para Monkeypox, exigido pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de Moraes.

A fabricante de vacinas 
Pfizer protocolou, ontem, 
pedido para o uso 
emergencial do imunizante 
ComiRNAty, uma vacina 
bivalente que age contra 
a variante Ômicron BA.1 e 
o tipo selvagem do SARS-
CoV-2, o virus da covid-19. O 
imunizante é a combinação 
da vacina atual, a Pfizer-
BioNTech, com a vacina 
monovalente adaptada a 
ômicron (OMI). A junção foi 
possível porque a tecnologia 
de RNA mensageiro permite 
uma atualização rápida 
do imunizante para que 
se torne eficiente a novas 
variantes do vírus. Por isso, 
a farmacêutica anuncia 
que novas fórmulas serão 
produzidas para fazer a 
cobertura vacinal das 
subvariantes BA.4 e BA.5, 
e logo serão submetidas à 
Anvisa.

 » Ômicron: Pfizer 
pede registro

A frente fria que provocou a 
primeira neve do inverno, na ma-
drugada de ontem, na Região 
Serrana de Santa Catarina, che-
gou ontem às regiões Sudeste e 
Centro-Oeste. De acordo com o 
Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet), as temperaturas se-
guirão em queda nessas regiões, 
pelo menos, até domingo. O frio 
também deve avançar para a Re-
gião Norte. 

Na cidade catarinense de Bom 
Jardim da Serra, além da neve, os 
termômetros registraram -6,4°C, 
a menor temperatura da Região 
Sul neste ano. De acordo com 
o meteorologista Mamedes Luiz 

Melo, Inmet, a precipitação de 
neve e chuva congelada no Sul é 
consequência do ciclone extra-
tropical que trouxe umidade pa-
ra o Continente. “Atrás da frente 
fria, essa massa de ar polar aju-
dou a induzir essa queda de ne-
ve”, explicou.

O avanço da frente fria causa-
rá, na Região Norte, o que os es-
pecialistas chamam de friagem, 
com baixa nas temperaturas no 
Acre, em Rondônia e no Amazo-
nas. No Sudeste, o frio atinge to-
dos estados, com possibilidade 
de recorde das temperaturas mí-
nimas. Há previsão de geada na 
Serra da Mantiqueira. No Centro
-Oeste, a previsão para Campo 
Grande (MS) é de mínima de 7°C.

 » ISADORA ALBERNAZ* 
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Frente fria provoca a 
primeira neve do inverno

No Rio de Janeiro, foram re-
gistradas rajadas de ventos de 
até 88km/h, em Copacabana, 
na Zona Sul da cidade, que está 
em estado alerta para ocorrência 
de vendavais. A Marinha emitiu 

alerta de ressaca para quase todo 
o litoral do Sul e do Sudeste e pa-
ra a parte sul da costa nordestina.

A expectativa dos meteorolo-
gistas, entretanto, é que o tem-
po volte a esquentar a partir de 

Paisagem congelada na Serra Catarinense encanta os turistas

Márcia Anunciação/Estadão Conteúdo

amanhã. Até lá, as cidades que 
esperam baixas temperaturas es-
tão se preparando para acolher a 
população mais vulnerável.

Em São Paulo, a estação de 
metrô Dom Pedro, que fica no 
centro da capital, vai funcionar 
como abrigo para moradores de 
rua, com oferta de colchões, co-
bertores e alimentação.

Em Porto Alegre, a Operação 
Inverno está usando um ginásio 
para abrigar os necessitados. A 
administração de Florianópolis 
também anunciou que está em 
alerta para possíveis atendimen-
tos em decorrência da queda na 
temperatura.

Secura sem trégua

Apesar do registro de baixas 
temperaturas e chuvas em vá-
rios pontos do país, o clima per-
manece seco no Centro-Oeste, 
com registro de muitos focos de 
queimadas. Ontem, em Palmas, 

os bombeiros foram acionados 
cinco vezes em apenas três horas 
para conter incêndios florestais. 
Segundo o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), o To-
cantins registrou, em 24 horas, 
158 focos de incêndio.

Na quinta-feira, um incên-
dio na BR-060, no Sudoeste de 
Goiás, mobilizou mais de dez 
carros pipas e um avião, e as-
sustou moradores e motoris-
tas diante do avanço das la-
baredas pelas plantações. De 
acordo com dados do Corpo de 
Bombeiros Militar de Goiás, a 
corporação já atendeu mais de 
5 mil e 300 incêndios florestais 
apenas neste ano.

No Distrito Federal, foram re-
gistrado, neste ano, 5.344 incên-
dios florestais, aumento de 17,9% 
em relação ao mesmo período 
analisado no ano anterior.

*Estagiários sob a supervisão de 
Vinicius Doria

Hoje é o Dia D da Campanha 
Nacional de Vacinação contra a 
poliomielite, em mais um es-
forço para aumentar a cobertu-
ra vacinal de crianças de 1 a 5 
anos incompletos. A mobiliza-
ção começou no dia 8 e vai até 
9 de setembro, e tem como meta 
vacinar 95% das crianças nessa 
faixa etária. 

Segundo relatório da Organi-
zação Pan-Americana de Saúde 
(Opas), existe o risco de surgirem 
casos importados da doença, que 
provoca, principalmente, a para-
lisia de membros inferiores e su-
periores, e não tem cura. Por isso, 

a Opas reforça a importância de 
atingir taxas elevadas de cober-
tura vacinal. Mas, desde 2012, o 
Brasil não consegue bater a me-
ta de vacinação. 

Bergmann Morais, virologista 
e professor do Instituto de Biolo-
gia da Universidade de Brasília 
(UnB), reforça o apelo das auto-
ridades para que pais e responsá-
veis levem as crianças aos postos 
de vacinação: “A vacina é a solu-
ção para a erradicação de doen-
ças. É importante sempre aler-
tar que a poliomielite não é uma 
doença como uma gripe, ela dei-
xa a pessoa paralisada e com se-
quelas graves”.

Ele alerta que, há anos, o país 

vacina cada vez menos, e aponta 
a campanha antivacina baseada 
em fake news como um dos fato-
res dessa queda. 

“Na década de 1990 erradica-
mos a pólio com as campanhas 
que começaram com o Zé Go-
tinha, mas, agora, com as fake 
news e a desinformação, as pes-
soas esquecem que, no passado, 
tinha a pólio e as pessoas fica-
vam paralisadas. No ano passa-
do, a meta da vacinação não al-
cançou nem 70%.”

Pouca procura

A assistente social Cín-
tia Lima levou as duas filhas 

pequenas para vacinar con-
tra a poliomielite em um pos-
to do Plano Piloto. “Não tinha 
muita gente na fila, foi super 
rápido. Acredito que a vacina-
ção é uma prevenção. Eu cres-
ci estudando várias doenças 
que não tinham vacina e ago-
ra é importante a gente prote-
ger nossos filhos. Eu acredito 
fielmente na vacina.”

As unidades básicas de Saú-
de (UBSs) também vão atua-
lizar a carteira de vacinação 
dos menores de 14 anos, com 
a oferta de imunizantes pa-
ra doenças como hepatite, fe-
bre amarela, sarampo, rubéola, 
caxumba e HPV.

O Dia D da luta contra a pólio
 » ISABEL DOURADO*

Gotinhas que salvam: só a vacinação protege contra a poliomielite

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Euro

R$ 5,189

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,168
(-0,08%)

15/agosto                                   5,092

16/agosto   5,140

17/agosto 5,168

18/agosto 5,172

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,86%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          16/8            17/8           18/8 19/8

111.496113.512

CENSO 2022

41 milhões já foram 
ouvidos pelo IBGE

Recenseadores enfrentam receio de muitas pessoas de responder ao questionário. Alguns sofrem até ameaças

E
m três semanas de cole-
ta de dados, aproxima-
damente 41 milhões de 
pessoas responderam ao 

questionário do Censo Demo-
gráfico 2022 no país, o equiva-
lente a 19% da população brasi-
leira. Segundo dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), já foram visita-
dos pouco mais de 18 milhões de 
domicílios e a expectativa é que 
toda a população seja entrevis-
tada até 31 de outubro. 

De acordo com o Instituto, até 
o momento o trabalho está cor-
rendo como o previsto. “Estamos 
percorrendo todo o país, mas fa-
zer um censo é sempre um gran-
de desafio. Desde semana passa-
da, iniciamos a coleta dos povos 
indígenas, e nesta semana inicia-
mos as comunidades quilombo-
las, população recenseada pela 
primeira vez a partir desse Cen-
so”, informou o IBGE em nota.  

Serão recenseados os indíge-
nas residentes dentro ou fora de 
suas terras, em áreas urbanas ou 
rurais, além dos provenientes de 
outros países. Todas as comuni-
dades e aldeias, independente-
mente de terem sido ou não pre-
viamente mapeadas, vão ser visi-
tadas. A primeira etapa é explicar 
o Censo Demográfico para as lide-
ranças indígenas e sensibilizá-las 
para permitir a entrada dos re-
censeadores nas aldeias. 

Segundo o IBGE, o Censo De-
mográfico 2010 foi a primeira 
pesquisa que registrou a quan-
tidade de etnias e de línguas in-
dígenas existentes no Brasil. Fo-
ram contados 896,9 mil indíge-
nas de 305 etnias ou povos e fa-
lantes de 274 línguas. A segunda 
etapa, neste ano, é a aplicação 
de um questionário sobre a al-
deia ou a comunidade, com per-
guntas sobre a infraestrutura, 
o acesso aos recursos naturais, 
à educação, à saúde, hábitos e 
práticas. Em seguida, os recen-
seadores vão visitar todas as ha-
bitações para fazer as entrevis-
tas com as famílias residentes.

Os cidadãos estão respon-
dendo ao questionário de for-
ma presencial, por telefone ou 
pela internet. Esta é a primeira 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

vez que é oferecida a possibili-
dade de participação no Censo 
por telefone; na última opera-
ção, já havia a opção de partici-
pação pela internet. No entanto, 
só é possível responder de for-
ma remota, após visita do recen-
seador ao domicílio, mediante 
um ticket eletrônico. 

O IBGE afirmou estar enfren-
tando alguns empecilhos, como 
a falta de entendimento da pes-
quisa, levando a resistência em 
responder. Além disso, há tam-
bém dificuldade para encontrar 
os moradores e acessar condo-
mínios, o deslocamento em áreas 
perigosas ou de difícil acesso e a 
veiculação de notícias falsas.

Evillyn Alves, de 20 anos, é 
agente censitário municipal do 
IBGE em Ibiara-PB, cidade com 
cerca de 5 mil habitantes. Ela 
contou que muitas pessoas des-
conhecem a relevância da pes-
quisa para o país devido à falta 

de divulgação. “Vejo que a pes-
quisa não é bem divulgada co-
mo deveria ser, porque é muito 
relevante para a população bra-
sileira. A divulgação não é efeti-
va. Os brasileiros não sabem a 
importância do Censo e não le-
vam a sério como deveriam, in-
felizmente”, lamentou.

Segundo ela, as pessoas ques-
tionam muito o seu trabalho. 
“Acham que as pesquisas têm 
vínculo com outros órgãos. Pen-
sam que suas informações serão 
publicadas de alguma forma e 
ficam receosas por conta dis-
so. Mas, muito pelo contrário, o 
processo é totalmente sigiloso e 
é  essencial para a formulação de 
políticas públicas nos próximos 
10 anos, porém pouca gente sabe 
disso. Quando explicamos a im-
portância, para o que serve, co-
mo funciona, conseguimos rea-
lizar uma entrevista com mais 
qualidade”,  disse.

Ameaças 

Apesar de estarem sendo tra-
tados como casos isolados, os re-
censeadores têm relatado diaria-
mente que estão sofrendo com 
assédio verbal e ameaças du-
rante as abordagens para as en-
trevistas. Pesquisadores afirma-
ram também que muitas pes-
soas sentem medo de divulgar 
informações pessoais, e a recu-
sa em abrir a porta não é inco-
mum. Além disso, perguntas re-
ferentes à renda da residência e 
de dados pessoais, como CPF, as-
sustam alguns.

Um agente de Goiânia, que 
preferiu não se identificar, con-
tou que, em 29 de julho, um dia 
antes do início da coleta dos da-
dos, foi fazer o reconhecimen-
to do local e levar um aviso pré-
vio para os moradores, mas fi-
cou amedrontado com a forma 
em que foi recebido. “Quando 

entreguei este aviso para um 
morador, que era agente de se-
gurança pública, fui ameaçado. 
Ele mostrou a identidade profis-
sional e disse que ia pegar uma 
arma de fogo. Tive que deixar o 
aviso no portão dele e deixar o 
local às pressas.” 

Em um grupo de WhatsApp 
com 257  agentes de todo o país, 
são contínuas as reclamações so-
bre violência, dificuldade para 
encontrar as pessoas em casa e a 
má remuneração. A grande maio-
ria dos recenseadores que pas-
saram por esses episódios prefe-
re não revelar a identidade com 
medo de represálias do Institu-
to. “Fui em uma casa hoje às 16 
horas e a mulher saiu como uma 
onça, porque eu tinha acordado 
ela”, reclamou uma recenseado-
ra do Ceará na noite de ontem. 

* Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

O IBGE não deu uma posição 
concreta sobre as denúncias. “Ti-
vemos algumas situações em que 
o recenseador foi recebido com 
mais agressividade, e, infelizmen-
te, alguns até desistem do trabalho 
após essas vivências”, informou  
órgão, em nota. Em função dis-
so, o Instituto tem reforçado a ne-
cessidade de que a  população se 
conscientize da importância que 
um censo tem para todo o país. 

“Não se planeja e distribui re-
cursos a municípios e estados sem 
sabermos quantos somos e quais 
as demandas da sociedade. Para 
isso precisamos de dados confiá-
veis. Além de ser um momento de 
exercício da cidadania e colabo-
ração com a construção do nosso 
país, pois todos somos responsá-
veis por isso”, alertou o IBGE. 

Multa 

Toda as pessoas são obrigadas 
a responder a pesquisa e, caso ha-
ja recusa, poderão ser multadas. A 
Lei nº 5.534, de 14 de novembro 
de 1968, determina que deixar de 
prestar informações,  ou dar in-
formações falsas, pode gerar uma 
multa de até 10 vezes o maior salá-
rio-mínimo vigente no país, caso a 
infração seja primária. Se for rein-
cidente, pode chegar até o dobro 
desse valor. Após pagar a multa, o 
infrator ainda será obrigado a for-
necer os dados no prazo definido. 

Quem tem receio de respon-
der a pesquisa por medo do com-
partilhamento das informações 
deve saber que a lei garante que 
todos os pontos abordados no 
Censo 2022 sejam guardados em 
sigilo. O cidadão tem garantido 
seu direito de sigilo estatístico e 
seu dever de prestar informações 
estatísticas ao IBGE. As informa-
ções prestadas serão usadas ex-
clusivamente para fins estatísti-
cos, e não poderão ser objeto de 
certidão, nem, em hipótese algu-
ma, servirão de prova em proces-
so administrativo, fiscal ou judi-
cial, excetuado apenas, no que 
resultar de infração a dispositi-
vos da lei. (RG e JGF)

Pesquisa
essencial

Após um período quase contí-
nuo de altas, em agosto, a Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3) fe-
chou em baixa de 2,04%, ontem, 
com o Ibovespa, principal indi-
cador dos negócios, marcando 
111.496 pontos. Com o resulta-
do, o índice terminou a sema-
na em queda de 1,12%, mas ain-
da registrando expressiva alta de 
8,08% no mês. No ano, o ganho 
acumulado é de 6,37%.

Segundo analistas, a rápida 
escalada das cotações amadu-
receu a chamada realização de 
lucros, quando os investidores 
vendem as ações valorizadas 
para se apropriar dos ganhos. 
Esse movimento, de acordo 

com os operadores de merca-
do, veio motivado muito mais 
pela cautela com o cenário eco-
nômico externo do que com o 
ambiente doméstico. 

Ainda assim, espera-se um 
ritmo menor de caminhada no 
curto prazo, considerando que o 
início oficial do calendário elei-
toral, na última terça-feira, deve 
trazer aos ativos domésticos um 
grau maior de volatilidade após 
o entusiasmo recente, deflagra-
do em especial pela sinalização 
do BC de que o ciclo de ajuste de 
juros está concluído ou bem per-
to disso, no Brasil.

“Tivemos uma correção técni-
ca, realização de lucros saudável 

e aguardada, considerando que 
o Ibovespa acumulou recupera-
ção em torno de 20% em relação 
ao piso do ano, cerca de 30 dias 
atrás”, disse Felipe Moura, analis-
ta da Finacap. Ele destcou ainda 
que a maioria das empresas lis-
tadas na Bolsa apresentou resul-
tados positivos no último trimes-
tre, o que ajudou a atrair recursos 
externos “como não se via desde 
o início do ano”.

Não fossem os ingressos de re-
cursos externos no país, de acordo 
com operadores, o dólar teria re-
gistrado alta significativa ontem. 

Em vez disso, a moeda nor-
te-americana terminou o dia 
perto da estabilidade, com leve 

sinal de baixa, na contramão 
da tendência predominante no 
mercado internacional. Ao final 
da sessão de negócios, o dólar à 
vista foi cotado a R$ 5,168, com 
baixa de 0,08%, mas na semana 
subiu 1,85%. 

Para a próxima semana, os 
analistas apontam que as aten-
ções estarão bastante focadas 
no simpósio de Jackson Hole, 
nos Estados Unidos. O evento 
terá como ponto alto a partici-
pação do presidente do Fed (o 
banco central norte-america-
no), Jerome Powell, que há al-
gum tempo não tem dado de-
clarações públicas acerca da 
política monetária.

MErCAdOs

Investidores embolsam ganhos e bolsa cai

Fluxo de dólares em agosto ajudou a sustentar as cotações

Nelson Almeida/AFP
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PETROBRAS

Controle ampliado
Governo elege seis representantes para o Conselho de Administração e aumenta poder na estatal

A
pós emplacar a nomea-
ção de Caio Paes de An-
drade como novo pre-
sidente da Petrobras, o 

governo conseguiu consolidar a 
maioria no Conselho de Admi-
nistração da companhia. Em as-
sembleia realizada ontem na se-
de da estatal, no Rio de Janeiro, 
os acionistas da empresa elege-
ram oito nomes para o colegiado, 
sendo dois dos acionistas mino-
ritários e seis representantes do 
governo. Entre eles, dois indica-
dos pelo Planalto que haviam si-
do rejeitados, há um mês, pelo 
Comitê de Elegibilidade (Celeg) 
da petroleira — o secretário-exe-
cutivo da Casa Civil, Jônathas As-
sunção Salvador Nery de Castro 
e o procurador-geral da Fazen-
da Nacional, Ricardo Soriano de 
Alencar.  

O Celeg, órgão encarregado 
de fazer uma análise prévia dos 
candidatos a cargos diretivos na 
Petrobras,  concluiu que os dois 
indicados não atendiam aos re-
quisitos para assumir o cargo, 
pois teriam conflito de interes-
ses atuando no conselho, uma 
vez que ocupam postos de alto 
escalão no governo Jair Bolsona-
ro (PL). A União, porém, fez va-
ler a maioria que possui no ca-
pital da empresa — 50,38% das 
ações com direito a voto e ban-
cou a aprovação dos indicados. 

Os seis representantes da 
União eleitos são: Edison Anto-
nio Costa Britto Garcia; Gileno 
Gurjão Barreto; Caio Mario Paes 
de Andrade — que preside a Pe-
trobras desde junho —; Ricardo 
Soriano de Alencar; Jônathas As-
sunção Salvador Nery de Castro; 
e Ieda Aparecida de Moura Cagni. 

Barreto, que é presidente do 
Serviço Federal de Processamen-
to de Dados (Serpro) foi tam-
bém eleito presidente do conse-
lho. Não conseguiram ser reelei-
tos Márcio Weber e Ruy Schnei-
der. A reunião de acionistas, que 

Sede da Petrobras no Rio de Janeiro: assembleia de acionistas aprovou nomes que haviam sido rejeitados por comitê técnico da empresa 

 AFP / MAURO PIMENTEL

 » FERNANDA STRICKLAND Apesar das queixas quan-
to à falta de fonte de recursos 
para implantar o piso salarial 
da enfermagem, alguns es-
tados e municípios, além do 
Distrito Federal, começam a 
adotar a medida nas nego-
ciações com a categoria. A 
Lei nº 14.314/2022 foi san-
cionada em 4 de agosto após 
debates e aprovação no Con-
gresso Nacional. Enquanto 
isso, a União prepara mani-
festação junto à Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
(ADI) que a Confederação 
Nacional de Saúde (CNSaú-
de) e outras entidades mo-
vem no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para derrubar 
a nova legislação.   

Segundo o Conselho Fe-
deral de Enfermagem (Con-
fen), já anunciaram ade-
são ao novo piso salarial os 
municípios de Epitaciolân-
dia (AC), Sales de Oliveira 
(SP) e Planalto (SP). Também 
em  São Paulo, o sindicato 
que representa técnicos e 
auxiliares de enfermagem 
(SindSaúde-SP) fechou com 
o governo estadual conven-
ção coletiva que garante o 
reajuste. No Espírito Santo, o 
novo piso salarial da catego-
ria negociado entre governo 
do Estado e enfermeiros se-
rá de R$ 4.875,08.

Entre as principais críticas 
à nova legislação estão o im-
pacto orçamentário e a au-
sência de indicação da fonte 
de recursos para cobrir o au-
mento da despesa de recur-
sos humanos, motivo alega-
do pelas entidades para mo-
ver a ação no STF.

De acordo com o texto 
promulgado, a remunera-
ção mínima de enfermeiros 
é de R$ 4.750. Para técnicos, 
o piso passa para R$ 3.325, 
e para auxiliares e partei-
ras, o valor é de R$ 2.375. Os 
pisos salariais deverão ser 
aplicados por todos os seto-
res até o início do próximo 
exercício financeiro. Devido 
às eleições, que garantem o 
fim do exercício fiscal com 
respeito ao teto de gastos, a 
União e os estados deverão 
iniciar os pagamentos a par-
tir de 2023.

Quanto ao Governo do 
Distrito Federal (GDF), dife-
rentemente de outras loca-
lidades, a categoria já pos-
sui um plano de carreira, 
somando gratificações por 
tempo de serviço e formação 
acadêmica. Portanto, parte 
dos profissionais já recebe 
acima do piso salarial. Um 
profissional de terceira clas-
se que trabalha 40 horas se-
manais, por exemplo, no pi-
so da tabela do GDF, recebe 
R$ 6.757,47. 

Existe uma preocupação, 
entretanto, quanto às entida-
des assistenciais e filantrópi-
cas que possuem enfermeiros 
nos seus quadros, como o Lar 
dos Velhinhos Bezerra de Me-
nezes, em Sobradinho. A Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social informou que atua “de 
forma transparente com as 
entidades parceiras que te-
nham tais profissionais”. 

Por isso, de acordo com 
a pasta, serão feitas análises 
técnicas, orçamentárias e ju-
rídicas nos planos de traba-
lho de cada parceria que atue 
com enfermeiros, mediante 
provocação formal e de acor-
do com a legislação vigente.

Manifestação 

De acordo com a Advoca-
cia-Geral da União (AGU), a 
instituição irá se manifestar 
na Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) 7222, 
que corre no STF, dentro do 
prazo legal de cinco dias, 
após manifestação da Pre-
sidência da República, do 
Senado Federal e da Câma-
ra dos Deputados. A notifi-
cação para a Presidência da 
República foi entregue na 
última quarta-feira. 

ENFERMAGEM

Estados 
começam a 
aplicar piso 
salarial
 » MICHELLE PORTELA

Mesmo diante da demora na 
implantação do 5G nas capitais 
brasileiras, as vendas de smart- 
phones que captam o sinal da 
nova banda larga têm mostrado 
forte crescimento, segundo es-
tudos da consultoria de inteli-
gência de consumidor e merca-
do GfK. De janeiro a julho, a par-
ticipação dos aparelhos aptos a 
operar a nova tecnologia passou 
de 6,7% para 17,5% do volume 
total de vendas de smartphones. 
Para o consumidor, a boa notícia 
é que os preços diminuíram, em 
média, 30,9% no mesmo período.

Nesta semana, as redes 5G fo-
ram ativadas em Curitiba, Goiânia 
e Salvador. Desde julho, quando a 
internet móvel de alta velocidade 
estreou em Brasília, a quinta gera-
ção de banda larga chegou a oito 
capitais brasileiras. Além da capi-
tal federal, a nova banda larga já 
funciona em Curitiba, São Paulo, 
Belo Horizonte, Salvador, Goiâ-
nia, Porto Alegre e João Pessoa. A 

partir de segunda-feira, o 5G será 
liberado para Rio de Janeiro, Pal-
mas, Florianópolis e Vitória.

Na quinta-feira, porém, a 
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) confirmou re-
comendação feita uma semana 
antes pelo grupo técnico que ge-
rencia a implantação do 5G no 
país, o Gaispi, e estendeu por 
mais dois meses o prazo para 
a instalação da nova tecnologia 
em 15 capitais: Recife, Fortaleza, 
Natal, Aracaju, Maceió, Teresina, 
São Luís, Campo Grande, Cuiabá, 
Porto Velho, Rio Branco, Macapá, 
Boa Vista, Manaus e Belém.

Agora, essas 15 capitais pre-
cisam estar liberadas até 28 de 
outubro para a ativação do 5G. 
Já as operadoras terão mais 30 
dias, podendo ligar o sinal até 27 
de novembro. Pela regra anterior, 
que já contava com uma prorro-
gação de prazos, todas as capi-
tais deveriam receber o sinal até 
o fim de setembro.

TECNOLOGIA

5G atrasa, mas venda 
de smartphones cresce

ocorreu de forma virtual, teve 
duração de duas horas e meia.

Maior acionista minoritário 
da Petrobras, o Banco Clássico 
teve aprovados dois nomes pa-
ra o Conselho: Marcelo Gaspa-
rino da Silva e José João Abdal-
la Filho. O grupo dos minoritá-
rios também indicou outros dois 
membros do conselho que per-
manecem nos postos (Francisco 
Petros e Marcelo Mesquita). Com 
o resultado, os acionistas minori-
tários permanecem com quatro 
cadeiras no conselho.

O Conselho de Administração 
é responsável pela definição das 

estrategias empresariais da Pe-
trobras. A empresa vem sendo 
pressionada pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL) a segurar o pre-
ço dos combustíveis para que 
não seja prejudicado seu proje-
to de reeleição. Desde que Caio 
Andrade assumiu a presidência 
da estatal, em junho, a empresa 
anunciou  várias reduções nos 
preços — favorecidas pela que-
da das cotações internacionais 
do petróleo.     

Reação

Em comunicado conjunto, 

a Federação Única dos Petro-
leiros (FUP) e a Associação Na-
cional dos Petroleiros Acionis-
tas Minoritários da Petrobras 
(Anapetro) informaram que 
vão ingressar na segunda-fei-
ra com ação na Justiça Federal 
para anular a assembleia geral. 
Segundo a FUP, o resultado da 
AGE demonstrou desrespeito à 
Lei das Estatais, descaso com a 
governança corporativa e abuso 
do direito de acionista, ao ele-
ger nomes considerados inele-
gíveis pelo Celeg. “Voltaremos 
com nova representação na Co-
missão de Valores Mobiliários”, 

disse o coordenador-geral da 
FUP, Deyvid Bacelar.

“Insistiremos na reprovação 
e anulação da assembleia”, re-
forçou o presidente da Anape-
tro, Mário Dal Zot. “A nomeação 
de pessoas passíveis de confli-
tos de interesses e sem a neces-
sária formação e experiência no 
setor de petróleo e gás é inad-
missível, pois, além de ferir a 
lei, ficam mais sujeitas a des-
mandos do acionista majori-
tário, podendo trazer prejuízos 
para empresa a partir de medi-
das danosas e muitas vezes elei-
toreiras”, disse, em nota.

Veja o cronograma de liberação 
do 5G definido pela Anatel:

1. A partir de 28 de outubro 
de 2022, nas seguintes 
capitais: Recife, Fortaleza, 
Natal, Aracaju, Maceió, 
Teresina, São Luís, Campo 
Grande, Cuiabá, Porto Velho, 
Rio Branco, Macapá, Boa 
Vista, Manaus e Belém

2. A partir de 1º de janeiro 
de 2023, nos municípios que 
tenham população igual ou 
superior a 500 mil habitantes;

3. A partir de 30 de junho 
de 2023, nos municípios 
com população igual ou 
superior a 200 mil habitantes 

e em pelo menos 25% dos 
municípios com até 30 mil 
habitantes;

4. A partir de 30 de junho 
de 2024, nos municípios que 
tenham 100 mil habitantes ou 
mais e em pelo menos 50% dos 
municípios brasileiros com até 
30 mil habitantes;

5. A partir de 30 de junho de 
2025, em pelo menos 75% 
dos municípios brasileiros que 
possuam população de até 30  
mil habitantes;

6. A partir de 1º de janeiro de 
2026, nos demais municípios.
 
Fonte: Anatel. 

Calendário

O Gaispi acompanha a lim-
peza de faixas de frequência ne-
cessárias para o 5G funcionar 
sem interferências nas cidades. 
O grupo justificou a mudan-
ça no cronograma em função 
da demora no recebimento de 

equipamentos pelas operadoras 
de telecomunicações. O princi-
pal problema, segundo o Gais-
pi, foram os atrasos dos forneci-
mento vindos da China, país que 
sofreu um novo e prolongado 
lockdown por causa de ondas de 

covid-19. Tais equipamentos são 
filtros necessários para garantir a 
não interferência da faixa do 5G 
por ondas eletromagnéticas emi-
tidas por outras fontes.

O atraso frustra parcialmente 
os planos do Palácio do Planalto 
e do Ministério das Comunica-
ções para apresentar o 5G como 
uma das realizações do atual go-
verno e explorar o tema na cam-
panha eleitoral. 

Referência

No varejo, no entanto, o 5G 
movimenta a comercialização 
de smartphones. De acordo com 
Fernando Baialuna, diretor de 
varejo da GfK, o 5G pode alcan-
çar, neste ano, 33% do fatura-
mento dos fabricantes. “É ine-
vitável que a tecnologia se tor-
ne referência. Entretanto, ainda 
vai crescer. Temos, neste ano, 
um processo gradativo, com a 
Copa do Mundo favorecendo o 
smartphone como segunda te-
la. Eu diria que as vendas de-
vem se acelerar até a competi-
ção”, disse. Assim, segundo ele, 
o último quadrimestre do ano 
promete ser o momento de pi-
co das vendas. (MP)

A redução do preço da gaso-
lina nas refinarias da Petrobras 
continua se refletindo nas bom-
bas. Ontem, em um posto do 
centro de Taguatinga, foi possível 
encontrar o litro do combustível 
por R$ 4,93. Segundo Paulo Tava-
res, presidente do  Sindicato do 
Comércio Varejista de Combus-
tíveis do Distrito Federal  (Sindi-
combustíveis-DF), o consumidor 
precisa aproveitar esse momento 
de baixa, pois os preços podem 
voltar a subir. 

“O valor que está sendo cobra-
do é o preço de custo, porém, o 

mercado é livre”, afirmou Tava-
res. “A margem razoável de mer-
cado, de acordo com o Ministério 
Público e o Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica (Ca-
de), deveria ser de 15%, entretan-
to, se o revendedor quiser vender 
até negativo, é um direito dele.”

No início da semana, Tavares 
já havia informado que os pos-
tos iriam repassar ao consumi-
dor a redução de 4,8% dos pre-
ços da gasolina anunciada na se-
gunda-feira pela Petrobras. No 
DF, o valor do litro do combustí-
vel girava em torno dos R$ 5,20, 

sendo que no Posto Petrolino, em 
Taguatinga, o produto era vendi-
do a R$ 4,99.

A queda dos preços tem sido 
comemorada pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que é candidato 
à reeleição. “Espero que conti-
nue caindo o preço da gasolina. 
Logicamente, esse preço tem a 
ver com o dólar, que tem caído, 
e também o preço do petróleo lá 
fora”, afirmou Bolsonaro, na úl-
tima quinta-feira, em sua trans-
missão semanal ao vivo pelas re-
des sociais. (FS)

Gasolina a R$ 4,93 no DF

Promoção em posto de Taguatinga: preço pode voltar a subir 

Crédito: Carlos Vieira/CB/D.A Press.
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E
m conversa telefônica, os pre-
sidentes Vladimir Putin (Rús-
sia) e Emmanuel Macron 
(França) avalizaram o envio 

de inspetores da Agência Interna-
cional de Energia Atômica (AIEA) 
à central nuclear de Zaporizhzhia, 
no centro-sul da Ucrânia. A usina 
atômica foi alvo de bombardeios, 
pelos quais Moscou e Kiev se acu-
sam mutuamente. O Kremlin ad-
mite que a comitiva da AIEA terá a 
meta de “avaliar a situação real no 
terreno”. A Organização das Nações 
Unidas (ONU) advertiu sobre o ris-
co de uma catástrofe nuclear, caso 
um dos reatores seja atingido. O se-
cretário-geral António Guterres dis-
se que qualquer dano à usina seria 
“suicídio” e instou o fim das ativida-
des militares na área. Ele também 
pediu à Rússia que não desconecte 
a central da rede de energia elétri-
ca ucraniana. “Obviamente, a ele-
tricidade de Zaporizhzhia é ener-
gia elétrica ucraniana... Este prin-
cípio deve ser plenamente respei-
tado”, defendeu. 

O próprio Putin reconheceu o 
perigo de um acidente nuclear, ao 
destacar que o Exército da Ucrânia 
bombardeia “sistematicamente” o 
território de Zaporizhzhia, ocupa-
do pelas forças russas. O governo 
francês admitiu que Putin aceitou 
a passagem da missão de verifica-
ção pela Ucrânia, “respeitando-se 
a soberania ucraniana”. Imagens 
de satélite mostraram caminhões 
do Exército russo estacionados ao 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Socorristas do Ministério de Emergências da Ucrânia simulam resposta a desastre nuclear, em Zaporizhzhia      

Dimitar Dilkoff/AFP

lado das turbinas de um dos reato-
res da usina. 

Em entrevista ao Correio, John 
Erath — diretor de Política Sênior 
do Centro para Controle de Armas 
e Não Proliferação (em Washing-
ton) — disse esperar que os inspe-
tores da AIEA sejam capazes de vi-
sitar o local e avaliar a situação de 
forma adequada. “Houve dificulda-
de em planejar uma visita porque a 
Rússia insistia em reconhecer o seu 
direito de controlar a área, que, le-
galmente, faz parte da Ucrânia. A 

usina nuclear se situa perto da li-
nha entre a ocupação russa e a 
Ucrânia livre. Por isso, existe a pos-
sibilidade de combates na região 
enquanto as tropas russas perma-
necerem ali”, disse. 

Segundo Erath, a proibição de 
acesso dos observadores interna-
cionais impedia, até o momento, 
que o Ocidente tivesse uma visão 
clara sobre as condições em Zapo-
rizhzhia. “Parece que os russos co-
locaram equipamentos militares 
dentro da central nuclear, sabendo 

que a Ucrania não atacaria as ins-
talações, ante o risco de um desas-
tre ambiental. É uma medida alta-
mente irresponsável, pois as conse-
quências da liberação de radiação 
seriam severas”, advertiu. 

O especialista em não proli-
feração nuclear sublinhou que 
a Ucrânia não tem interesse em 
nenhuma manobra que precipi-
te uma catástrofe radioativa. “A 
Rússia, por sua vez, busca ocupar 
porções do território ucraniano 
e forçar um colapso do governo 

Putin aceita inspeção 
em usina nuclear 

Presidente da Rússia defende envio urgente de missão da Agência Internacional de Energia Atômica à central de Zaporizhzhia e 
acusa a Ucrânia de bombardear a instalação. Kiev afirma que Moscou armazena armas pesadas no local. Ocidente teme catástrofe 

O muro ficou 
mais estreito

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Seis meses de guerra na Ucrâ-
nia, com todos os desdobramen-
tos em diferentes esferas das rela-
ções internacionais — desde a eco-
nomia até a segurança alimentar e 
energética —, já seriam o bastante 
para desenhar um panorama ex-
terno desafiador para o Brasil em 
2023. O governo a ser eleito em ou-
tubro, seja qual for, terá pela frente, 
também, o acirramento progressi-
vo das tensões entre EUA e China.

Depois da controversa visita da 
presidente da Câmara dos Depu-
tados norte-americana a Taiwan, 
nesta semana Washington anun-
ciou para os próximos meses a 

abertura de negociações comer-
ciais formais com o governo da ilha. 
O regime comunista de Pequim 
considera Taiwan uma província 
rebelada, a ser reintegrada ao país, 
e ameaça impedir com a força, se 
necessário, qualquer tentativa de 
formalizar a independência.

Combinados, os dois movimen-
tos — na Europa e no Pacífico — 
apontam na direção de uma nova 
polarização geopolítica, com ele-
mentos semelhantes aos da Guer-
ra Fria do século 20 entre os EUA e 
a hoje extinta União Soviética. Da 
perspectiva brasileira, a consoli-
dação da parceria entre Moscou 

e Pequim, como contraponto a 
Washington e seus aliados da Otan, 
recoloca o debate estratégico sobre 
a inserção internacional.

Considerando os dois favoritos 
na corrida ao Planalto, o presiden-
te Jair Bolsonaro anunciou desde a 
campanha vitoriosa de 2018 a opção 
preferencial por um realinhamento 
com o Ocidente. Lula vem de se re-
unir com os embaixadores dos paí-
ses sócios no Brics — Rússia, China, 
Índia e África do Sul — e reafirmar a 
orientação que seguiu nos oito anos 
de governo: a composição com os 
emergentes, no cenário de uma or-
dem internacional multipolar.

Para ambos, será cada vez mais 
difícil equilibrar-se entre dois polos 
em rota de confronto.

Encontro marcado

O eleito em outubro poderá 
ter uma imagem algo mais nítida 

desse cenário logo no mês se-
guinte, quando a Indonésia re-
cebe os chefes de Estado e de go-
verno do G20. Será o primeiro en-
contro desse porte desde a inva-
são russa à Ucrânia, em fevereiro, 
e deve coincidir com o momen-
to crítico para a Europa assegu-
rar o fornecimento de gás para o 
aquecimento doméstico no in-
verno. Nas últimas décadas, o ve-
lho continente, especialmente a 
Alemanha, perseguiu uma políti-
ca energética baseada em grande 
parte na importação do gás pro-
duzido pela Rússia.

O titular do Kremlin, Vladimir 
Putin, já confirmou presença na 
cúpula do G20, assim como o pre-
sidente da China, Xi Jinping. Os an-
fitriões trabalham desde já no pro-
tocolo e nas operações mais dis-
cretas da diplomacia, de maneira a 
administrar com o menor desgaste 
possível o encontro dos dois com o 

presidente americano, Joe Biden, e 
os líderes europeus.

Transição na vizinhança

Também não devem escapar à 
atenção dos candidatos e de suas 
assessorias os movimentos iniciais 
do novo governo da Colômbia, o 
primeiro de esquerda em dois sé-
culos de história republicana e in-
dependente. Empossado há me-
nos de duas semanas, o ex-guer-
rilheiro Gustavo Petro anunciou 
uma política de "paz total" com 
os grupos armados remanescen-
tes e promoveu uma mudança no 
comando das Forças Armadas e da 
Polícia Nacional — semelhante à 
PM brasileira, porém subordina-
da ao poder central.

Para atender à exigência de que 
nenhum comandante tenha como 
subordinado um militar com mais 
tempo de serviço, meia centena de 

oficiais-generais foram passados 
antecipadamente para a reserva: 
22 da Polícia Nacional, 16 do Exér-
cito, sete da Marinha e três da For-
ça Aérea. Sintomaticamente, o co-
mando das Forças Militares foi en-
tregue ao general que, até então, 
respondia pelo combate à corrup-
ção nos quartéis.

Ordem unida

A nova cúpula militar recebeu 
do presidente duas orientações 
que buscam reforçar a operação 
visível de uma mudança de cur-
so nas diretrizes para o setor. Pe-
tro cobrou dos generais que con-
centrem o empenho na proteção 
da Amazônia e na repressão ao 
desmatamento. Paralelamente, 
firmou como diretriz para o Mi-
nistério da Defesa a formulação 
e implantação de uma política de 
"segurança humana".

"Há relatos não veri-
ficados de que a Rússia 
estaria planejando des-
truir a usina nuclear, em 
vez de permitir o contro-
le da Ucrânia. Isso levaria 
a um desastre ambiental inima-
ginável. Comandantes que quei-
maram cidades, para não per-
mitir que caíssem nas mãos de 
inimigos, são celebrados como 
heróis da história russa. A situa-
ção em Zaporizhzhia permanece 

incerta, em parte por-
que a AIEA e outros 
monitores interna-
cionais não tiveram 
acesso à central nu-
clear. Uma supervisão 

internacional deveria ocorrer o 
mais rápido possível."

John Erath, diretor de Política 
Sênior do Centro para Controle 
de Armas e Não Proliferação  
(em Washington)

Eu acho... 

democraticamente eleito da Ucrâ-
nia, que seria substituído por um 
regime sob influência de Moscou. 
O controle dos suprimentos de 
energia ajudaria o Kremlin nesse 
sentido”, disse Erath. 

Ele não descarta que a Rússia 
utilize a possibilidade de um ata-
que da Ucrânia como pretexto para 
desconectar Zaporizhzhia da rede 
ucraniana, o que privaria o país de 
20% de sua eletricidade. “O inver-
no está chegando. Milhares de civis 
poderiam morrer de fome ou con-
gelados. Incapaz de atingir seus ob-
jetivos no campo de batalha, a Rús-
sia pode transformar o inverno em 
arma”, acrescentou Erath. 

Morador da cidade de Zapori-
zhzhia, a cerca de 100km da usi-
na nuclear, o advogado Hryho-
rii Nemchenko mostra-se cé-
tico em relação à inspeção das 

instalações. “Eu não acredito que 
os funcionários da AIEA terão a 
oportunidade de conferir a situa-
ção real da central atômica. Mas, 
a ameaça continua, ainda que ho-
je não tenhamos visto sinais cla-
ros de detonação ou de bombar-
deio pesado da usina nuclear”, 
disse à reportagem. Nemchen-
ko também considera possível 
que a Rússia tente desconectar 
o suprimento de certas regiões 
da Ucrânia, cujas consequências 
serão graves durante o inverno. 
De acordo com ele, forças rus-
sas se movem ativamente na área 
da usina nuclear. “As autorida-
des ucranianas estão preocupa-
das  com a deterioração da situa-
ção em 24 de agosto, Dia da Inde-
pendência da Ucrânia. A Rússia 
pode adotar ações inesperadas”, 
alertou Nemchenko. 

Arquivo pessoal 

A divulgação de fotos e de ví-
deos em que Sanna Marin apa-
rece se divertindo em festas e 
em festivais de música levou a 
primeira-ministra de 36 anos a 
uma medida radical. “Nos últi-
mos dias, houve acusações bem 
sérias, na esfera pública, de que 
usei narcóticos. Considero tais 

alegações muito sérias e pesadas. 
Para minha proteção legal — em-
bora considere irracional a exi-
gência — e para apagar tais dú-
vidas, fiz hoje o teste de detecção 
de drogas”, declarou. “Não fiz na-
da ilegal. Mesmo na minha ado-
lescência, não usei nenhum tipo 
de droga”, acrescentou a chefe de 

FINLÂNDIA

Em meio a polêmica, premiê
se submete a teste toxicológico

governo mais jovem do mundo, 
que não escondeu a irritação pe-
lo vazamento dos vídeos por par-
te da oposição. 

“Esses vídeos são privados e 
filmados em um espaço privati-
vo. Eu me ressinto que tenham se 
tornado conhecidos do público”, 
lamentou Sanna. Mikko Karna, 
parlamentar da oposição, pres-
sionou a premiê a se submeter à 
testagem. “Apenas por causa do 
debate público, seria sensato que 
a primeira-ministra Sanna Marin 

Sob pressão, Sanna Marin afirmou 
que jamais usou entorpecentes

Roni Rekomaa/Lehtikuva/AFP

passasse, de forma voluntária, 
por uma triagem de drogas, cujos 
resultados seriam divulgados por 
um órgão independente. As pes-
soas esperam isso de seu primei-
ro-ministro”, escreveu no Twitter. 

Dois vídeos causaram polêmi-
ca. Em um deles, supostamente 
retirado de alguma rede social, 
a premiê dança e canta em uma 
casa noturna. Na segunda gra-
vação, divulgada ontem, a líder 
dança, abraçada, com o pops-
tar finlandês Olavi Uusivirta, que 

beija-lhe o pescoço. A filmagem 
foi feita em uma sala VIP de um 
restaurante de Helsinque, em 6 
de agosto passado. Ao ser ques-
tionada se estava em condições 
de tomar decisões importantes 
naquela noites, Sanna disse que 
sua “capacidade de funcionar era 
muito boa”. Ela garantiu que con-
some álcool de forma “modera-
da”. “Eu caminhei normalmente 
do restaurante para o carro e fui 
para casa, e acordei me sentin-
do normal na manhã seguinte.”
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H
oje é o Dia D da Campanha Na-
cional de Vacinação contra Po-
liomielite e de Multivacinação, 
voltada para a população com 

menos de um até 14 anos, promovida 
pelo Ministério da Saúde. A iniciativa 
se estenderá até 9 de setembro. A meta 
é imunizar 95% ou mais da população 
infantojuvenil, sobretudo contra a pa-
ralisia infantil. 

Desde 1994, não foi registrado ne-
nhum caso da doença, o que deu ao 
Brasil o certificado de erradicação da 
poliomielite. Segundo especialistas, es-
sa é uma sensação falsa, pois o vírus 
(polivírus) ainda circula no Afeganistão, 
na Nigéria e no Paquistão. Em fevereiro 
deste ano, em Malawi, ocorreu um surto 
da doença, o que surpreendeu os médi-
cos, uma vez que desde 1992 não havia 
ocorrência de casos nesse país africano. 

Diante desses casos, a Organização 
Pan-americana de Saúde (Opas) avisa 
que há risco de os países ou continen-
tes importarem o vírus e ele voltar a fa-
zer vítimas em outras nações. O Bra-
sil nem as demais nações latinas es-
tão imunes a esse perigo, que se torna 
maior sempre que parte da população 
desacredita na ciência e não adere às 
campanhas de vacinação. 

O pior e o mais recente exemplo foi 
o comportamento de milhares de bra-
sileiros que se recusaram a tomar a va-
cina contra o coronavírus. Resultado: 
hoje, quase 700 mil brasileiros morre-
ram pela covid-19 e 34,2 milhões estão 
infectados pelo Sars-Cov2. Em média, 
ainda são registrados 200 óbitos por co-
vid-19 diariamente.

Em 2017, imunologistas e epidemio-
logistas brasileiros notaram que hou-
ve uma profunda e preocupante que-
da nos números de crianças, jovens e 
adultos vacinados no país. Atribuíram 

o fenômeno a uma percepção equivo-
cada de parte da população de que não 
havia necessidade de vacinação. Uma 
vez que não eram registrados mais ca-
sos, as doenças tinham desaparecido. 

O engano foi fortalecido pela disse-
minação de fake news de que as vaci-
nas eram vetores de doenças e, portan-
to, deveriam ser evitadas. Na realidade, 
tratava-se de uma campanha de gru-
pos de antivacinas, com a pretensão de 
desqualificar os esforços de cientistas e 
pesquisadores. Em seguida, veio a falá-
cia em torno da imunidade de rebanho, 
desmentida pelos especialistas. Tal con-
dição só pode ser atingida se todos os 
indivíduos forem vacinados, o que re-
duz ou enfraquece a circulação do vírus.

O relaxamento em relação aos imu-
nizantes, só neste ano, levou à morte 
mais 1.500 pessoas que negligencia-
ram as vacinas contra a gripe, dispo-
níveis nas unidades de saúde do país. 
As doses de reforço contra a covid-19, 
em várias cidades, foram desprezadas 
e, em diferentes locais, acabaram no 
lixo pelo vencimento do prazo de va-
lidade. Um desperdício de dinheiro 
público e aumento do risco de con-
trair o vírus que mais matou pessoas 
nos últimos 100 anos.

A partir de hoje, além da poliomieli-
te, a campanha oferecerá vacinas con-
tra hepatite A e B, pentavalente (difte-
ria, tétano, coqueluche, meningite, he-
patite B), febre amarela, tríplice e tetra 
viral (sarampo, rubéola, caxumba, va-
ricela), HPV. Assim, crianças com cin-
co anos ou mais e os adolescentes até 
14 anos poderão atualizar as carteiras 
de vacinação. Uma oportunidade im-
portante para que todos fiquem prote-
gidos contra as doenças evitáveis e pa-
ra as quais a ciência criou imunizantes 
em favor da vida.

Hoje é dia
de vacinação

Da marcha aos cultícios

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

A Marcha para Jesus é uma interes-
sante linha do tempo da disputa polí-
tica pela simpatia da parcela cristã da 
população brasileira. Escrevo com a ex-
periência de quem é evangélico e ade-
riu aos bons tempos do movimento no 
fim dos anos 1990, na Esplanada dos 
Ministérios. Participava enquanto o ato 
se mantinha fiel ao propósito original.

O projeto nasceu no coração de qua-
tro líderes religiosos ingleses. Graham 
Kendrick, Gerald Coates, Roger Forster 
e Lynn Green. Eles são os autores do li-
vro de 160 páginas March for Jesus. A 
obra tem até um carimbo vermelho re-
tangular em inglês na capa que diz: The 
official history (A história oficial).

O plano era compartilhar com a co-
munidade inglesa, nas ruas, a expe-
riência vivida entre quatro paredes nos 
templos. A missão: orar pelas cidades. 

Em 1987, a primeira edição reuniu 
15 mil pessoas sob chuva, em Londres. 
Atraiu 55 mil fiéis no ano seguinte. Sen-
sibilizou a primeira-ministra Margaret 
Thatcher. A Dama de Ferro manifestou 
confiança em Deus enquanto fiéis in-
tercediam pela terra da rainha.

Houve um boom em 1989. A Marcha 
conquistou 45 cidades. Uniu católicos 
e evangélicos em Belfast, na Irlanda do 
Norte. Em 1990, mobilizou 200 mil pes-
soas em 600 cidades da Grã-Bretanha. 
Nações de outros continentes, como os 
EUA, abraçavam a pacífica ideia.

A Marcha desembarcou no Brasil em 
meio ao avanço das igrejas neopente-
costais. Em 1989, no primeiro pleito 

pós-redemocratização, os evangélicos 
representavam 10% do colégio eleitoral. 
Hoje, são 30%. Isso ajuda a entender o 
interesse maquiavélico — não religioso 
— seja da esquerda, centro, direita e ou-
tros tantos lados do jogo político, de se 
infiltrar, explorar, manipular e até simu-
lar religiosidade em púlpitos e trios elé-
tricos em atos que arrastam multidões.

Projetos de lei oportunistas pipoca-
ram. Tramitaram no Senado, Câmara e 
finalmente chegaram à mesa do então 
presidente Lula. Em 3 de setembro de 
2009, o petista sancionou o Dia Nacional 
da Marcha para Jesus. Com data marca-
da: 60 dias depois da Páscoa. A cerimô-
nia de assinatura rolou no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil. Ungida para dispu-
tar as eleições de 2010 em defesa da su-
cessão de Lula, Dilma Roussef estava lá 
com Michel Temer e pastores. Em 2015, o 
então governador tucano Geraldo Alck-
min, hoje parça de Lula, fez média ao es-
tipular o feriado de Corpus Christi como 
data da Marcha em São Paulo.

Chegamos ao tempo em que a Marcha 
para Jesus deixou de ser para Ele. Vivemos a 
era dos “cultícios”, uma desagradável mistu-
ra de culto e comício. Assim como os ante-
cessores, o atual presidente, Jair Bolsonaro, 
usa e abusa do evento como palanque elei-
toral. Escrava do interesse alheio, uma fatia 
numerosa da igreja se curva. Esquece do 
que disse, um dia, o pastor batista e ativis-
ta Martin Luther King: “A igreja não é a se-
nhora ou a serva do Estado, mas, antes, sua 
consciência. Ela deve ser a orientadora e a 
crítica do Estado — nunca sua ferramenta!”

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Eleições

As duas frentes que se di-
gladiarão em outubro apre-
sentam-se debilitadas em seus 
princípios e intensões. Tanto 
o petismo quanto o bolsona-
rismo poderiam ser evitados, 
por meio de uma terceira força, 
muito mais coerente e dentro 
dos princípios democráticos. 
O ex-presidente Lula tem mui-
to a explicar em suas passagens 
pelo mensalão e o petrolão. O 
presidente Bolsonaro em sua 
falsa postura  liberal, negou tu-
do que prometeu em sua agen-
da eleitoral em 2018. Nesse ín-
terim, fez promessas de gover-
no e não governou. Agora, em-
bora tenha o poder nas mãos, 
vê momentos desfavoráveis em 
sua campanha. Será que votar 
em Lula ou Bolsonaro é falta de 
opção? Ou é parte de uma bo-
lha eleitoreira, que cega os elei-
tores. Essa é a única explicação 
existente, quando enfrentamos 
os momentos mais difíceis da 
história do Brasil.

 » Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Vãs promessas

Não li por inteiro a entrevis-
ta ao Correio, do governador 
do DF, candidato à reeleição. 
De cara, chama a atenção a vã 
promessa, requentada da últi-
ma campanha, da construção 
de novos hospitais. A saúde foi, 
e é, um dos pontos fraquíssimos 
do seu governo, que não disse a 
que veio. Sequer resolveu a histórica deficiência estrutural da 
Rodoviária do Plano Piloto, que continua abandonada, com os 
mesmos velhos problemas, como as escadas “rebolantes” que 
jamais funcionaram a contento. Não vi ele prometer construir 
escolas. Mas soube que o Senado aprovou a redução da Flores-
ta Nacional em 40%, para regularizar dois assentamentos ile-
gais, com o seu beneplácito e omissão na fiscalização. Quando 
um candidato promete construir mais hospitais, prisões e es-
tádios de futebol, em vez de escolas que funcionem, algo está 
errado com ele e com a população, sinal que está mais doente, 
violenta e desfocada das suas verdadeiras necessidades.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Derrota

O presidente nacional do MDB, deputado Baleia Ros-
si, é quem vai pagar caro a conta pelo retumbante fracas-
so da candidatura da senadora Simone Tebet, à Presidência 
da República. A frágil candidatura de Tebet, patinando en-
tre 1 e 2% nas pesquisas, poderá levar o MDB a sofrer aba-
los eleitorais em alguns estados. Baleia Rossi é figura inex-
pressiva na política nacional. Com cara de bebê mimado 

e chorão, Rossi perdeu feio pa-
ra o deputado alagoano Arthur 
Lira, na disputa pela presidên-
cia da Câmara. Rossi colecio-
na derrotas e, agora, pavimen-
ta mais uma. Desta vez, ainda 
mais estrondosa, a de Simone 
Tebet, recém chegada ao parti-
do, sem nada de relevante que 
a credencie para concorrer a 
chefia da nação, pelo grandioso 
MDB. Candidatura fantasiosa, 
sem eira nem beira. Pesadelo de 
uma noite de deslumbramento. 
Um quadro amarelado na pare-
de, lamentaria Drummond.  

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Diagramação

Além da apuração das notí-
cias, reportagens, opiniões dos 
articulistas e leitores, e tantos 
outros ingredientes que com-
põem a atração de um jornal, 
tem dois aspectos que me en-
cantam. Aparentemente passam 
despercebidos. São as diagrama-
ções e as ilustrações. E, entre as 
editorias, a que mais me atrai é a 
de cultura. Acredito que, por ser 
conteúdo que expressa expan-
sividade de criatividade muito 
além do enquadramento de po-
lítica, economia e outras zonas, 
as capas de cultura são autên-
ticos bálsamos. Principalmen-
te do jornal impresso. Absorvo 
e admiro a evolução tecnológica 
do formato digital dos periódi-
cos enquadrados nas minúscu-
las telas de celulares e nas maio-
res de computadores de mesa. 

Mas o formato tátil e standard é como se eu estivesse numa 
exposição ao vivo. Digo isso porque destaquei páginas re-
centes que mais me atraíram de cultura do CB e expus no 
chão da sala de casa formatando painéis gráficos ao meu 
bel prazer e apreciei como visitante de uma galeria particu-
lar. Entre essas páginas destaco a de 1/8 sobre a confraria 
dos bibliófilos do Brasil que lançou edição especial de A Ho-
ra da Estrela, de Clarice Lispector. A cor lilás da página intei-
ra faz fundo para as ilustrações do livro criadas pela neta da 
escritora. Em 30/7, a foto delineada de Duda Beat, a rainha 
do pop-sofrência, paira no ar dando formato de um cartaz. 
Em 2/8, há uma dança de letras em ziguezagues, de baixo 
a cima da página enfocando a exposição Arte de Transfor-
mação – Parte I, da fotógrafa Mila Petrillo. Entre outras. São 
tantas composições criativas que não furto afirmar que seus 
criadores têm raízes, como bons profissionais e estudiosos, 
na revista icônica Graphis e na poesia concretista criada pe-
los irmãos Campos, Haroldo e Augusto, e Décio Pignatari. 
Os compositores dessas páginas fazem arte sobre arte. Se o 
mundo de hoje é visual, taí as páginas das folhas reafirman-
do o que sempre foi. Creio que essa criatividade gráfica au-
menta a relação de intimidade do leitor com o jornal.  

 » Eduardo Pereira,

Jardim Botânico  

A reeleição no Brasil é igual 
ao alimento indigesto que, 
ingerido avidamente pelo 
ocupante do cargo, quem 
passa mal é a população.
Evangelista Duarte — Asa Norte

Candidatos ao GDF: Ibanês 
comeu mocotó; Leila do Vôlei 
foi de melancia; Paulo Octávio 

preferiu pastel. Sempre em 
alguma feira... Ora, vejam só!?

Ildefonso de DSambaíba — Asa Norte

O que o Brasil mais precisa ter 
neste momento: um estadista. 
Mas esse é, infelizmente, um 

atributo difícil de ser identificado 
entre os mais conhecidos 

políticos da atualidade.
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Pesquisas indicam que os eleitores 
não se deixaram seduzir pela 
tentativa de compra de votos.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Estão pescando tilápias no Lago com tarrafa, o que é uma 
maldade e uma covardia. Pior ainda: estão vendendo 
o produto dessa atividade criminosa. Lembramos às 
autoridades, que a pesca está permitida apenas para anzol. 
(Publicada em 9/3/1962)

E
ste artigo tem como objetivo refletir so-
bre o racismo institucional (RI) e suas 
implicações na saúde das mulheres ne-
gras. O racismo e a discriminação de 

gênero têm efeitos diversos na sociedade, o 
que significa que existem restrições específi-
cas aos direitos da população vitimada, e no 
caso das mulheres negras também se consi-
dera o duplo preconceito. Estudos mostram 
que as mulheres negras possuem o pior aces-
so e qualidade de atendimento médico, fruto 
do racismo institucional.

O RI é uma das maiores dificuldades à 
garantia do direito à saúde, para as mu-
lheres negras, dificultando não apenas o 
acesso, mas a assistência à saúde, que de-
veria garantir e efetivar as políticas públi-
cas equânimes. Para Macedo (2018), a de-
sigualdade racial e suas repercussões na 
saúde refletem o RI, que vai contra os prin-
cípios e normas do SUS e das políticas pú-
blicas de saúde da mulher negra.

Ao estudar mulheres negras, é importante 
considerar que estamos falando de um gru-
po historicamente invisibilizado, marcado 
por estereótipos. Sua inferiorização baseia-
se em um contexto em que características co-
mo cor da pele e sexo, passam a legitimar sis-
temas de hierarquização sociais denomina-
das racismo e sexismo. A representação das 
mulheres negras tem origem na escravidão. 
Como aponta Lélia Gonzalez (1984), é pre-
ciso entender que o racismo produz duplo 

impacto nas mulheres negras, contribuin-
do para a criação de estereótipos como mu-
lata, mucama, mãe preta e por aí vai. “Para 
a mulher negra, o lugar que lhe é reservado 
é o menor. O lugar da marginalização. O lu-
gar do menor salário. O lugar do desrespei-
to em relação a sua capacidade profissional”. 
(Gonzalez, 1989),

Para Nathalia Roberto (2016), a combi-
nação racismo e machismo potencializa 
a posição de fragilidade social na qual as 
mulheres negras se encontram, reforçan-
do o descaso institucional. O RI e seus im-
pactos na alocação de recursos de manei-
ra geral são elementos estruturais da desi-
gualdade social no Brasil. Como a popula-
ção negra apresenta os piores indicadores 
sociais, o impacto e a extensão dessa dife-
renciação racial são reconfirmados através 
de estatísticas. A violência física e simbóli-
ca aplicada à população negra ao longo de 
todo o processo histórico acarreta, muitas 
vezes, a negação de sua alteridade, como 
aponta Luciana Jaccoud: “A presença do ra-
cismo, do preconceito e da discriminação 
racial como práticas sociais, aliadas à exis-
tência do racismo institucional, represen-
tam um obstáculo à redução daquelas de-
sigualdades, obstáculo este que só poderá 
ser vencido com a mobilização de esforços 
de cunho específico” (Jaccoud 2008, p. 137).

Jurema Werneck, médica e feminista ne-
gra brasileira, especifica como o racismo 

institucional se manifesta, nas estruturas 
organizacionais da sociedade priorizando 
os interesses do grupo hegemônico, negli-
genciando e deslegitimando as necessida-
des dos outros, limitando suas oportunida-
des e acesso aos serviços. E ela acrescenta: 
“O racismo expõe as pessoas a riscos enor-
mes. Seja na hipertensão, diabetes, seja na 
gravidez, no parto, seja na saúde neonatal 
infantil. Expõe. Está exposto. Foram criadas 
piores condições de vida aquelas pessoas, tá 
cara que vai ter impacto na saúde, o siste-
ma finge que não tem, isso é uma camada 
do racismo institucional. Esta cegueira ou 
esse deixar acontecer, fingir que não está 
acontecendo” (Werneck, 2020).

A falta de políticas públicas que consi-
derem especificidades das mulheres negras 
afeta sua saúde potencializando agravos e 
doenças. As iniquidades em saúde relacio-
nadas a demandas sociais econômicas e de 
gênero afetam muito mais as mulheres ne-
gras, ao interseccionalizar racismo, gênero 
e condição econômica. É preciso reconhe-
cer as vulnerabilidades das mulheres ne-
gras, para determinados agravos e doenças, 
compreendendo que, além das doenças de 
ordem genéticas, o racismo atua como um 
importante determinante nas condições de 
vida e acesso das delas aos serviços de saú-
de. Portanto, é de profunda importância de-
bater o racismo institucional e seus impac-
tos na saúde das mulheres negras.

 » ANA CARLA VIDAL TEIXEIRA
Formada em história, é mestranda em sociologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul e integra a Associação Cultural de Mulheres Negra (Acmun)

Racismo institucional e 
saúde das mulheres negras

A 
reforma administrativa que deveria 
estar tramitando no Congresso Na-
cional seria uma oportunidade de 
modernizar o Estado, desengessan-

do-o, criando ferramentas que permitiriam 
valorizar os bons servidores, estimulando e 
reconhecendo o bom desempenho, a exem-
plo do que vêm fazendo diversos países. Co-
mo bem alertou há um tempo o deputado 
federal Tiago Mitraud, líder da Frente Parla-
mentar da Reforma Administrativa: “A bai-
xa produtividade do setor público afeta di-
retamente a produtividade e a competitivi-
dade do país. Aprovando a reforma, vamos 
ver melhorias significativas no setor público 
e na produtividade do país como um todo”.

Segundo o ex-presidente do Banco Cen-
tral Armínio Fraga, o funcionalismo e a Pre-
vidência Social, mesmo após a reforma de 
2019, são as duas contas que apresentam as 
maiores oportunidades para reduzir o gasto 
público, uma vez que representam cerca de 
80% da despesa do Estado contra uma mé-
dia de 50% a 60% em outros países.

Para remunerar 11,5 milhões de servido-
res públicos federais, estaduais e munici-
pais, o Brasil gastou R$ 944 bilhões, em 2018, 
equivalentes a 13,4% do PIB, um dos percen-
tuais mais altos do mundo. Os Estados Uni-
dos, por exemplo, gastaram 9,2% do PIB para 

remunerar 22 milhões de servidores. A Ale-
manha gasta 7,5%, a Colômbia 7,3%, e a Co-
reia do Sul 6,1%. Em contrapartida, no final 
de 2019, a Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) divul-
gou relatório de avaliação da administração 
pública em 44 países, com a percepção da po-
pulação sobre os serviços públicos. O Brasil 
aparecia mal na foto. Na educação, apenas 
51% de cidadãos satisfeitos contra 66% na 
média da OCDE e 70% na China, por exem-
plo. Na saúde aparecemos com 33%, a Chi-
na com 69% e a média da OCDE é 70%. Os 
dados mostram que o país há muito tempo 
gasta muito e gasta mal, o que reforça a ne-
cessidade de mudanças.

Além do alto custo da máquina pública, 
existem claras distorções a recomendar mu-
danças. Como a existência de um quadro de 
15,5 mil funcionários, que custam R$1,6 bi-
lhão ao ano, apenas para administrar a folha 
de salários da União. Ou aberrações decor-
rentes do engessamento da grade de carrei-
ras públicas, que obriga a manter servidores 
desocupados em funções obsoletas como dis-
cotecário, operador de videocassete, operador 
de telex, especialista de linotipo, datilógrafo, 
entre outras. Ou ainda um sistema de avalia-
ção que concede a mais de 95% dos servido-
res a bonificação máxima por desempenho, 

performance a fazer inveja às melhores em-
presas. Além do que, 60% das gratificações 
continuam a ser pagas após a aposentadoria!

O Brasil não pode mais postergar uma re-
forma administrativa que permita ao país 
criar uma máquina pública forte, enxuta e 
ágil, capaz de apoiar e estimular o cresci-
mento. É possível reduzir o número de car-
reiras na administração federal de 300 para 
cerca de 20. E é preciso diminuir os salários 
de início de carreira e estender o prazo para 
alcançar o teto, tomando por base o que pa-
ga o setor privado. Pesquisa feita pelo Ban-
co Mundial, em 2019, mostrou que o salário 
no setor público era 96% superior ao cargo 
equivalente no setor privado.

Mesmo que a reforma só venha a valer 
para os novos funcionários públicos, o que 
inegavelmente reduz muito o seu alcance, é 
necessário ter pressa, uma vez que mais de 
40% do atual quadro se aposentará até 2030, 
o que exigirá novos concursos. Mas, como 
bem destacou Allan Falls, um dos principais 
coordenadores das reformas que resgata-
ram a competitividade da Austrália no final 
do século passado e início deste, é preciso 
manter aceso o senso de crise para que as 
mudanças aconteçam. Além do sempre im-
portante senso de urgência. Com a palavra 
o Congresso Nacional.

 » CARLOS RODOLFO SCHNEIDER

Empresário

Por um Estado eficiente

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Alguns leitores levantam dúvidas sobre a recente decisão do 
pleno do Supremo Tribunal Federal (STF) em relação à retroa-
tividade da Lei de Improbidade Administrativa. Se a LIA sur-
tiria efeitos também no caso específico do ex-presidente Lu-
la. Trata-se de uma questão a ser estudada no âmbito do di-
reito e que poderá, ou não, render questionamentos futuros.

O caso em pauta agora é que os ministros do STF decidi-
ram que a Lei de Improbidade Administrativa (Lei 8.429/2021) 
não retroage naqueles casos em que existem decisão transita-
da em julgado. Lula, como se sabe, não foi condenado espe-
cificamente por improbidade administrativa, que é quando o 
agente público comete ato lesivo ou contrário aos princípios 
da administração pública, durante o exercício de função públi-
ca, o que inclui nesses atos recebimento de propina, enrique-
cimento ilícito e que além de atentar contra os princípios da 
Administração Pública, causam lesão ao patrimônio público.

No caso do ex-presidente, sua condenação foi por corrup-
ção passiva e lavagem de dinheiro, em primeira e segunda ins-
tâncias, além de confirmada pelo Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ). Foram dezenas de juízes que chegaram à conclusão 
que o ex-presidente havia cometido uma série de crimes gra-
ves contra o erário. A questão aqui é que a Justiça Federal em 
Brasília arquivou uma das ações de improbidade administra-
tiva, envolvendo Lula no caso do INSS.

Em tese, alguns juristas acreditam que Lula, muito antes de 
cometer os crimes de lavagem de dinheiro e corrupção passi-
va, deveria ser condenado por improbidade administrativa, já 
que seus crimes subsequentes, todos eles, apontam para lesão 
grave do patrimônio público. Como presidente da República e 
no âmbito da Teoria do Domínio do Fato, na qual o agente pú-
blico se utiliza de outrem, no caso subalternos, para cometer 
crimes diversos, Lula, como ficou por diversas vezes denun-
ciado, sabia o que se passava em seus dois governos.

Vários políticos envolvidos, ou não, no rumoroso caso da 
Lava-Jato, revelaram o fato de haver comunicado ao então pre-
sidente o que se passava em seu governo, e ele não só não to-
mou providências a tempo, como, segundo o direito e parte 
da Justiça, participou diretamente desses crimes, como ficou 
sobejamente esclarecido durante as várias frentes de investi-
gações da Operação Lava-Jato.

A decisão derradeira do Supremo ao tornar inelegível, pre-
feitos e outros agentes públicos menores que cometeram os 
chamados crimes de improbidade, ou por que deixaram de 
comprar um carro pipa, preferindo a compra de uma ambu-
lância, ou que deixaram de pagar salários para transferir esses 
recursos para outra rubrica mais urgente, mostram, com clare-
za, as disparidades, as desigualdades e alcance dirigido das leis.

Punir qualquer brasileiro por improbidade administrativa 
tornou-se, em nosso país, uma medida surrealista e fora de 
sentido, quando se nota que quaisquer crimes contra o erário 
praticados doravante ficam insignificantes ante uma série de 
desmandos históricos ocorridos no país.

Probo ma
non troppo

“Como se diz a um comunista? 
Bem, é alguém que lê Marx e  
Lenin. E como se diz a um 
anticomunista? É alguém que 
entende Marx e Lenin.”
Ronald Reagan 

Chamados

 » Em Portugal acontece o seguinte. Todas as 
chamadas feitas pela população aos Bombeiros, tão 
logo são atendidas, são seguidas pela polícia. Dados 
detalhados são cadastrados para as providências às 
reincidências e investigações.

Impostos

 » Vendo a pista central do Eixão fica a pergunta: por 
que até hoje Brasília não tem um metrô ligando as 
pontas Norte e Sul?

Majestoso alfajor

 » Essa é a marca do doce vendido pela cidade para a 
campanha de @abdiel.thai, que vai competir fora 
do Brasil. Esporte por aqui é assim, quando não 
destroem o que vai bem, cortam apoio e patrocínio.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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NUTRIENTES 

PRESERVADOS
Revisão de mais de 90 estudos, liderada por pesquisador brasileiro, mostra que o azeite de oliva extravirgem, ao contrário 
do que se pregava, é uma boa opção para cozimento de alimentos, capaz de resguardar as propriedades dos ingredientes  

G
eralmente consumido em 
saladas ou para realçar o 
sabor de pratos prontos, o 
azeite de oliva extravirgem 

também é considerado a melhor 
escolha para cozinhar os alimentos, 
mostra um estudo revisional lide-
rado por José Fernando Alvarenga, 
pós-doutorando do Centro de Pes-
quisa em Alimentos da Universida-
de de São Paulo (USP). Segundo o 
trabalho, o óleo extraído de azeito-
nas é capaz de preservar os nutrien-
tes durante o preparo. O artigo, rea-
lizado em parceria com a Universi-
dade de Barcelona, na Espanha, foi 
publicado na revista Trends in Food 
Science & Technology. 

O trabalho, resultado da revi-
são de mais de 90 pesquisas cien-
tíficas anteriores, destaca que, 
quando utilizado para cozinhar, 
o azeite extravirgem interage 
com os alimentos e, nesse mo-
mento, há uma troca substancial: 
parte dos ingredientes absorve a 
substância, ao mesmo tempo em 
que o óleo incorpora os nutrien-
tes dos produtos. Isso faz com 
que a refeição seja enriquecida 
com os bioativos do azeite, evi-
tando a oxidação — característi-
ca popularmente conhecida co-
mo “ranço” em comidas e bebi-
das. O óleo extrai os compostos, 
auxiliando na absorção dos nu-
trientes pelo intestino.

Bolsista da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp), José Alva-
renga dá como exemplo o que 
ocorre em um refogado de to-
mate. “Ao usar o azeite extravir-
gem para o preparo, é possível 
preservar mais as moléculas li-
pofílicas, um composto antioxi-
dante do alimento, associado à 
prevenção do câncer de prósta-
ta”, explica. Segundo o pesquisa-
dor, se o preparo fosse com óleo 
de girassol, por exemplo, essas 
substâncias benéficas poderiam 

 » ALICE GROTH*

Pesquisa derruba a crença de que o óleo aquecido torne a refeição menos saudável

Antonio Cunha/Esp. CB/D.A Press

desaparecer e não seriam apro-
veitadas pelo organismo.

Mediterrâneo

O azeite de oliva extravirgem é 
muito consumido na dieta medi-
terrânea, considerada referência 
mundial de saúde. Caracterizado 
pelo baixo índice glicêmico e as-
sociado à longevidade, por con-
ter antioxidantes, suas proprie-
dades benéficas são preservadas, 
apesar das transformações indu-
zidas pelo calor no cozimento. “O 
azeite de oliva extravirgem tem 
compostos que estarão presen-
tes nas refeições quando prepa-
radas com ele. Claro que se per-
de um pouco por causa da alta 

temperatura, mas isso é normal”, 
explica Alvarenga.

Além disso, o azeite extravir-
gem é um potente inibidor de ra-
dicais livres, compostos que en-
fraquecem as defesas do organis-
mo. Também tem gorduras mo-
noinsaturadas que, consumidas 
regularmente, contribuem para 
a redução do chamado “coleste-
rol ruim”. O óleo ainda contém po-
lifenóis, substâncias que desempe-
nham papel na prevenção de doen-
ças cardiovasculares, na atividade 
anti-inflamatória e na redução de 
risco de obesidade e diabetes.

Antigamente, havia uma per-
cepção de que não era saudável 
cozinhar com esse óleo. “Existia 
uma crença de que o azeite em 

temperaturas altas se tornaria 
uma gordura trans. Os trabalhos 
científicos  desmistificaram esse 
pensamento de que ele não po-
de ser aquecido”, explica a mé-
dica nutróloga Marcella Garcez, 
diretora da Associação Brasileira 
de Nutrologia.

Estima-se que, entre 180ºC e 
215ºC, o óleo atinge o chama-
do ponto de fumaça. Isso acon-
tece mais rápido do que em ou-
tras gorduras, porque o azeite 
aquece em menos tempo. Mas 
já foi constatado que o processo 
não faz mal à saúde, tratando-
se, apenas, de uma reação dos 
elementos naturais, como o aro-
ma, e que não degrada a qualida-
de do ingrediente.

Processamento

Os óleos em geral, como os 
de soja, milho e girassol, pas-
sam por processos químicos de 
refino para estarem aptos ao 
consumo humano. Nessas eta-
pas, ocorre perda dos compos-
tos bioativos. O processamento 
do azeite de oliva extravirgem 
não envolve refinamento, so-
mente procedimentos mecâni-
cos e físicos, como prensagem 
a frio, centrifugação e filtração, 
que preservam essas substân-
cias. A diferença na produção 
faz com que a qualidade da ab-
sorção dos nutrientes seja dife-
rente. As gorduras monoinsa-
turadas são menos estáveis que 

as saturadas, por isso se degra-
dam mais lentamente, preser-
vando os nutrientes.

A diferença entre os tipos de 
óleo de oliva está na quantida-
de de processos na fabricação. O 
azeite de oliva virgem é extraído 
na segunda ou terceira prensa-
gem da azeitona. Sua acidez po-
de ser de até 2%, e o sabor é me-
nos acentuado. Já o extravirgem é 
obtido de uma única prensagem 
a frio da azeitona madura, por is-
so ele é o mais puro e sua acidez 
é de, no máximo, 0,8%. Na última 
etapa é filtrado, conservando um 
sabor acentuado.

*Estagiária sob a supervisão  
de Ana Paula Macedo 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

» Segunda-feira, 15

O CUSTO 
HUMANO  
DE UMA GUERRA

Estudo publicado na revista Nature 
Food faz o alerta: uma guerra nuclear 
em larga escala entre Estados Unidos 
e Rússia poderia resultar em uma crise 
de fome global, provocando a morte de 
mais de 5 bilhões de pessoas. Liderado 
por Lili Xia, professora pesquisadora 
assistente na Universidade Rutgers, 
em Nova Jersey (EUA), o trabalho 
assinala que num conflito regional, 
de proporção menor, bilhões também 
ficariam sem alimentos. Na pesquisa, 
a equipe coordenada por Xia calculou 
a quantidade de fuligem que poderia 
entrar na atmosfera após a detonação 
de armas nucleares, em vários cenários. 
E de que forma isso bloquearia a 
incidência da luz solar. A partir daí, 
verificaram as alterações que poderiam 
ocorrer em pastos e na pesca global. 
Pelas estimativas, constataram que, na 
hipótese de menor gravidade, haveria 
uma redução de 7% na produção 
calórica mundial em apenas cinco anos 
de guerra. No pior cenário, com um 
conflito entre EUA e Rússia, a queda 
seria de 90% em cerca de quatro anos 
— mais de 75% da população mundial 
morreria de fome em apenas dois 
anos. “Os dados nos dizem uma coisa: 
precisamos evitar que uma guerra 
nuclear aconteça”, ressalta  
Alan Robock, coautor do estudo.

 AFPAFP/Nasa/Divulgação

» Terça-feira, 16

ÁGUA DA TERRA PODE 
VIR DE ASTEROIDES

A água da Terra pode ter vindo de asteroides das 
bordas externas do sistema solar, segundo um consórcio 
internacional de cientistas. Os especialistas chegaram a 
essa conclusão após análise de amostras raras coletadas 
por uma missão espacial japonesa de seis anos. Em uma 
pesquisa para esclarecer as origens da vida e a formação 
do universo, o grupo investiu em um material trazido 
à Terra em 2020 pelo asteroide Ryugu. Os 5,4 gramas 
de rochas e poeira foram coletados por uma sonda 
espacial japonesa, chamada Hayabusa-2, que pousou 
naquele corpo celeste e lançou um “impactador” em 
sua superfície. “Asteroides voláteis do tipo C, ricos em 
elementos orgânicos, podem ter sido uma das principais 
fontes de água da Terra”, diz o estudo publicado pela 
revista Nature Astronomy. Hayabusa-2 foi lançada em 
2014 na direção de Ryugu, a cerca de 300 milhões de 
quilômetros de distância, e retornou à órbita terrestre há 
dois anos para soltar uma cápsula com as amostras.

» Quarta-feira, 17

PRONTO PARA O 
LANÇAMENTO

O novo foguete gigante americano 
SLS chegou à sua plataforma de 
lançamento em Cabo Canaveral, 
Flórida, a 12 dias da data de 
decolagem para a Lua programada 
pela Nasa, a agência espacial dos 
Estados Unidos. A missão marcará o 
primeiro voo do programa americano 
de retorno ao único satélite natural 
da Terra. Artemis 1 será lançado 
sem astronautas a bordo, pois 
seu objetivo é testar o foguete e a 
cápsula Orion, localizada em cima 
dele, para garantir que possam transportar com segurança uma tripulação para a Lua,  
o que está previsto para acontecer a partir de 2024. Com 98m de altura, o foguete está em 
desenvolvimento há mais de uma década e se tornará o mais poderoso do mundo quando decolar.  
Ele foi instalado na lendária plataforma 39B após uma transferência noturna  
de 10 horas do hangar de montagem, no mesmo complexo do Kennedy Space Center. 

» Quinta-feira, 18

MUDANÇAS CLIMÁTICAS AFETAM ZANGÕES
A mudança climática afeta e prejudica os zangões, indicaram pesquisadores britânicos em um 

estudo sobre a evolução física desses insetos polinizadores num período de mais de um século. Ao 
estudar os zangões conservados em museus e instituições do Reino Unido, cientistas do Imperial 
College de Londres constataram que eles desenvolvem assimetrias nas asas — sinônimo de estresse 
durante seu desenvolvimento — quando a meteorologia os afeta. O trabalho examina zangões de 
quatro espécies conservadas desde 1900. Os especialistas mostram que a situação se acentuou ao 
longo do século 20. Os pesquisadores também destacaram que a diferença era mais notória nos anos 
particularmente quentes e úmidos. “O fato de que essas condições sejam cada vez mais frequentes 
com a mudança climática significa que eles podem viver tempos difíceis neste século”, alertou 
Richard Gill, outro autor do estudo do Imperial College.

O pós-doutorando José Fernando Alvarenga lidera o trabalho

Arquivo pessoal 
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apenas pela Rodoviária, mas por 
outras propostas como a amplia-
ção do metrô, do VLT e criação do 
monotrilho”, argumentou.

Duras críticas

O senador Izalci Lucas, candi-
dato ao GDF pelo Partido da So-
cial Democracia Brasileira (PSDB) 
e Cidadania, acredita que conse-
guiu passar para os brasilienses 

suas principais propostas. “Tam-
bém procurei mostrar que vive-
mos um caos na cidade, com pes-
soas morrendo em filas de atendi-
mento dos Cras (Centro de Refe-
rência de Assistência Social) por-
que não há gestão”, afirmou o tu-
cano, destacando que o governo 
atual, a cargo de Ibaneis Rocha 
(MDB), é cruel com a população.

Em relação ao embate com 
outros candidatos, Izalci Lucas 

avaliou que foi excelente, e des-
tacou o momento que ficou fren-
te a frente com o empresário, e 
também candidato ao governo 
do DF, Paulo Octávio. “A pergun-
ta que fiz (sobre Paulo Octávio 
ter renunciado ao cargo de go-
vernador, em 2010) teve a inten-
ção de alertar a população que 
nós precisamos saber o que ca-
da um dos postulantes já fez no 
passado”, ressaltou.

Respeito ao eleitor

O deputado federal Leandro 
Grass (PV), candidato ao GDF 
pela federação PT-PV-PCdoB, 
acredita que a sabatina com os 
candidatos foi proveitosa para 
levar ao eleitor os projetos e in-
tenções de governo dos candi-
datos. O parlamentar também 
lamentou a não participação de 
Ibaneis no debate, considerando 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Candidatos aproveitam  
debate para reforçar propostas

Sem Ibaneis Rocha (MDB), cuja a ausência foi criticada pelos concorrentes, os postulantes ao Buriti apresentaram  
aos eleitores ações que pretendem adotar, como combater a crise na saúde e fazer do BRB um banco de fomento  

P
assados dois dias do deba-
te entre os candidatos ao 
governo do Distrito Fede-
ral (GDF), promovido pelo 

Correio Braziliense, em parceria 
com a TV Brasília, os postulantes 
ao Palácio do Buriti repercutiram 
sua participação, destacando os 
principais pontos do encontro. A 
crise na saúde pública foi o prin-
cipal tema do encontro e vai cen-
tralizar os embates durante toda a 
campanha. Além de ressaltarem as 
propostas, enfatizaram a ausência 
do atual governador e candidato à 
reeleição, Ibaneis Rocha (MDB).

Um dos que abordaram o as-
sunto foi o empresário e candida-
to do Partido Social Democrático 
(PSD), Paulo Octávio. “A se lamen-
tar, apenas a ausência dele (Iba-
neis), para que pudesse responder 
aos questionamentos feitos pelos 
jornalistas do Correio e os que se-
riam feitos pelos demais candida-
tos”, comentou. Ele também des-
tacou a importância da realiza-
ção do debate. “Todos os candida-
tos presentes tiveram tempo para 
apresentar suas metas”, observou.

O político do PSD também 
avaliou que conseguiu passar sua 
mensagem ao público, já que pô-
de falar de todos os assuntos per-
tinentes à população do DF. Além 
disso, Paulo Octávio elogiou a 
dinâmica do confronto durante 
o segundo e terceiro blocos do 
debate. “Os candidatos tiveram 
chance de fazer perguntas e co-
mentários, esclarecendo, com is-
so, a população”, ressaltou.

Força da democracia

Para a candidata do Partido De-
mocrático Trabalhista (PDT), a se-
nadora Leila Barros, a sabatina foi 
muito produtiva. “(Foi) um espaço 
fundamental para expor as nossas 
ideias para a cidade e destacar que, 
no meu governo, as pessoas esta-
rão em primeiro lugar”, avaliou. 
“Debates como esse — promovi-
do pelo Correio — fortalecem a 
democracia e permitem ao eleitor 
reconhecer quem tem (as melho-
res) propostas e garra para gover-
nar o Distrito Federal”, frisou Leila.

A senadora ressaltou que, no 
tempo que lhe coube no encon-
tro, conseguiu apresentar pontos 
importantes de seu programa de 
governo. “Entre eles, as melhorias 
na área da saúde e a definição do 
BRB como banco indutor do de-
senvolvimento do DF”, detalhou. 
Leila concluiu destacando um dos 
pontos centrais de seu plano de 
ação: a preocupação com o trans-
porte público. “Representado não 
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Ana Maria Campos e Denise Rothenburg: uma análise profunda sobre a importância do debate

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O jogo vai esquentar
As colunistas de política Ana 

Maria Campos e Denise Rothen-
burg analisaram, ontem, no pro-
grama CB.Poder, uma parceria 
entre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília, o debate entre os 
candidatos ao governo do Dis-
trito Federal e destacaram que 
a questão da saúde foi um dos 
temas mais discutidos entre os 
postulantes ao Palácio do Buriti, 
como Paulo Octávio, Izalci Lu-
cas e Leila Barros. Leandro Grass 
e Leila foram mais críticos e dis-
seram que pretendem extinguir 

o Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde (Iges-DF), alvo de di-
versas denúncias de corrupção. 

Ana Maria Campos analisou 
que a decisão do governador Iba-
neis Rocha de fugir do debate, po-
de prejudicá-lo entre os eleito-
res. “Ibaneis poderia aproveitar 
os momentos que ele tinha pa-
ra perguntar ou para responder 
questões e mostrar o que ele fez, 
apresentar realizações”, destacou.

Sobre o embate entre os candi-
datos que apoiam o ex-presidente 
Lula, Denise Rothenburg ressaltou 
a relação “amável” entre Rafael 
Parente, Keka Bagno e Leandro 

Grass. Eles não bateram de fren-
te na sabatina de quinta-feira. Os 
candidatos preferiram fazer per-
guntas sobre o que cada adver-
sário pensa sobre saúde, educa-
ção e segurança. “Uma hora, vão 
ter que parar com esse joguinho, 
porque eleição não é jogo de co-
madre”, afirmou a colunista “O go-
vernador Ibaneis está na frente, 
porém, num segundo turno, eles 
terão que disputar essa vaga para 
ver quem vai enfrentá-lo”, com-
pletou Ana Maria Campos.

 
*Estagiários sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

 » ISAC MASCARENHAS*

Equipe de jornalistas das redes sociais do Correio  
acompanhou em tempo real o programa 

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Ana Maria Campos e Denise Rothenburg: uma análise profunda sobre a importância do debate

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Os advogados Carlos Mário Velloso Filho, Miguel Jabour Júnior  
e Sidney Neves acompanharam o debate para garantir as regras

 Minervino Junior/CB

um desrespeito com o Correio 

Braziliense e os demais candida-
tos. “Demonstra que ele não tem 
compromisso com a democracia, 
não respeita os eleitores e não 
respeita nem os próprios can-
didatos que estão ali para con-
frontar as suas ideias”, salientou.

Para o postulante ao Buriti, a 
troca de ideias antes, durante e 
depois do debate com os demais 
candidatos ao Palácio do Buriti, 
presentes no estúdio da TV Bra-
sília, foi muito produtiva, com te-
mas sensíveis que precisam ser 
discutidos, como saúde, educa-
ção e assistência social. “Colo-
camos ideias para melhorar a si-
tuação que as cidades vêm en-
frentando. Estamos assistindo até 
crianças que não vão à escola por 
falta de ônibus escolar. Ibaneis 
fugiu (do debate) porque não têm 
condições de explicar o fracasso 
do governo dele”, pontuou.

Encontro produtivo

Graduada em ciências políti-
cas pela Universidade de Brasília 
(UnB), Camila Santos conside-
ra que o debate foi “morno”, sem 
grandes acusações ou polêmicas 
entre os candidatos. “Isso fez com 
que os participantes conseguis-
sem expor suas ideias e planos 
para o DF”, analisa. De acordo 
com a especialista, um possível 
motivo para essa moderação po-
de se dar pela ausência do atual 
governador. “Ele (Ibaneis Rocha) 
seria, provavelmente, o candida-
to mais questionado. Mesmo as-
sim, foi alvo de muitas críticas 
(no debate) por conta de políti-
cas do seu governo”, disse Camila.

De forma geral, a cientista po-
lítica afirma que foi um debate 
produtivo. “Deu para entender as 
pautas dos candidatos, que foca-
ram bastante em problemas que 
são estruturais, como educação 
e saúde, além de trazerem ou-
tras questões, como infraestrutu-
ra, moradia, e problemas que tem 
incomodado a sociedade brasi-
liense, como feminicídio”, des-
tacou. Para os eleitores, Camila 
ponderou que o debate foi essen-
cial para eles terem a percepção 
de quem dos participantes os re-
presenta e têm sinergia com o seu 
posicionamento.  “Acredito que o 
debate foi essencial e deixa de li-
ção ao público o que é importante 
para cada candidato, e que pode 
ser o foco de um eventual man-
dato deles”, conclui a especialista.

A reportagem tentou contato 
com Keka Bagno (Psol) e Rafael 
Parente (PSB) — que também 
participaram do debate —, mas, 
até o fechamento desta edição, 
não obteve retorno.

Aponte a câmera 
do celular no
QR Code para 
assistir ao 
CB.Poder.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Saúde é o foco da campanha
A primeira semana de campanha oficial mostrou que a saúde será o principal tema da corrida eleitoral. No 

debate do Correio e da TV Brasília, na quinta-feira, todos os candidatos abordaram a questão. Filas de cirurgias 
eletivas, demora no atendimento, falta de fiscalização dos contratos do Instituto de Gestão Estratégico da Saúde 
(Iges-DF) e erros de gestão são alguns temas levantados pelos candidatos. Veja o que eles disseram:

Corregedor regional eleitoral do 
DF rebate discurso de Alexandre de 
Moraes e pede aposentadoria

Vice-presidente do TRE-DF e 
corregedor da Justiça Eleitoral, o 
desembargador Sebastião Coelho 
anunciou ontem a aposentadoria. 
Ele assumiu o cargo em abril, mas 
disse que não poderia continuar 
por discordar da conduta do STF. 
“Há muito tempo, não estou feliz 
com o Supremo Tribunal Federal. 
Então, quem não está feliz no 
órgão não pode continuar”, 
afirmou. E acrescentou: “Como 
corregedor regional eleitoral, 
estive na posse do eminente 
ministro Alexandre de Moraes na terça-feira passada e esperava 
sinceramente que o eminente ministro aproveitasse a presença dos 
principais candidatos e dos ex-presidentes da República e do 
presidente da República para fazer uma conclamação de paz para a 
nação. Mas, ao contrário o que eu vi, a meu sentir, o eminente 
ministro Alexandre de Moraes fez uma declaração de guerra ao país. 
O seu discurso é um discurso que inflama, é um discurso que não 
agrega, e eu não quero participar disso”.

Engajado
Fora da disputa ao Governo do 

Distrito Federal, o senador José 
Antônio Reguffe fez uma 
manifestação de apoio para a 
advogada Samantha Meyer (PP), 
mulher do empresário Fernando 
Marques, dono da União 
Química. Ela concorre a deputada 
federal na coligação do 
governador Ibaneis Rocha (MDB). 
Reguffe também conversou com 
Fernando Marques sobre 
coordenar a campanha de 
Samantha. Um panfleto de 
campanha já está na gráfica com declaração de voto de Reguffe 
a Samantha. E o apoio já é público nas redes sociais.

Para ler e consultar
O professor e advogado Rodrigo Queiroga lançou, em coautoria com 

a juíza do TRE-MA Camilla Ramos, a segunda edição do livro Ação de 
Impugnação de Registro de Candidatura (Airc) — Manual prático. Obra 
útil em tempos de campanha. O livro tem como base os precedentes e 
as resoluções do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) com informações 
práticas necessárias à confecção de petições iniciais. A nova edição foi 
revisada, atualizada e ampliada, com base na Lei Complementar nº 
184/2021, além de ampla revisão da jurisprudência do TSE.

Disputa para vaga no TRE-DF
O TSE validou, na última sexta-feira, a lista tríplice elaborada pelo 

TJDFT para a vaga de desembargador suplente do TRE-DF, no posto de 
jurista. Na votação do TJDFT, ocorrida em março, o primeiro colocado foi 
Guilherme Pupe da Nóbrega, doutor em direito constitucional, professor 
do IDP, ex-professor da UnB e presidente da Associação Brasiliense de 
Direito Processual Civil. Ele teve 26 votos. O segundo colocado foi Bruno 
Martins, com 24 votos. A terceira colocada foi Mirian Lavocat, com 23 
votos. A escolha será feita pelo presidente Jair Bolsonaro.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Ausência de Ibaneis viraliza nas redes

Governador não participou de sabatina promovida pelo Correio e pela TV Brasília, na quinta-feira. Demais concorrentes à chefia 
do Palácio do Buriti aproveitaram para atacar o adversário, cujo nome ficou entre os assuntos mais comentados no Twitter

O 
nome do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) ga-
nhou destaque nas mí-
dias sociais, nessa quin-

ta-feira, durante o debate pro-
movido pelo Correio Braziliense 

e pela TV Brasília com os candi-
datos ao Palácio do Buriti. O mo-
tivo foi a ausência do atual che-
fe do Executivo local. No Twitter, 
a hashtag “Ibaneis amarelou” se 
destacou entre os assuntos mais 
comentados da noite, ao lado de 
comentários sobre o não com-
parecimento dele à sabatina. Os 
concorrentes aproveitaram a si-
tuação para criticar duramente o 
governo do adversário.

No primeiro bloco do debate, 
os seis candidatos participan-
tes responderam a perguntas de 
jornalistas do Correio sobre os 
desafios do Distrito Federal em 
áreas como educação, segurança 
pública e habitação. Ao comen-
tar os temas e apresentar propos-
tas de soluções, os postulantes 
ao Executivo local alfinetaram o 
atual chefe do Palácio do Buriti. 

Púlpito destinado a Ibaneis Rocha (MDB) permaneceu junto aos dos demais participantes, mas vazio

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

 » LUANA PATRIOLINO
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“Brasília tem o maior 
orçamento de saúde do 
Brasil. Nós aprovamos o 
Fundo Constitucional. Só 
neste ano, são R$ 11 
bilhões investidos em 
saúde. São cinco médicos 
para mil habitantes. No 
entanto, a gestão deixa a 
desejar. As pessoas estão 
nas filas. Precisamos 
fazer mutirões de saúde, 
criar as policlínicas, 
novos hospitais. Temos 
um desafio enorme”

Paulo Octávio (PSD)

“Tivemos, aqui, a questão do 
teste (de covid-19). Na mesma 
semana que o Sesc comprou a 
R$ 18, aqui eles compraram a 
R$ 180, 10 vezes mais. E o 
mais grave: na hora de 
entregar o produto, 
entregaram um produto que o 
mundo inteiro estava 
recolhendo, porque não tinha 
nenhuma eficácia. Por isso, a 
operação se chamou Falso 
Negativo. Muita gente saiu 
negativo, foi para casa e 
contaminou muita gente”

Izalci Lucas (PSDB)

“A saúde pública vive o 
pior momento da história, 
aqui, no Distrito Federal. 
Ibaneis mentiu em 2018. 
Disse que ia resolver o 
problema da saúde. 
Ampliou o Iges-DF, que é 
um ninho de corrupção, 
que é um fracasso que 
literalmente tem matado 
as pessoas no Hospital de 
Base, no Hospital de Santa 
Maria, nas UPAs, que nem 
têm equipes completas”

Leandro Grass, da 
federação PT-PV-PCdoB

“Nos últimos 16 anos, 
Brasília vem sofrendo 
com essa prestação de 
serviços públicos na 
saúde para a população. 
No nosso governo, vamos 
investir em rede física, 
mas também vamos 
investir em hospitais. 
Hoje, estão envelhecidos, 
sucateados, e nós 
sabemos que algumas 
regiões necessitam de um 
hospital. É o caso de São 
Sebastião, que é uma 
demanda histórica. Já 
elaboramos emendas 
para a aprovação do 
projeto, que não 
aconteceu até o momento”

Leila Barros (PDT)

“O maior fracasso é essa 
insensibilidade com relação à 
dor do outro. Porque isso gera 
uma série de inconsequências. 
Esse caos na saúde, na 
assistência social. Não faltam 
recursos, se é um governo que 
faz tantas obras e se gaba de 
fazer tantas obras, de fato, a 
gente tem obras importantes 
acontecendo, mas as 
primeiras obras que 
precisávamos ter são 
hospitais e escolas 
funcionando perfeitamente”

Rafael Parente (PSB)

“Quando a gente vai no 
atendimento à saúde, a gente 
tem diversos problemas. Uma 
vez eu fui no atendimento à 
saúde, a maca em que eu sentei 
quase caiu. E os atendentes que 
estavam ali, a médica ficou 
completamente constrangida. 
Sabe qual foi a resposta delas? 
Que elas é que pagam pelo que 
usam ali. Gostaria de ter o 
resgate do Saúde em Casa, um 
momento em que os 
profissionais da saúde possam 
ir na sua casa, entender o seu 
território, a sua dinâmica 
familiar, poder te olhar de 
forma integral. É isso que o 
nosso programa defende”

Keka Bagno, da 
federação PSol-Rede

Repercussão

Confira os resultados da 
transmissão do debate 
nas mídias sociais 

LIVES
YouTube (visualizações)
Total: 9.446 
Simultâneas: 1,2 mil
Facebook (visualizações)
Total: 1,4 mil
Twitter (impressões)
Total: 4.711

VÍDEOS
Instagram (Reels)
Entrada dos candidatos: 
20,6 mil reproduções
Bastidores do debate: 30,1 
mil reproduções

MOMENTS
Twitter
Total: 24.161 impressões

(PSB) também censurou a pos-
tura do governador e afirmou 
que tinha expectativa de con-
frontá-lo diretamente no deba-
te. “Eu me sinto frustrado, pois 
o governador amarelou. Vamos 
levantar a hashtag “governador 
amarelão”, incentivou.

A assistente social e conselhei-
ra tutelar Keka Bagno (PSol), da 
federação PSol-Rede, chamou o 
emedebista de “perverso” por não 
contribuir com a discussão e le-
vantou a questão do crescimen-
to do número de crimes pratica-
dos em razão de gênero. “Preciso 
lamentar (a ausência de Ibaneis). 
Estamos em um espaço democrá-
tico, e é muito ruim que a perver-
sidade do governador faça com 
que ele não esteja aqui, principal-
mente (para tratar de) um tema 
importante, que é o da seguran-
ça pública, quando temos um au-
mento da violência principalmen-
te contra as mulheres”, cobrou.

Além dos três postulantes à 
vaga de governador, participa-
ram os candidatos: Izalci Lucas 
(PSDB), da federação PSDB-Ci-
dadania; Leila Barros (PDT); e 
Paulo Octávio (PSD). 

“É importante denunciar que ele 
é o pior governador da história 
do DF. A saúde pública vive o pior 

momento aqui. Ibaneis mentiu 
em 2018 e criou o Iges (Instituto 
de Gestão Estratégica de Saúde 

do Distrito Federal), um fracasso 
que tem matado tantas pessoas”, 
atacou Leandro Grass (PV), da 

federação PT-PV-PCdoB.
Ex-secretário de Educação 

do governo atual, Rafael Parente 
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Crônica da Cidade

A culpa não é  
dos macacos

É incrível, a aceleração dos casos de 
varíola dos macacos provocou um au-
mento de relatos sobre perseguição, 
apedrejamento e agressões aos animais 
em vários pontos do país. Embora seja 
menos grave do que a varíola comum, a 
varíola dos macacos provoca sintomas 
bastante desagradáveis. A doença se es-
palhou por 92 países, com mais de 2 mil 
casos no Brasil e 118 em Brasília e obri-
gou a Organização Mundial da Saúde a 
decretar estado de alerta máximo.

A própria OMS está preocupada e 
condenou os ataques aos bichos. Os sur-
tos que estamos sofrendo não são pro-
vocados pelos macacos, mas, sim, pela 
transmissão de pessoa a pessoa, escla-
receu a organização. Atacar os animais 
é ignorância. Mas temos de admitir que 
o nome equivocado da doença tem par-
te da culpa no mal-entendido.

E isso acontece de maneira seme-
lhante ao que ocorreu com a epidemia 
da chamada gripe espanhola, que sur-
giu nos Estados Unidos e não na Espa-
nha. Os países envolvidos na Primeira 
Guerra Mundial estabeleceram a cen-
sura sobre a doença para evitar o pâni-
co dos soldados e da população. Claro 
que não deu certo, só agravou o alas-
tramento da doença.

Como a Espanha estava fora do confli-
to, ela noticiou a epidemia e teve o nome 
indevidamente colado à doença. A varío-
la dos macacos foi batizada com esse no-
me porque a descoberta do vírus ocorreu 
em macacos, em um laboratório dinamar-
quês, em 1958. Segundo os cientistas o ví-
rus chegou aos humanos a partir de pe-
quenos animais roedores.

A contaminação pode ser transmitida 
de animais para humanos. No entanto, 
desde essa época, o contágio tem ocorri-
do de pessoa a pessoa por meio de conta-
to próximo com lesões, fluidos corporais, 
gotículas respiratórias e materiais conta-
minados, com roupas de cama. A OMS 
estuda a possibilidade de mudar o nome 
da doença para evitar a estigmatização e 
a perseguição dos macacos.

Moro em um condomínio horizontal, 
circundado por matas, o que impõe a con-
vivência cotidiana com os animais silves-
tres. Os macacos pregos são uma presen-
ça constante. A chegada deles é misterio-
sa. Primeiro, a gente ouve um barulho no 
mato, só que é um alvoroço aéreo. Eles 
fazem acrobacias em árvores de 10 ou 15 
metros de botar os artistas do Cirque du 
Soleil no chinelo.

Constituem uma turma simpática, mas 
bagunceira. Fazem a festa na mangueira, 
na goiabeira e na pitangueira. Com faci-
lidade, atingem o telhado da casa. E esse 
era o problema. Mexem nas telhas e, só no 
período das chuvas, é possível avaliar o al-
cance do estrago. Certa vez, caiu um tem-
poral e a gente não sabia se chovia mais 
dentro ou fora de casa.

Os meus dois netos, um de 4 anos e ou-
tra de 8, pegaram um guarda-chuva pa-
ra andar dentro de casa e levar baldes pa-
ra aparar a água que pingava das goteiras. 
Em outro dia, fiquei de prontidão para evi-
tar a bagunça na mangueira quando avistei 
uma cena que me pareceu fantástica: vi ou 
supus ter viso um macaco de duas cabeças.

Remirei e verifiquei que era uma mãe 
com um macaquinho nas costas em bus-
ca de comida. Desisti de vigiar a macaca-
da e as goteiras renasceram no telhado. Os 
macacos me deram muito prejuízo com o 
telhado, mas também me salvaram mui-
tas vezes com as histórias que apronta-
ram quando estava no sufoco para escre-
ver uma crônica. Somos nós que estamos 
produzindo desequilíbrios na natureza. 
Vamos deixar a macacada em paz.

FEMINICÍDIO /

Covardia em 20 facadas

Empreendedora Janayna Amanda, 21, foi assassinada  pelo namorado, Eliezer Rodrigues, no entorno do DF

U
ma carta aberta com 
mais de 70 linhas e di-
vulgada nas redes sociais 
foi a solução encontrada 

pela irmã mais velha de Janayna 
Amanda, 21 anos, Gillian Borges, 
para expor a dor, a tristeza e a re-
volta pela perda da jovem. A em-
preendedora, dona de uma loja 
de narguiles, foi brutalmente as-
sassinada a facadas pelo namo-
rado, Eliezer Rodrigues, 30, den-
tro de casa, em Santo Antônio do 
Descoberto (GO), no Entorno do 
DF. Após ficar escondido por cin-
co dias, o agressor se apresen-
tou ontem à delegacia e foi pre-
so temporariamente.

Na publicação, Gillian traz 
relatos sobre o relacionamen-
to conturbado entre a irmã e 
o cunhado. Brigas constantes, 
agressões na frente de familiares 
e amigos e violência psicológica 
eram problemas recorrentes no 
namoro. Na noite de domingo, o 
casal discutiu na residência, no 
bairro Mansões Bittencourt. Nes-
se momento, Eliezer pegou uma 
faca e, brutalmente, desferiu ao 
menos 20 golpes contra o pesco-
ço e o tórax da jovem.

Após cometer o feminicídio, 
Eliezer comunicou o crime a um 
primo e confessou que teria sido 
o responsável. De acordo com os 
familiares da vítima, ao ouvir o 
relato, o jovem foi até a casa de 
Janayna para conferir a veraci-
dade do relato e constatou o fe-
minicídio. Já os parentes de Ja-
naína souberam da trágica notí-
cia por vizinhos. No dia seguinte, 
na segunda-feira, os investigado-
res da Delegacia de Santo Antô-
nio do Descoberto conseguiram 
a prisão temporária de Eliezer, 
deferida pela Justiça do Estado 
de Goiás. Ontem, o homem, na 
companhia de advogados, resol-
veu se entregar em Águas Lindas 

(GO). “As investigações seguem 
no sentido de esclarecer as situa-
ções do fato”, declarou o delega-
do à frente do caso, Pablo San-
tos Batista.

Desabafo

Logo no começo da carta, Gil-
lian descreve a publicação como 

um alerta para as mulheres e dá 
detalhes de um episódio trágico 
ocorrido com a irmã Janayna no 
final de maio. No dia 24 daque-
le mês, enquanto familiares e 
amigos estavam reunidos, Elie-
zer enforcou e agrediu a jovem 
com murros na cabeça e puxões 
de cabelo. Um dos irmãos da ví-
tima interveio na briga. “Através 

dessa agressão, nós, a família de-
la que tanto a ama, intervimos e 
a afastamos desse monstro, con-
versamos com ela, imploramos 
para ela sair fora, ela disse que ta-
va tudo acabado, que não queria 
mais e que não precisava fazer o 
‘BO’, pois não voltaria para ele e 
nunca mais iria se submeter no-
vamente a receber esse tipo de 
tratamento de homem nenhum. 
Alguns dias depois do ocorrido, 
ele começou a pedir para voltar, 
ficou atrás dela, até que um dia, 
chorando, (ela) falou para minha 
mãe que o amava e que era de-
pendente dele emocionalmen-
te”, desabafou.

Ainda segundo o relato da ir-
mã, a mãe implorou para que 
a filha não reatasse o namoro. 
“O Eliezer Rodrigues veio até à 
casa da minha mãe, pediu per-
dão, disse que amava minha ir-
mã, que nunca mais iria aconte-
cer esse tipo de coisa. Não tinha 
muito o que fazer, pois ela já es-
tava decidida, e minha mãe, pa-
ra não ficar longe dela, teve que 
aceitar, então Janayna voltou e 
ainda foi morar com ele, apesar 
de todos os pedidos da minha 
mãe para ela não sair de casa.”

No domingo, a família rece-
beu a triste notícia do assassina-
to da jovem. “O mundo caiu so-
bre nós”, descreve Gillian. “Uma 
mãe que vivia cuidando e zelan-
do pela sua filha, perdeu sua ca-
çula assassinada por um homem 
que cresceu com os irmãos, que 
entrou na casa dela pedindo per-
dão, dizendo que amava sua fi-
lha e que iria cuidar dela. E ele 
devolveu sua filha em uma po-
ça de sangue com quase 30 faca-
das nas regiões do abdômen, das 
mãos pois tentou se defender e o 
pescoço.” Ao final da carta, a ir-
mã pede por Justiça e frisa que, 
nada trará a jovem de volta, mas 
evitará que outras mulheres se-
jam novas vítimas.

Janayna foi brutalmente assassinada dentro de casa

Redes sociais

 » DARCIANNE DIOGO

obituário

 » Campo da Esperança

Carlos Fernando Garcia da Vila 
Guedes, 75 anos
Dalton Carneiro Borges, 91 anos
Elizafan de Oliveira Cunha, 76 anos
Enzi Cerqueira De Almeida, 75 anos
Hugo Soares Rodrigues, 98 anos
Lídia Alves Barauna, 79 anos
Luzia dos Santos Pereira, 59 anos
Maria Pereira de Sousa, 87 anos
Rita Cacia Coelho Borges, 61 anos

 » Taguatinga

Beata Simone Soares Ribeiro,  
49 anos
Cacildo Teixeira Machado, 62 anos
Cláudio Teixeira Alves, 52 anos
Cleanto Teixeira de Almeida,  
43 anos
Divina Martins de Souza, 93 anos
Elisabeth de Oliveira, 62 anos
Euripedes Corrêa, 54 anos
Guilherme Tocchio Marques, 
menos de 1 ano
Kátia Maria da Rocha Leite,  
68 anos
Lucília dos Santos, 87 anos
Manoel Gregório da Silva, 97 anos
Maria de Fátima Domingos,  
68 anos

Maria Mendonça Ferreira, 57 anos
Maria Pereira Soares Barbosa,  
79 anos
Nicolas Hermano dos Santos 
Souza, 29 anos

 » Gama

Celijane Oliveira Mota, 40 anos
Denilson Carneiro Júnior, 53 anos
Edílson da Silva, 34 anos
José Ary Filgueira Silva, 48 anos
Luiz da Costa Tavares, 90 anos

 » Brazlândia

Severino Henrique Filho, 69 anos

 » Sobradinho

Antônio Macedo Bezerra, 82 anos
Dilce Lopes da Silveira, 79 anos
Gabriel Seijio Bara, menos de 1 ano
Jesus Ribeiro Soares, 93 anos

 » Jardim Metropolitano

Adília Pinto Gouveia, 68 anos
Luíza Cavalcante de Morais,  
18 anos
Cássio Mendes de Castro,  
55 anos (cremação)
Décio Miranda de Carvalho Filho, 
69 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 19 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

onde pedir ajuda

»  Ligue 190: Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF). Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. Serviço 
disponível 24h por dia, todos os dias. 
Ligação gratuita

»  Ligue 197: Polícia Civil do DF (PCDF). 
E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br 
WhatsApp: (61) 98626-1197.  
Site: www.pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher

»  Ligue 180: Central de Atendimento à 
Mulher, canal da Secretaria Nacional 
de Políticas para as Mulheres. Serviço 
registra e encaminha denúncias 
de violência contra a mulher aos 
órgãos competentes, além de 
reclamações, sugestões e elogios 
sobre o funcionamento dos serviços de 
atendimento. A denúncia pode ser feita 
de forma anônima, 24h por dia, todos os 
dias. Ligação gratuita

»  Delegacias Especiais de Atendimento 
à Mulher (Deam): funcionamento 24 
horas por dia, todos os dias

l  Deam 1: previne, reprime e investiga 
os crimes praticados contra a mulher 
em todo o DF, à exceção de Ceilândia. 
Endereço: EQS 204/205, Asa Sul. 
Telefones: (61) 3207-6172 / 3207-6195 
/ 98362-5673. E-mail: deam_sa@pcdf.
df.gov.br
l  Deam 2: previne, reprime e investiga 

crimes contra a mulher praticados 
em Ceilândia. Endereço: St. M QNM 
2, Ceilândia. Telefoes: (61) 3207-7391 / 
3207-7408 / 3207-7438

»  Ministério da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos: WhatsApp: (61) 
99656-5008 - Canal 24h

»  Secretaria da Mulher do DF: 
Whatsapp: (61) 99415-0635

»  Ministério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT) – Núcleo de 
Gênero: www.mpdft.mp.br/portal/
index.php/promotorias-de-justica-nas-
cidades. Endereço: Eixo Monumental, 
Praça do Buriti, Lote 2, Sala 144,  
Sede do MPDFT. Telefones:  
(61) 3343-6086 e 3343-9625  
E-mail: pro-mulher@mpdft.mp.br

»  Defensoria Pública do DF – Núcleo 
de Assistência Jurídica de Defesa 

da Mulher (Nudem): Endereço: 
Fórum José Júlio Leal Fagundes, 
Setor de Múltiplas Atividades Sul, 
Trecho 3, Lotes 4/6, BL 4 Telefones: 
(61) 3103-1926 / 3103-1928 / 3103-
1765. WhatsApp (61) 999359-0032 
www.defensoria.df.gov.br/nucleos-
de-assistencia-juridica/. E-mail: 
najmulher@defensoria.df.gov.br 

núcleoS do Pró-vítima

Ceilândia
End.: Shopping Popular de Ceilândia — 
Espaço na Hora
(61) 98314-0620 —  
Horário: 08:00 às 17:00

Guará
End.: Lúcio Costa QELC Alpendre dos 
Jovens — Lúcio Costa
(61) 98314-0619 — Horário 08:00 às 17:00

Paranoá
End.: Quadra 05, Conjunto 03,  
Área Especial D – Parque de Obras
(61) 98314-0622 —  
Horário: 08:00 às 17:00

Planaltina
End.: Fórum Desembargador Lúcio 
Batista Arantes, 1º Andar, Salas 111/114
(61) 98314-0611 /3103-2405 — Horário: 
12:00 às 19:00

recanto das emas 
End.: Estação da Cidadania — Céu das 
Artes, Quadra 113, Área Especial 01
(61) 98314- 0613 — Horário:08:00 às 17:00

rodoferroviária
 End: Estação Rodoferroviária, Ala Norte, 
Sala 04 — Brasília/DF
(61) 98314-0626 / 2104-4288 / 4289

itapõa
End.: Praça dos Direitos, Quadra 203 – Del 
Lago II(61) 98314-063208:00 às 17:00
(61) 98314-0632 — Horário:08:00 às 17:00

taguatinga
End.: Administração Regional de 
Taguatinga — Espaço da Mulher — 
Praça do Relógio
(61) 98314-0631
Site: www.sejus.df.gov.br/pro-vitima/
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Jornalismo é para 
mudar vidas!”

A saudosa colega Valéria Velasco

>>PINCELADAS>>PAINEL

»  A pioneira e escritora 
Mercedes Urquiza (foto) 
estará em Portugal, em 
duas feiras importantes em 
setembro. A primeira será 
na Feira do Livro de Lisboa 
quando, no domingo 
(28), estará no stand da 
Dinalivro, autografando sua autobiografia A Trilha do 
Jaguar — Na Alvorada de Brasília. Nele, Mercedes conta, 
em primeira pessoa, os primeiros mil dias da construção 
da cidade que surgiu no meio do cerrado do Planalto 
Central. Na terça-feira (30), ela segue para a cidade do 
Porto, para outra feira. A ideia da autora é lançar o livro 
também em países da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa, como Angola e Moçambique.

 
»  A curadora da exposição 

Brasília — Da Utopia à 
Capital, Danielle Athayde, 
e Claudio Pereira, 
representante da Coleção 
Brasília, foram recebidos 
pelo governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(foto), no Palácio do Buriti, 
na sexta-feira 12 de agosto, quando entregaram o livro 
bilíngue, referente à exposição. Tiveram o total apoio do 
Governo do DF para exibi-la no Museu dos Coches em 
Lisboa, em 14 de setembro. São mais de 300 obras de 
arte e documentos, que contam a história da criação da 
capital mais modernista do mundo. A visitação na capital 
portuguesa ficará até 31 de outubro. O evento faz parte das 
comemorações do Bicentenário da Independência do Brasil.

 
»  Está marcado para a 

próxima segunda-feira, 
um encontro importante, 
em que a solidariedade 
e a amizade estarão na 
berlinda. Craques da 
beleza como Ricardo 
Maia, Marcelo De Mari, Eliel Almeida, Tânia de Souza e 
Alexandre Caixerta, “só para citar alguns”, vão se unir 
em uma ação solidária, para arrecadar recursos para 
ajudar no tratamento de câncer do cabeleireiro Toni 
Feletti. Das 9h às 19h, no salão Backstage 7, no Sudoeste, 
os profissionais vão fazer todo o trabalho normal de um 
salão, com foco na ajuda ao amigo. A iniciativa foi dos 
empresários Guy René e Patrícia Maia (foto).

Um cassino de sonhos / Foi 
esse o tema da tão sonhada 
festa de 15 anos da linda 
menina-moça Karla Mayer, 
que seus pais, Keli Mayer 
e Celso Zuza, mais a irmã, 
Karolina, transformaram 
em realidade no Iate Clube 
de Brasília. A decoração, 
de Márcia Harada, estava 
impecável e fiel ao tema do 
baile. Vestida lindamente pelo 
estilista Fernando Peixoto 
(foto) para a apresentação 
e a valsa, em preto e 
branco, Karla foi maquiada 
e penteada pela equipe de 
Ricardo Maia, com jóias de 
Deise Aviz. Depois da valsa, 
Karla se preparou para a 
balada, vestindo a grife 
Mayara Bozzato, de São Paulo. 
Muita sorte, muitas alegrias 
e lembranças maravilhosas 
foram guardadas para 
sempre naquele coração tão 
aberto e pronto para uma 
nova etapa de sua vida.

O dia em que Maria 
Olímpia pintou o sete...

O convite já avisava para todo mundo: “Pintando o 7, aos 
77, em 17 do 7”. Foi assim, pintando mesmo toda a alegria e a 
euforia que marcava aquela data “cabalística”.

Muita cor, paletas de tintas e pincéis distribuídos como 
lembrancinhas, bolo obedecendo, também, o espírito da festa 
e a intenção da aniversariante, de se divertir e de divertir todo 
mundo, marcaram aquele 17 de julho.

Cativante e colecionadora de amizades, generosidade e 
solidariedade, Maria Olímpia Gardino fez uma festa de arromba, 
bem nos moldes daquela pequena notável, que vale por mil.

R
af

ae
l C

ar
m

on
a/

D
iv

ul
ga

çã
o

B
ru

no
 P

im
en

te
l/

D
iv

ul
ga

çã
o

Ju
lia

na
 M

ôn
ic

a/
D

iv
ul

ga
çã

o

Bruno Araújo/Divulgação

Kátia Piva, Maria Olímpia, Rosangela Meneguetti e Rita Márcia Machado

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Claudia Jucá, Deise Aviz, Zilá Raymundo e 
Mercedes Boner

Neuza Soares, a aniversariante, Marly Viana 
e Daniele Antoni

Leonardo, Maria Monteiro, Maria Olímpia e 
Mário Gardino, Priscila e Alexandre Marotta

Leila Chagas, Edna Batista, Rosângela 
Meneguetti e Liliane Marques

Gertrud Flugel Mathias, Maria José Santana, Maria Olímpia, 
Irene Borges e Eliana Campos

Neide Cavalcante/Divulgação

Sonia Gontijo, Julie-Pascale 
(Gabão) e Laura Mbeng 
(Cameroun)

Ilza Jussara, Patrícia Viçosa, 
Kátia Piva, Carmen Bocorny e 
Cátia Vasconcelos

DOENÇAS RARAS

HCB é referência em tratamentos

Congresso nacional sobre o tema reuniu representantes do Hospital da Criança de Brasília e propôs lançamento de programa 
federal para garantir direitos dos pacientes. Na capital do país, cerca de 150 mil habitantes têm alguma condição desse tipo

A
tualmente, no Distri-
to Federal, cerca de 150 
mil pessoas — 5% da 
população — têm al-

gum tipo de doença rara. No 
Brasil, essa quantidade se apro-
xima de 13 milhões (6%). Dian-
te do panorama, a Casa Hunter, 
organização não governamen-
tal dedicada ao tema, promoveu 
mais uma edição do congresso 
Cenário das Doenças Raras no 
Brasil. No evento, ontem, em 
São Paulo, a entidade propôs 
o lançamento de um programa 
nacional para assegurar os di-
reitos de pacientes.

O encontro teve participação 
de representantes do Hospital da 
Criança de Brasília José Alencar 
(HCB), que se destaca no trata-
mento de patologias do tipo. Bió-
loga, superintendente e direto-
ra de ensino e pesquisa da uni-
dade de saúde, Valdenize Tiziani 
ressalta a importância da insti-
tuição no processo de elabora-
ção do programa. “A experiência 
dos pacientes e das respectivas 
famílias atendidas no HCB pode 
trazer elementos importantes da 
perspectiva de usuários do SUS 
(Sistema Único de Saúde) pa-
ra a construção de um plano de 
abrangência nacional”, acredita.

Entre janeiro e julho des-
te ano, o HCB promoveu 3.986 
atendimentos a pacientes com 
doenças raras. No entanto, para 
que os acompanhamentos con-
tinuem, Valdenize considera ne-
cessária a disponibilização de 
mais recursos públicos. “No âm-
bito do diagnóstico de precisão 
e do tratamento com tecnolo-
gias de nível hospitalar terciário, 
o Distrito Federal está contem-
plado. Mas é preciso avançar em 

investimentos que assegurem a 
constante atualização tecnológi-
ca desse importante equipamen-
to de saúde da capital federal (o 
HCB)”, argumenta.

Fundadora do Hospital da 
Criança de Brasília, Ilda Peliz 
lembra que a instituição conta 
com um centro de referência na 
área dessas patologias e, portan-
to, tem papel crucial no DF. “Ter 
isso no HCB é fundamental pa-
ra a qualidade de vida e a saúde 
dos pacientes, pois, o tratamen-
to da maioria das doenças raras 

deve começar na primeira infân-
cia, antes do início das seque-
las”, observa. Do total de aten-
dimentos, 1.478 envolveram ca-
sos de anomalias congênitas ou 
de manifestação tardia; 1.248, 
deficiência intelectual; e 1.260 
eram pessoas com erros inatos 
no metabolismo.

Desafios

As complicações no tra-
tamento de doenças raras 
se dão em diversos níveis. 

Pneumologista pediatra do 
HCB, Luciana Monte obser-
va que as dificuldades costu-
mam se manifestar desde a 
fase de identificação do qua-
dro. Depois, perduram na eta-
pa de acompanhamento, que 
tende a ser delicado e de alto 
custo. “Isso gera dificuldades 
em relação à gestão pública, 
porque, muitas vezes, onera o 
Estado devido à complexida-
de da doença, às internações 
frequentes. São muitas pes-
soas que ficam sem conseguir 

o diagnóstico correto, em tem-
po adequado e em centros de 
referência. Sem isso, a pessoa 
pode ter sequelas e morte pre-
coce”, alerta a médica.

Em março último, o gover-
no federal lançou uma ca-
derneta do SUS voltada pa-
ra pessoas com doenças ra-
ras. O documento apresenta 
orientações para cuidados e 
auxilia tanto para um diag-
nóstico rápido quanto para 
um tratamento seguro. Neste 
mês, o Ministério da Ciência, 

Evento sobre cenário das doenças raras no Brasil ocorreu ontem, em São Paulo. Representantes do HCB defendem investimentos em pesquisas na área

Divulgação/Casa Hunter

 » CARLOS SILVA*
Para saber mais

Uma doença é consi-
derada rara quando afeta, 
em média, 65 pessoas a ca-
da grupo de 100 mil indi-
víduos. Estima-se haver de 
6 mil a 8 mil tipos diferen-
tes de patologias do tipo no 
mundo. O Sistema Único de 
Saúde oferece atendimento 
para algumas delas, como 
esclerose múltipla, doença 
de Paget, doença falciforme, 
doença de Gaucher, doença 
de Crohn, artrite reativa, fi-
brose cística e acromegalia.

O que são elas?

Tecnologia e Inovações lan-
çou edital de R$ 35 milhões 
para pesquisa, desenvolvi-
mento e aperfeiçoamento das 
formas de acompanhamento.

A superintendente do HCB 
defende a importância dos 
investimentos. “Ainda temos 
pouco conhecimento sobre a 
história natural das doenças 
e sobre os aspectos genéticos 
que as determinam. Existe um 
grande universo a se conhecer 
sobre o desenvolvimento des-
sas condições. Com tecnolo-
gias para fazer um diagnósti-
co preciso, entendendo todas 
as alterações genéticas, pode-
mos evoluir para drogas no 
âmbito da terapia gênica, que 
é a grande aposta para o trata-
mento. Em muitos casos, pode 
significar a cura”, frisa Valdeni-
ze Tiziani.

*Estagiário sob supervisão de 
Jéssica Eufrásio
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Marcas & Negócios

21 anos com 
modernidade 
e tradição

O mês de setembro será de 
celebração para o complexo Bra-
sil 21, já que a rede vai com-
pletar duas décadas e um ano 
de existência no Distrito Fede-
ral. Situado às margens do Eixo 
Monumental e a 13 quilômetros 
do Aeroporto JK, o empreendi-
mento está no Setor Hoteleiro 
Sul, a poucos minutos dos prin-
cipais pontos turísticos de Bra-
sília, como a Esplanada dos Mi-
nistérios, o Parque da Cidade e 
a Torre de TV.

Com quase 200 mil m² de área 
construída, é o mais sofisticado 
complexo de negócios e hotela-
ria do Centro-Oeste. Composto 
por três hotéis; três torres de es-
critórios; um centro de conven-
ções para 4 mil pessoas; auditó-
rios; além de lojas, bares e restau-
rantes, foi concebido dentro do 
moderno conceito de business e 
hotelaria pela Arca Empreendi-
mentos Imobiliários, em parceria 
com a construtora PaulOOctávio.

Há 21 anos, a rede iniciou a 
operação com a inauguração 
de uma das torres, que, na épo-
ca, foi responsável por abrigar o 
primeiro hotel internacional em 
Brasília. Posteriormente, outros 
empreendimentos surgiram pa-
ra deixar o ambiente ainda mais 

rico e pluralizado com diferentes 
tipos de serviços. “Meu pai, Ar-
naldo Cunha Campos, que fale-
ceu de covid-19, foi o idealizador 
do projeto por já conhecer o con-
ceito Mixed Use Project e acredi-
tar que a cidade o absorveria mui-
to bem. Sua visão foi acertada, e 
queremos honrar seu legado, con-
tinuando prestando serviços de 
excelência”, comenta Fabiano de 
Abreu Cunha Campos, diretor ad-
ministrativo do Brasil 21.

O Mixed Use Project, utiliza-
do pelo Brasil 21, busca oferecer, 
em um mesmo espaço, opções 
de lazer, conforto, gastronomia, 
centro de negócios, segurança e 
qualidade de vida urbana. Para 
Fabiano, a grande vantagem des-
se modelo de empreendimento é 
poder ter acesso a diversos am-
bientes e produtos sem realizar 
grandes locomoções.

O empresário indica que o tra-
balho do complexo diz respeito, 
justamente, à montagem desse 
mix de serviços para atender às 
principais demandas do público. 
“Imagine poder fazer o seu even-
to e hospedar não apenas os pa-
lestrantes, como também os par-
ticipantes de fora no mesmo lo-
cal, com as três opções de hote-
laria que temos, podendo usar as 

academias de cada hotel, os seus 
restaurantes e frequentar as lojas 
do complexo. Isso tem um im-
pacto importante e fundamental 
no custo da realização do even-
to”, explica a ideia na prática.

Para que o complexo pudes-
se se tornar referência na cidade, 
houve grande investimento no es-
paço. Segundo o empresário, a tec-
nologia e a inovação do empreen-
dimento estão presentes de diver-
sas formas. “As mais visíveis são 
os equipamentos que dispomos 
para realizarmos eventos híbri-
dos em nossos espaços, bem co-
mo o nosso projeto piloto junto à 
ID Master, parceira da Mastercard, 
para uso pioneiro de biometria fa-
cial de última geração em todas as 
nossas instalações, trazendo mais 
segurança e agilidade não apenas 
aos usuários de todo o complexo, 
como principalmente aos condô-
minos”, detalha Fabiano.

Todas essas transformações 
trouxeram resultados positivos 
não apenas para a economia lo-
cal. Recentemente, o Brasil 21 te-
ve os três hotéis Meliá considera-
dos como os melhores de Brasília, 
sendo que um deles entrou para a 
lista dos melhores do país, sendo 
o único da região Centro-Oeste a 
ter a condecoração.

Fabiano de Abreu destaca o serviço prestado com excelência

BRASIL 21
Vieair Produções/Divulgação

FABIANO DE ABREU  
CUNHA CAMPOS, diretor  
administrativo do Brasil 21

Como o senhor avalia o setor 
empresarial no DF?

Vejo com muito orgulho, 
pois especificamente, na 
nossa área de atuação, consi-
dero que temos ótimos pres-
tadores de serviço na capital, 
talvez até motivados e esti-
mulados pelo fato de as se-
des das representações diplo-
máticas estarem todas insta-
ladas, aqui, em Brasília e de-
mandarem um nível de qua-
lidade elevado. Além disso, 
outros setores são referência 
a nível nacional, como o tec-
nológico e a construção civil, 
que são áreas com quem te-
mos relação e investimentos.

Quais as maiores dificuldades 
do segmento?

A maior dificuldade des-
se setor é encontrar e trei-
nar mão de obra capacita-
da: da captação do evento ou 
da hospedagem até a entre-
ga final do que foi oferecido. 
É fundamental que o cliente 
saia mais encantado do que 
entrou e se surpreenda com 
pequenos detalhes para que 
sejamos realmente considera-
dos diferenciados. A Meliá sa-
be fazer isso muito bem, e to-
da a nossa equipe do Brasil 21 
é treinada e cobrada por isso.

Qual a expectativa para o 
futuro empresarial de Brasília?

 Estou otimista, embora 
haja uma polarização políti-
ca a nível nacional. Aqui, na 
capital federal, notamos que, 
mesmo com todas as dificul-
dades enfrentadas, que fo-
ram muitas nesses últimos 
anos, estamos avançando 
com números e índices bas-
tante positivos.

Três perguntas para 

Retomada

Comparado a 2021, Fabiano re-
gistrou um semestre positivo pa-
ra o Brasil 21 em todas as áreas de 
atuação do complexo. Segundo o 
empresário, até o final do ano pas-
sado, a rede teve grande impacto 
nos segmentos de hotelaria, gas-
tronomia, eventos e locação imo-
biliária. Entretanto, com o avanço 
da vacinação contra covid-19 no 
DF, a recuperação foi notada pe-
lo empreendedor. “Observamos 

uma volta aos patamares anterio-
res à pandemia”, diz.

Nos últimos meses, as áreas 
de saúde e tecnologia, assim co-
mo convenções partidárias, con-
gressos e simpósios foram reali-
zados nas estruturas do Brasil 21. 
Os eventos, que ficaram repre-
sados por conta da pandemia, 
entraram em cena e movimen-
taram a estrutura localizada no 
centro da cidade. De modo geral, 
a retomada foi bem avaliada pe-
lo diretor executivo.

EVENTO

Escoteiros dão asas à imaginação

Aeromosquito Show oferece aos apaixonados pelo escotismo, ciências e aeronáutica um fim de semana cheio de atrações. A 
programação conta com tirolesa, escalada e apresenta um modelo do avião 14-bis construído por grupo do movimento

E
m um só lugar, o evento 
Aeromosquito Show — 
Feira de Ciências e Aero-
náutica traz inúmeras ati-

vidades para os apaixonados por 
escotismo, tecnologia e aeronáu-
tica. No entanto, a diversão vai 
muito além. O projeto idealiza-
do pelo Grupo Escoteiro do Ar 
Salgado — 9° DF traz ações edu-
cativas sobre trânsito, ensina-
mentos sobre o cerrado, jogos 
e brincadeiras. Para os amantes 
da aviação, um modelo do 14-
bis — avião construído pelo in-
ventor brasileiro Alberto Santos 
Dumont —, feito de forma simi-
lar ao original pelo Grupo Esco-
teiro Caio Martins, estará dispo-
nível para visitação.

A programação de hoje é aber-
ta para o público geral. Amanhã, 
será exclusiva para escoteiros. 
Para entrar no evento, basta le-
var 1 quilo de alimento não pere-
cível. Os visitantes poderão cons-
truir foguetes e lançá-los utili-
zando garrafas pets e assistir uma 
sessão no planetário. Brincadei-
ras na tirolesa e um muro de es-
calada também estão à espera 
dos mais corajosos. 

Apelido

Segundo a organizadora do 
evento, Alexandra da Costa, 48 
anos, a ideia surgiu anos atrás, 
quando alguns escoteiros se re-
uniram para mostrar uns aos ou-
tros o que aprendiam nos acam-
pamentos sobre ciência e aero-
náutica. Com isso, o grupo deci-
diu construir algo que durasse por 
mais tempo e contemplasse a pre-
sença de colegas de outras cidades 
e instituições que atuam com en-
sino, pesquisa e aviação. “Em vez 
de fazermos uma feira de ciências 

Grupo Escoteiro do Ar Salgado — 9° DF é o responsável pelo surgimento do Aeromosquito Show e pela expansão do projeto  

Arquivo pessoal

 » EDUARDO FERNANDES*

Para montar a réplica do 14-bis, escoteiros usaram bambus, TNT, arame farpado e rodas de bicicleta

Arquivo pessoal

Aproveite

 » Data: Hoje e amanhã
 » Entrada: 1kg de alimento 
não perecível

 » Local: SHIS QI 3, 
conjunto 3/4 — Área 
Especial — Lago Sul

parecida com a das escolas, fi-
zemos nossa feira dentro de um 
acampamento escoteiro”, explica.

O nome do projeto é uma ho-
menagem ao apelido pelo qual os 
escoteiros que participavam da ofi-
cina de aeromodelismo, no final da 
década de 1990 e início dos anos 
2000, eram chamados: mosquitos.

Inaiara Saraiva de Souza, 41, é 
chefe da Tropa Sênior Aporé do 
Grupo Escoteiro Caio Martins 
— 6º DF. O amor pelo escotismo 
começou há uma década. Ao le-
var o filho, que na época tinha 11 
anos, para um acampamento não 
aguentou e se empolgou para par-
ticipar. Até hoje, segundo ela, a di-
versão é garantida. “Atualmente, 

estou com meu filho, no movi-
mento, como adulto voluntário, 
além de meu pai e mais três sobri-
nhos. O método de educação do 
escotismo é encantador”, destaca 
a técnica de enfermagem.

E graças ao esforço da família, 
conseguiram construir o mode-
lo 14-bis, que mede aproximada-
mente 4x3 metros. Para a execu-
ção do projeto, utilizaram bambus, 
TNT, arame farpado e rodas de bi-
cicleta. Muitos dos materiais em-
pregados no original feito em 1906

Sobrinha de Inaiara e escotei-
ra, Deborah Souza, 19, está ani-
mada para que o evento comece 
logo. Com os preparativos a todo 
vapor, a jovem, junto aos colegas 
de grupo, dá os toques finais pa-
ra receber o público. “Alguns es-
tão montando campo, montando 
barraca e outros estão organizan-
do os alimentos que trouxemos”, 
detalha a estudante de bibliote-
conomia, que começou a se in-
teressar pelo escotismo em 2013.

E depois de um ano, Ana Clara 
Fernandes, 19, foi convidada pela 
amiga Deborah para conhecer o es-
cotismo. Desde então, adquiriu valo-
res que não conhecia. “Eu saí da mi-
nha zona de conforto com ativida-
des ao mesmo tempo divertidas e di-
ferentes do meu dia a dia”, comenta.

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho
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TRANSFORMAÇÃO 
EM DUAS RODAS

No Distrito Federal, vidas de pessoas são impactadas diariamente pelo uso de bicicletas. Meio 

de deslocamento ou de transporte para muita gente, as bikes são um grande instrumento de mudança

M
uito mais que lazer, 
a bicicleta é um im-
portante instrumento 
de trabalho e desloca 

muita gente que não pode exer-
cer o direito de ir e vir plenamen-
te. Além do mais, proporciona 
melhores condições de saúde e é 
um veículo sustentável. As bikes 
também são meio de sustento e 
peça essencial na vida dos que 
pedalam. Foi em cima de uma 
bicicleta que a vida de diversos 
cidadãos do Distrito Federal e do 
Entorno mudou.

Os quilombolas do Vão de Al-
mas — área rural da Chapada dos 
Veadeiros — são um exemplo do 
quanto duas rodas podem ajudar 
a superar obstáculos. Obrigados 
a atravessar um rio para chegar 
a escola da região, as crianças da 
comunidade se molhavam du-
rante a travessia e ficavam des-
motivadas com os estudos. No 
entanto, em 2014, a realidade dos 
jovens mudou quando eles rece-
beram uma doação de bicicle-
tas. Desde então, os alunos pas-
saram a fazer trajetos mais sim-
ples e rápidos, sem precisar pas-
sar por dentro do rio, chegando 
ao colégio muito mais dispostos 
a aprender.

Esses moradores são apenas 
alguns dos beneficiados pelo 
projeto Doe Bicicleta, da ONG 
Rodas da Paz. A proposta come-
çou como uma forma de benefi-
ciar crianças de escolas de áreas 
rurais do DF que, na época, não 
tinham transporte escolar regu-
lar. “Em 19 anos do projeto, nós 
doamos aproximadamente 6 mil 
bicicletas”, conta Ana Júlia Pi-
nheiro, coordenadora de comu-
nicação do Rodas da Paz.

Neste ano, as bicicletas doa-
das foram destinadas a diferen-
tes instituições. Entre elas o Ins-
tituto de Migração e Direitos Hu-
manos, que irá direcionar as doa-
ções à comunidade indígena Café 
Sem Troco, residente no Paranoá. 
“Elas vão permitir a mobilidade 
das pessoas dessa comunidade 
na região. A doação vai contri-
buir muito nessa questão, porque 
se trata de uma zona rural, onde 
há problemas de transporte e de 
acesso”, comemora Emerson Wei-
ber, representante do instituto.

Antiga parceira do Rodas da 
Paz, a rede Anjos Solidários, da 
Vara da Infância e Juventude, 
também foi uma das instituições 
beneficiadas. “Nesse ano, nosso 
foco é fornecer bicicletas para or-
ganizações de acolhimento que 
trabalham a independência dos 
jovens prestes a atingir a maiori-
dade. Procuramos focar no trans-
porte por aplicativo que, hoje, é 
uma oportunidade de primeiro 
trabalho para esses meninos”, ar-
gumenta Márcio Alves Souza, re-
presentante da rede.

No início de cada ano, o Ro-
das da Paz realiza a primeira. 
“Em 2022, nós já entregamos pa-
ra o projeto de ressocialização de 
adolescentes infratores que são 
acompanhados por padrinhos”, 
explica Ana Júlia. Para ganhar a 
bike como meio de locomoção e 
de sobrevivência, o adolescente 
precisa frequentar a escola e real-
mente estar buscando se organi-
zar no mundo. As bicicletas vêm 
de doadores ou são resgatadas 
em bicicletários abandonados. 
Depois elas são consertadas e são 
entregues nas mãos dos benefi-
ciados, em perfeito uso.

Além das ações do meio do 
ano, bicicletas são doadas no fi-
nal do ano para os Correios, que 
procuram atender às cartas de 
crianças ao Papai Noel. Algumas 
peças de bikes também já foram 
aproveitadas para a criação de bi-
cicletas adaptadas a portadores 
de necessidades especiais e utili-
zadas em projetos de geração de 
renda, como cursos de mecânica 
básica ofertados a comunidades 
carentes. A cada ano, cerca de 500 
bicicletas são arrecadadas, con-
sertadas e distribuídas pela ONG.

Para Rosana Baioco, voluntá-
ria da Rodas da Paz, o uso das bi-
cicletas é fundamental até mes-
mo para os que não pedalam. 

No Rodas da Paz, as bicicletas vêm de doadores ou são resgatadas em bicicletários abandonados. Depois, elas são consertadas e entregues, em perfeito estado de uso

 » ISABELA BERROGAIN

Rosana Baioco avalia que o uso de bicicletas representa menos carros e poluição nas cidades

Fotos: Ed Alves/CB/D.A.Press

A servidora pública, Ana Sílvia, vê as comemorações do Dia do Ciclista como um ato político

Como ajudar?

»  Doando bicicletas novas e 
usadas, ou peças nos pontos 
de coleta do projeto Doe 
Bicicleta.

»  Doando recursos para 
a compra de peças e o 
conserto das bicicletas.  
As doações financeiras  
são feitas por meio do 
sistema PagSeguro.

»  Mobilizando moradores 
para doar as bicicletas 
abandonadas nos bicicletários 
e garagens de prédios e 
condomínios.

»  Para mais informações sobre 
os pontos de coleta e doações 
financeiras, acesse o site oficial 
da ong: rodasdapaz.org.br/

As bikes são peças essenciais na vida dos que pedalam

Neste ano, as bicicletas foram doadas a diferentes instituições

“ É um carro a menos na sua 
frente no trânsito, menos polui-
ção. São muitos benefícios”, ava-
lia Rosana.

Comemorações

“Esse ano, nós resolvemos fa-
zer comemorações que lembrem 

que bicicleta é solidariedade e 
que as bicicletas precisam ocupar 
espaço nas ruas”, defende Ana Jú-
lia. Além do Doe Bicicleta, a Ro-
das da Paz organizou uma Bici-
cletada em homenagem ao Dia 
Nacional do Ciclista na noite de 
ontem, saindo do Museu Nacio-
nal. O destino final foi a Infinu 
Comunidade Criativa, na 506 sul, 
onde foi preparada uma festa em 
comemoração à data. A celebra-
ção foi acompanhada pelo som 
da Dj Maiê e pelo grupo Forró 
Maracutaia. E os festejos não pa-
ram por aí. Amanhã, a partir das 
10h, a ONG se reunirá na Praça 
do Ciclista, localizado no Eixão 
na altura da 213/214 Sul, para um 
café da manhã aberto ao público, 
com direito a estreia do quarteto 
musical Rodas da Paz.

A servidora pública Ana Síl-
via Pires, que pedala desde a 
infância, vê as comemorações 
como uma forma de conscien-
tização. “Eu vejo o Dia do Ci-
clista como um ato político. A 
gente existe e quer respeito, a 
gente quer o nosso espaço no 
trânsito”, afirma. “Essa data é 
para lembrar as pessoas que a 
bicicleta é um veículo na via e 
que nós merecemos a mesma 
atenção que os demais veícu-
los”, complementa.
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O
s meio-campistas com toque de 
maestro e cultura de camisa 10 
na formação tática estão voltan-
do à moda no futebol brasileiro. 

Pelo menos é o que indicam espécies 

em extinção de jogadores que alegram 
suas torcidas com uma forma efetiva 
de marcar gols e distribuir assistências. 
Três deles impactam diretamente a per-
formance de seus times no Brasileirão. 

Um quarto nome também deveria, mas 
caiu de rendimento em relação ao ano 
passado. O Correio Braziliense apre-
senta números dos regentes de Flamen-
go, Palmeiras e Fluminense. Arrascaeta, 

Gustavo Scarpa e Paulo Henrique Gan-
so se destacam cada um ao seu estilo 
no Brasileirão. A massa espera que, em 
breve, Nacho Fernández volte a ser o 
que foi em 2021 com a camisa do Galo.  

BRASILEIRÃO Como os maestros de Flamengo, Palmeiras e Fluminense fazem a diferença na temporada dos 
respectivos times. Regente do Triplete do Galo no ano passado, Nacho Fernandez tenta voltar a brilhar com Cuca

Os últimos românticos 

da “camisa 10”
PAULO MARTINS*

#partiucatar
De volta à Copa depois de 64 anos, o País de Gales 
retornará ao torneio no segundo dia do torneio 
contra a Inglaterra, às 16h (de Brasília), no Estádio 
Ahmad Bin Ali. A última exibição da seleção no 
Mundial foi nas quartas de fi nal na derrota por 
1 x 0 para o Brasil. Em 19 de junho de 1958, o Rei 
Pelé balançou a rede pela primeira vez na história 
dos mundiais e levou o time às semifi nais na Suécia.   

Faltam 

92 
dias

ARRASCAETA 
Tê-lo faz toda diferença
Indiscutível ídolo da torcida do 

Flamengo, o camisa 14 rubro-negro 
tem 11 gols e 17 assistências em 40 
jogos na temporada 2022. A depen-
dência do uruguaio é evidente nas 
exibições em que ele esteve ausen-
te no Campeonato Brasileiro. O time 
venceu apenas uma de cinco par-
tidas sem o gringo. Virtualmente, o 
clube da Gávea seria líder da Série A 
com os pontos perdidos (12), que são 
maiores do que a atual distância pa-
ra o ponteiro isolado Palmeiras (9).

Neste Brasileiro, é fato que Arrascae-
ta não vive a fase mais goleadora, mas 
segue deixando seus companheiros na 
cara do gol. A posição privilegiada atrás 
dos atacantes e sem queda de rendi-
mento quando joga pelos lados dá con-
dições para que o meia brinde o time 
com passes importantes. Praticamente 
metade das assistências de Arrascaeta, 
ou seja, 47% delas, foram em jogos do 
Brasileirão. Quatro delas fundamentais 
para que o clube tivesse mais seis pon-
tos na caça ao líder pelo título nacional.

Giorgian de Arrascaeta (17 jogos)
»  Gols: 2
»  Assistências: 8
»  Flamengo com ele: 11V / 3E / 2D 

(75% de aproveitamento)
»  Flamengo sem ele: 1V / 4D (20% de 

aproveitamento)

SCARPA
Talento rumo à Europa

O dono do meio de campo do 
Palmeiras, hoje, chama-se Gus-
tavo Scarpa. O camisa 14 do al-
viverde tem dado conta do reca-
do ao carregar o piano desde a 
baixa de Raphael Veiga por co-
vid-19. Sem perder o alto nível, 
o comandado de Abel Ferreira 
acumula nove gols e nove assis-
tências em 44 jogos neste ano.

A regularidade também faz 
parte da nova fase do meia: ou-
trora em baixa com o treinador 
e a torcida, Scarpa foi improvi-
sado no papel de lateral-esquer-
do e atualmente orquestra o 
mesmo lado, mas na função de 
armador. Tirando os dois clássi-
cos contra o Corinthians, Scar-
pa esteve em campo em todos 
os demais jogos do time, obten-
do 12 triunfos em 20 jogos. Sem 
dúvida, fará falta à torcida do 
Palestra a partir de 2023, quan-
do se apresentar ao Nottingham 
Forest, da Inglaterra.

Gustavo Scarpa (20 jogos)
»  Gols: 4
»  Assistências: 6
»  Palmeiras com ele: 12V / 6E / 

2D (70% de aproveitamento)
»  Palmeiras sem ele: 2V (100% 

de aproveitamento)

GANSO
Reinventado por Diniz

Quem se lembra do passado de 
Ganso e de seu atual técnico, Fernan-
do Diniz, nem imagina que um levan-
taria o outro ao se encontrarem no Flu-
minense. Passado o insucesso tricolor 
na Libertadores e na Sul-Americana), 
as campanhas nacionais encontraram 
êxito em seu treinador e no armador, 
com o momentâneo quarto lugar no 
Campeonato Brasileiro e participação 
nas quartas de final da Copa do Brasil.

No Brasileirão, então, um nome em 
especial merece menção na campanha 
tricolor: o centroavante argentino Ger-
mán Cano tem 14 gols e lidera a artilha-
ria da competição. Porém, o encontro 
entre Ganso, Cano e o gol só aconteceu 
na vitória tricolor frente ao Cuiabá, no 
Maracanã. Fernando Diniz faz com que 
seu camisa 10 atue a partir do começo 
das jogadas, sendo, às vezes, uma es-
pécie de segundo volante. A formação 
deu certo e o time das Laranjeiras faz 
grande temporada também por causa 
de seu armador: são cinco gols e sete 
assistências em 40 jogos na temporada.

Paulo Henrique Ganso (19 jogos)
»  Gols: 3
»  Assistências: 3
»  Fluminense com ele: 10V / 4E / 5D 

(59% de aproveitamento)
»  Fluminense sem ele: 1V / 1E / 1D 

(44% de aproveitamento)

NACHO
Tempero do mestre Cuca

Se por um lado Nacho Fernán-
dez foi destaque do Atlético-MG 
nos títulos do Campeonato Brasi-
leiro e da Copa do Brasil na tem-
porada passada, para este ano não 
se pode dizer o mesmo do argen-
tino. Ainda que já tenha igualado 
as cinco assistências no Brasilei-
rão passado, nem a performance 
nem o aproveitamento atleticanos 
são o mesmo em relação a 2021.

A inconsistência do time todo, 
em si, fez com que Nacho fosse re-
serva por momentos, mesmo no ti-
me montado pelo compatriota An-
tonio Mohamed — demitido para 
a contratação de Cuca. Neste cam-
peonato nacional, a queda bruta 
na performance foi de 26% em re-
lação à última edição: um em cada 
quatro pontos a menos do que na 
campanha do bicampeonato. Ain-
da que com sete gols e 10 assistên-
cias em 41 jogos neste ano, Nacho 
já não é unanimidade nem mesmo 
entre os atleticanos.

Nacho Fernández (19 jogos)
»  Gols: 3
»  Assistências: 5
»  Atlético-MG com ele: 7V / 7E / 5D 

(49% de aproveitamento)
»  Atlético-MG sem ele: 2V / 1E 

(77% de aproveitamento)

Fotos: Nelson Almeida/AFP; Joaquin Sarmiento/AFP; Lucas Merçon/Fluminense e Alexandre Guzanshe/EM/D.A Press *Estagiário sob a supervisão de Marcos Paulo Lima
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Virou diabo vermelho
MERCADO Transferência de Casemiro para o Manchester United une os dois volantes titulares da Seleção

A 
saída de Casemiro do 
Real Madrid para o Man-
chester United represen-
ta muito mais que o fim 

de uma era de 12 anos de servi-
ços prestados. A 92 dias da aber-
tura da Copa do Mundo do Qa-
tar-2022, a decisão do ex-volante 
do São Paulo de trocar a capital 
espanhola pela Terra da Rainha 
se apresenta como uma possí-
vel solução para o técnico Tite 
na caminhada da Seleção Brasi-
leira rumo ao hexacampeonato.

Quando for relacionado pe-
lo treinador holandês Erik ten 
Hag no United, Casemiro pode-
rá ajudar não somente a afastar 
a crise recente nos Diabos Ver-
melhos. Ele terá a oportunidade 
de se entrosar ainda mais com o 
outro volante brasileiro no elen-
co: Fred. Ambos são companhei-
ros na amarelinha e agora tam-
bém dividirão espaço no meio 
de campo do clube inglês.

Compartilhar treinamentos 
e possivelmente ver Casemiro 
e Fred lado a lado em altíssimo 
nível de exigência técnica na 
principal liga nacional do pla-
neta bola pode ser resposta a 
uma das preces de Tite para o 
meio de campo canarinho antes 
do pontapé inicial na Copa do 
Mundo. Figurinhas carimbadas 
no atual ciclo de preparação da 
Seleção para o Mundial, os dois 
dificilmente ficarão fora da dis-
puta no Qatar.

Contabilizando apenas os 
compromissos pelas Eliminató-
rias para a Copa do Mundo, a du-
pla de volantes do United e do 
Brasil soma 1.384 minutos em 
campo. Na campanha invicta na 
fase classificatória da Copa, Ca-
semiro atuou em nove dos 19 jo-
gos, enquanto Fred vestiu a ama-
relinha em oito oportunidades 
na disputa continental.

Além da possibilidade da do-
bradinha com Fred, Casemi-
ro também terá reencontros na 

Inglaterra. O volante voltará a 
atuar no mesmo clube que o as-
tro Cristiano Ronaldo após pou-
co mais de quatro anos, quando 
o português trocou o Real Madrid 
pela Juventus, em 2018. Outro ex 
que vira atual é o zagueiro francês 
Raphael Varane, companheiro do 
brasileiro no clube espanhol.

Trajetória merengue

Casemiro deixa o Real Madrid 
após 336 partidas, com 31 gols e 
29 assistências. A saída do brasi-
leiro deixa o torcedor merengue 
órfão de mais um grande ídolo e 
desconstrói o lendário meio de 
campo com o alemão Toni Kroos 
e o croata Luka Modric. Além dos 
troféus da Liga dos Campeões e 
La Liga, o volante brazuca faturou 

três edições do Mundiais de Clu-
bes, três Supercopas da Uefa, três 
Supercopas da Espanha e uma 
Copa do Rei da Espanha.

“Real Madrid e Manchester 
United chegaram a acordo sobre 
a transferência do jogador Carlos 
Henrique Casemiro. O Real Ma-
drid gostaria de expressar sua 
gratidão e carinho por Casemi-
ro, um jogador que já faz parte 
da história desse clube”, disse o 
comunicado oficial.

Enquanto o lado merengue se 
despede de um ídolo, o inglês es-
pera dar o start em uma nova era 
vitoriosa. “O Manchester United 
tem o prazer de anunciar que o 
clube chegou a um acordo com 
o Real Madrid para a transferên-
cia de Casemiro. A contratação 
está sujeita ao acordo de termos 

pessoais, requisitos de visto do 
Reino Unido e um médico. Es-
tamos todos ansiosos para rece-
ber Casemiro em Old Trafford”, 
afirmou o clube inglês em nota. 

O negócio envolvendo o 
meio-campista brasileiro movi-
menta 60 milhões de euros (cer-
ca de R$ 312 milhões), com mais 
10 milhões de euros em bônus 
por conquistas.

Brasileiros em alta

O volante é mais um virtual 
convocado para a Copa a movi-
mentar cifras milionárias na ja-
nela europeia de transferências. 
Antes dele, Richarlison, Gabriel 
Jesus, e Raphinha roubaram a ce-
na no shopping da bola. 

Richarlison trocou o Everton 
pelo Tottenham em um negócio 
de 56 milhões de euros. O Pom-
bo é um dos xodós de Tite neste 
ciclo e deve ir ao Mundial.

Gabriel Jesus deixou para trás 
o Manchester City para morar 
em Londres e vestir a camisa do 
Arsenal. A transferência custou 
52,2 milhões de euros. 

Raphinha virou um dos pon-
tas de confiança de Tite. Um 
dos “perninhas rápidas”, co-
mo diz o treinador. O clube ca-
talão desembolsou 58 milhões 
de euros pelo ex-jogador do 
Leeds United. Mas nenhum de-
les custou mais do que o valo-
rizado Casemiro.  

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima 

VICTOR PARRINI*

A saída de Casemiro é o ponto final em um meio de campo histórico do clube merengue formado pelo brasileiro com Modric e Toni Kroos no Real Madrid

Fayez Nureldine/AFP

Hoje

 16:30-Atlético-MG  x  Goiás

 19:00-Fluminense  x  Coritiba

Amanhã

 11:00-Juventude  x  Botafogo

 16:00-Palmeiras  x  Flamengo

 18:00-Bragantino  x  Ceará

 18:00-Fortaleza  x  Corinthians

 18:00-Atlético-GO  x  Cuiabá

 18:00-Athletico-PR  x  América-MG

 19:00-Santos  x  São Paulo

Segunda

 20:00-Avaí  x  Internacional

Terça
 Londrina 1 x 1 Bahia

Quarta
 Criciúma 2 x 0 Operário-PR

Quinta
 CSA 2 x 0 Vasco
 Tombense 1 x 0 Sport

Ontem
 Ituano 1 x 0  Novorizontino
 Náutico 1 x 2  Vila Nova

Hoje
 11:00-Ponte Preta  x  Guarani
 16:30-Chapecoense  x  Brusque
 19:00-Sampaio Corrêa  x  CRB

Amanhã
 16:00-Grêmio  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 48 22 14 6 2 37 14 23
2º Flamengo 39 22 12 3 7 37 19 18
3º Corinthians 39 22 11 6 5 26 21 5
4º Fluminense 38 22 11 5 6 32 25 7
5º Athletico-PR 37 22 11 4 7 28 27 1
6º Internacional 36 22 9 9 4 33 23 10
7º Atlético-MG 35 22 9 8 5 30 26 4
8º América-MG 30 22 9 3 10 18 23 -5
9º Bragantino 30 22 8 6 8 32 28 4
10º Santos 30 22 7 9 6 26 20 6
11º São Paulo 29 22 6 11 5 31 27 4
12º Botafogo 26 22 7 5 10 20 26 -6
13º Goiás 26 22 6 8 8 23 29 -6
14º Ceará 25 22 5 10 7 22 23 -1
15º Fortaleza 24 22 6 6 10 20 23 -3
16º Cuiabá 23 22 6 5 11 15 22 -7
17º Avaí 23 22 6 5 11 23 35 -12
18º Coritiba 22 22 6 4 12 23 34 -11
19º Atlético-GO 21 22 5 6 11 21 33 -12
20º Juventude 16 22 3 7 12 16 35 -19

1º Cruzeiro 53 24 16 5 3 30 12 18
2º Bahia 44 25 13 5 7 28 14 14
3º Grêmio 43 24 11 10 3 28 11 17
4º Vasco 42 25 11 9 5 27 18 9
5º Tombense 36 25 8 12 5 24 23 1
6º Londrina 35 25 9 8 8 25 24 1
7º Sport 34 25 8 10 7 21 19 2
8º Sampaio Corrêa 33 24 9 6 9 29 26 3
9º Ituano 33 25 8 9 8 28 25 3
10º Criciúma 33 25 8 9 8 26 24 2
11º CRB 32 24 8 8 8 23 30 -7
12º Novorizontino 31 25 8 7 10 26 30 -4
13º Ponte Preta 29 24 7 8 9 21 21 0
14º Brusque 28 24 7 7 10 18 22 -4
15º Chapecoense 26 24 5 11 8 20 23 -3
16º CSA 26 25 5 11 9 17 26 -9
17º Operário-PR 25 25 6 7 12 22 34 -12
18º Vila Nova 24 25 3 15 7 16 23 -7
19º Guarani 23 24 4 11 9 15 26 -11
20º Náutico 21 25 5 6 14 21 34 -13
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Giro Esportivo

Futebol
Cria de Brasília, o meia Reinier tem 
um novo clube. Ontem, o Girona, 
da Espanha, anunciou o jogador 
por empréstimo de uma temporada 
junto ao Real Madrid.

Tênis
A brasileira Luisa Stefani está prestes 
a voltar às quadras. Recuperada de 
uma cirurgia no joelho, a tenista 
confirmou que disputará o WTA 500 
de Tóquio, em 19 de setembro.

Surfe
O brasileiro Miguel Pupo é campeão 
da etapa de Teahupoo da WSL. Ele 
fecha em sexto no ranking de 2022, 
mas está fora do WSL Finals. É a 
melhor campanha dele aos 30 anos. 

Copa do Brasil
Os jogos das semifinais da Copa do 
Brasil acontecerão em 24 de agosto 
e 14 de setembro. Corinthians e 
Flamengo fazem a volta em casa 
contra Fluminense e São Paulo.

Vôlei
Em preparação para o Mundial, a 
Seleção Brasileira masculina de 
Vôlei será a primeira equipe do país 
a usar a base de apoio do COB, em 
Saint-Ouen-sur-Seine.

Christof Stache/AFP

Fernando Souza/CBF

Dylan Buell/AFP

Divulgação/FIVB

 Beatriz Ryder/World Surf League)

COPA DO MUNDO

Em grande fase no Flamengo, 
Pedro está em alta com o técni-
co Tite e deve aparecer na próxi-
ma lista de convocados da Sele-
ção Brasileira. O próprio treina-
dor admite essa possibilidade, 
sem usar meias palavras. O 
atacante do time carioca sonha 
com uma vaga na lista final de 
Tite para a Copa do Mundo do 
Catar, que será disputada de 20 
de novembro a 18 de dezembro.

Pedro foi alvo de elogios do 
técnico na quinta-feira. “Ele está 
em um grande momento. Méri-
tos do Dorival Junior, do ajus-
te da equipe do Flamengo, na 
retomada do melhor futebol, e o 
Pedro sendo um dos destaques”, 
declarou em entrevista à rádio 
Itatiaia, de Belo Horizonte.

Questionado mais direta-
mente sobre a possível convo-
cação, o técnico não se esqui-
vou. “É bastante provável, mas 
eu não gosto de afirmar. Ainda 
tem tempo, mas a ideia é sim ter 
a possibilidade de convocá-lo, 
isso está claro.”

A oportunidade para Pedro 
pode surgir no início de setem-
bro. No dia 9, Tite fará a última 
convocação antes da definição 
da lista final para o Mundial do 
Catar. Na ocasião, o treinador 
vai chamar os jogadores que 
vão representar a seleção nos 
amistosos com Gana e Tunísia, 
ambos na Europa, ainda sem 
locais definidos, nos dias 23 e 
27 de setembro.

Esta convocação será a últi-
ma chance para o atacante do 
Flamengo conquistar uma vaga 
na Copa. O jogador vem se fir-
mando nas últimas semanas 
como um dos destaques da tem-
porada, com gols tanto no Brasi-
leirão quanto na Copa do Brasil, 
além da Copa Libertadores.

Desde que ganhou a opor-
tunidade de virar titular do 
Flamengo, em razão da lesão 
sofrida por Bruno Henrique, 
Pedro vem brilhando, princi-
palmente após a chegada de 
Dorival Junior ao comando do 
Flamengo. Desde então, Pedro 

Tite admite Pedro 
com a amarelinha

Pedro comemora gol marcado contra a Sérvia em amistoso pela Seleção Brasileira Sub-23: na mira do técnico Tite

Foto: Ricardo Nogueira / CBF

esteve em campo em 18 parti-
das, com 12 gols marcados.

Amistosos

Sem conseguir agendar con-
frontos contra equipes euro-
peias, a Seleção enfrentará dois 
times africanos nos dois últimos 
amistosos antes da convocação 

para a Copa. Ontem, a CBF con-
firmou que os adversários da de 
setembro serão Gana e Tunísia.

Os dois amistosos serão dis-
putados na Europa, mas os lo-
cais ainda não foram divulga-
dos. Os jogos ocorrerão em 23 e 
27 do próximo mês. A convoca-
ção do técnico Tite está marca-
da para o próximo dia 9.

A dupla de testes no conti-
nente europeu foi confirmada 
na mesma semana em que a CBF 
aceitou um acordo com a Fifa e a 
Associação de Futebol Argentino 
(AFA) para cancelar a realização 
do clássico sul-americano, sus-
penso no ano passado e que era 
válido pelas Eliminatórias para a 
Copa do Mundo do Qatar-2022..
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte 
ingressa em gêmeos. 
ainda que te munas de 
argumentos quânticos, 
científicos e psicológicos 
para determinar que não 
existe nada parecido com a 
verdade, sendo essa apenas 
um ponto de vista individual 
e que, por isso, cada ser 
humano teria sua própria 
verdade, a Vida continua 
sendo uma para todos, 
sendo ela, inclusive, a que te 
fornece a energia para que 
continues te equivocando 
o quanto quiseres sobre 
o convencimento de tua 
opinião fragmentada ser 
mais importante do que tudo 
que temos em comum. Pela 
insistência de argumentares 
sobre o valor de tuas 
opiniões particulares, tu 
vives em eterno conflito, 
buscando uma harmonia 
que só poderias encontrar 
na comunhão, e não 
ressaltando as diferenças. as 
diferenças são respeitáveis, 
mas o universo é um 
colossal organismo e não 
um amontoado caótico 
de individualidades que 
resmungam.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as respostas que você colhe 
são diretamente proporcionais 
ao modo com que você formula 
suas questões. se quiser que 
impere a serenidade, então 
se dirija às pessoas lhes 
infundindo serenidade. só 
assim reinará a paz.

conflitos não são 
necessariamente acontecimentos 
negativos, porque de vez em 
quando se torna necessário um 
clima de tensão para a alma cair 
na real e intervir na realidade, de 
modo a que as coisas entrem no 
trilho novamente.

Encontrar o justo equilíbrio 
nos relacionamentos é algo 
que, geralmente, resulta de 
se desenvolverem os conflitos 
pertinentes a cada situação, 
cuidando para que esses 
se transformem em saídas 
criativas. só isso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o dinheiro não é uma 
medida universal que 
sirva para avaliar todos os 
acontecimentos da existência 
humana, porém, na prática 
o dinheiro tomou o lugar da 
divindade. cuide para não se 
exceder nesse culto.

Faça mais do que o normal, 
evite a preguiça, porque ela 
sempre acena sedutora com a 
perspectiva de que sobra tempo 
para tudo. Pode até sobrar 
tempo, mas também sobra 
energia de ação, que seria 
melhor colocar em prática.

dedique seu tempo a consertar 
essas pequenas coisas que 
foram se acumulando ao longo 
dos dias e semanas, porque 
eram pequenas demais para 
merecerem sua atenção. sendo 
poucas eram pequenas, mas 
sendo muitas...

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o nervosismo em aumento 
não é profecia de algo errado 
acontecendo, nem de nada 
negativo que poderia vir a 
acontecer. É apenas nervosismo, 
um estado de alerta que pode 
servir para você fazer mais do 
que o normal.

Elevar o tom da voz não 
garantirá que as pessoas 
escutem melhor suas razões. no 
momento em que você perceber 
que os ânimos esquentam, 
em vez de insistir, saia 
estrategicamente da situação 
para promover serenidade.

Há dias em que a precipitação 
toma conta das intenções e 
tudo adquire uma tonalidade 
mais tensa. É desnecessário 
que essa tensão domine o 
ambiente, mas ao mesmo 
tempo não se pode fingir que 
não exista. Equilíbrio.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Evidentemente, não se pode fazer 
tudo que os impulsos indicariam, 
porque há toda uma estrutura 
civilizada que seria melhor 
continuar respeitando, já que 
sem essa os relacionamentos 
degringolariam para a violência.

cuide das pessoas com que você 
se relaciona, porque mesmo que 
elas enervem você e inspirem 
comportamentos enviesados, 
no fim do dia você continuará 
precisando delas, do mesmo 
jeito que elas precisam de você.

coloque um pouco de sua energia 
a trabalhar nos ambientes pelos 
quais você transita uma boa parte 
do seu tempo, para melhorar 
a estética e para se mostrarem 
mais agradáveis. tudo em nome 
de garantir maior serenidade.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Flor

nasce flor
abriu

vê o dia passar
acompanha
vem formiga
vem abelha
beija a flor
passarinho
borboleta

depois seca
e vira fruta

fresca

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Bic Prado

a
pós  a estreia nos 
cinemas em 1989, 
duas continuações 
animadas e um fil-

me live-action, previsto pa-
ra maio de 2023, a histó-
ria da sereia que, para co-
nhecer um príncipe, acei-
ta trocar a voz por pernas 
humanas, em um acordo 
com uma feiticeira, se tor-
nou um verdadeiro clássico 
e encanta crianças, jovens e 
adultos de todas as idades 
até os dias atuais.

Hoje é a vez da capital 
receber Ariel, seu melhor 
amigo Linguado, o Prín-
cipe Eric e a bruxa Úrsu-
la, que ganham vida no 
palco do auditório Planal-
to, do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, 
no musical A pequena se-
reia in concert. Com duas sessões, às 
14h e às 16h, o espetáculo conta com 
uma orquestra e é 100% cantado ao 
vivo pelos atores.

“A experiência de assistir ao nosso 
espetáculo não está ligada somente 
aos figurinos, iluminação e coisas 
técnicas. Na verdade, há uma ver-
dadeira transformação na vida de 
todos os que assistem a este musi-
cal, isso pode ser notado no olhar 
das crianças, na vibração dos pais e 
na emoção dos idosos. Realmente, 
é uma experiência única!”, ressalta 
Mateus Kerr, 24, produtor geral do 
espetáculo, que também atua como 
Tritão, pai da Ariel.

O musical estreou em 2019, mas 
por conta da pandemia da covid-19,  
reestreou em 2022. A pequena se-
reia in concert esteve em diversas 
capitais do Brasil, como Porto Ale-
gre, Belo Horizonte, Rio de Janeiro 
e São Paulo. “Nossa expectativa é 
muito alta, porque já nos apresen-
tamos muitas vezes em Brasília, se-
ja com A pequena sereia ou com to-
dos os outros espetáculos que a BRZ 
produz”, conta Mateus.

Victoria Rossi, 26, interpreta Gertru-
des, uma das enguias da Úrsula, a vilã 
da história. “As enguias são muito di-
vertidas. É muito engraçado, porque ao 
mesmo tempo que elas fazem parte do 
time ‘do mal’ da história, elas também 
tem um lado cômico, então é muito gos-
toso poder viver todo esse arco”, afirma 
a atriz. “Com certeza, o maior desafio 
da produção é convencer as crianças 
de que o lado da Úrsula é muito mais 
legal! (risos) E também transmitir todas 
as mensagens que a peça apresenta, pa-
ra todos os tipos de público em diversas 
partes do Brasil”, completa.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » madu toLEdo*

A sereia musical
TEATRO

A pequena sereia in concert: em cartaz no 
Centro de Convenções Ulysses Guimarães

BrZ Produções

A PEQUENA SEREIA IN 
CONCERT 

Em cartaz somente hoje. os 
ingressos estão à venda e podem ser 
adquiridos pelo site ou aplicativo  
do Furando a Fila, com valores a 
partir de r$ 60.
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O instrumentista brasiliense Ian Coury 

apresenta, hoje, no Clube do Choro,  show 

para o lançamento do álbum Bora Brasil 

O 
inocente desejo de partici-

par de um show de talen-

tos escolar mudaria para 

sempre a vida de um dos 

meninos de 7 anos que frequen-

tava o 2º ano daquele colégio. No 

afã de acompanhar os amigos que 

já esboçavam acordes e melodias 

nos instrumentos musicais, Ian 

Coury bradou para o pai que gos-

taria de fazer um som. A princípio, 

o pequeno propôs tocar a guitarra. 

O pai retrucou que “seria um ins-

trumento muito grande e pesado”; 

insistente, Ian não mediu o baru-

lho e falou que queria ser mesmo 

baterista. O pai, sensato, apontou 

que os tambores e pratos “iriam 

acabar com a paz da casa”; por fim, 

se antecipando à criança, propôs 

o diminuto cavaquinho. Dali, fo-

ram seis meses de muita dedica-

ção às quatro cordas mais famosas 

do Brasil. Coury lança, hoje, com 

show no Clube do Choro, o álbum 

Bora Brasil.

 Flerte musical

Em um sábado qualquer da-

quele mesmo ano, a família Coury 

decidiu ir ao Clube do Choro as-

sistir à apresentação de Armandi-

nho Macêdo ao bandolim. De no-

vo, a vida de Ian mudaria. Não foi 

necessário nem que o show se ini-

ciasse. Antes mesmo, na passagem 

de som, o sonolento menino na 

noite brasiliense despertou quan-

do “Armandinho subiu no palco 

para testar o som, tocando ape-

nas as cordas soltas”, relembra Ian 

Coury. Uma conversa com o artis-

ta no camarim sedimentou ainda 

mais o novo flerte musical. O ca-

vaquinho abriu espaço para que o 

bandolim tomasse conta da cabeça 

do prodígio. Doze anos depois, Ian 

Coury volta àquele mesmo Clube 

do Choro para fazer ecoar o amor 

e dedicação à música e ao peculiar 

instrumento que nasceram ali, no 

vão da estrutura circular situada no 

coração de Brasília.

Anos depois, o jovem e virtuoso 

bandolinista rumaria para a Uni-

versidade de Berklee, nos Estados 

Unidos, uma das instituições de 

ensino musical mais prestigiosas 

no mundo e onde ainda dá pros-

seguimento aos estudos; antes, Ian 

Coury se aprimorou no instrumen-

to com aulas na Escola de Música 

de Brasília e no Clube do Choro, lo-

cal recorrente na história do artis-

ta. “O primeiro show da minha vi-

da, eu fiz lá. Eu estudei lá também. É 

um lugar que tem uma importância 

cultural muito grande para a cida-

de e que ensina o choro, o primei-

ro gênero genuinamente brasileiro”, 

conta Ian, em entrevista ao Correio. 

Para afirmar a importância da ca-

sa na carreira, o bandolinista não 

poderia escolher outro local para a 

apresentação de hoje: “o lançamen-

to do álbum tinha que ser lá”.

Em 2020, a pandemia se alas-

trou e fechou as portas da univer-

sidade em que Ian estuda. Era ho-

ra de voltar para casa. Em Brasília, 

o tempo de reclusão se dividiu en-

tre a dedicação aos estudos e a in-

dignação com a situação do país. 

As novas composições que sur-

giam serviram de centelha para a 

ideia de gravar um álbum. Os pri-

meiros passos para que Bora Bra-

sil viesse ao mundo foram dados. 

“É um álbum todo voltado para 

esse momento que a gente estava 

vivendo: aquele primeiro ano de 

lockdown, em que não era possí-

vel sair de casa. Estava muito di-

fícil. Todo mundo meio deprê. O 

presidente não comprou a vacina. 

Fiquei puto com isso. Aí, eu come-

cei a compor e muita coisa come-

çou a vir. Eu senti que tinha algo 

errado no Brasil e queria falar so-

bre esses problemas que estavam 

acontecendo. O atraso da vacina, a 

pobreza”, revela. Era hora de refle-

xão, mas sem deixar de lado a es-

perança e a positividade: “E eu de-

cidi fazer esse álbum para animar 

a galera. Para mostrar o que está 

acontecendo. Pedir a união do po-

vo. Por conta da divisão política, o 

povo não estava unido”. Daí o no-

me: “Vamos, Brasil! Vamos nessa, 

vamos nos juntar”.

Bora Brasil foi gravado em Bra-

sília, no estúdio Naquele Lugar, 

com o quarteto formado por Ian 

Coury, Renato Galvão, Felipe Vie-

gas e Rafael Cruztico, formação 

que se repete no show de hoje. 

Composto por oito faixas, o ál-

bum conta com quatro músi-

cas autorais e quatro releitu-

ras, que “foram escolhidas a 

dedo para dar diversidade ao 

disco”. Ainda sem data de lan-

çamento programada para 

o álbum, o músico liberou, 

ontem, o single Me deixa. 

A música carrega, no títu-

lo, o desejo do artista de 

ser livre dos rótulos atre-

lados ao bandolim e ao 

choro: “Essa música, eu 

fiz justamente para que-

brar paradigmas. Sempre 

tentaram me rotular co-

mo um artista de cho-

ro ou de samba. E não 

tem isso, não. Eu toco 

de tudo. o bandolim é 

um instrumento livre”. 

*Estagiário sob 

a supervisão de 

Severino Francisco

 » PEDRO ALMEIDA*

SHOW DO BANDOLINISTA 

IAN COURY

Hoje, a partir das 20h30, no Clube do Choro de Brasília. 

Ingressos antecipados no site www.bilheteriadigital.com 

ou direto na bilheteria. 

Ian Coury: 
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e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

AVDASFIGUEIRASHEN-
RIQUE BAETA, canto,
vistalivre,57,20mtspriva-
tivos, varanda goumert,
armários, 01 vaga de ga-
ragem, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

A V . S I B I P I R U N A
SMARTResidence,deso-
cupado, nascente, 53
ms privativos, vista livre,
armários, 01 vaga de ga-
ragem, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

E V N D A

RUAMANACÁREALPA-
RIS, canto, 59,00 mts pri-
vativos, suíte, armários,
01 vaga de garagem, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830zap /
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

E V N D A

QUADRA 107 - PARK
BOULEVARD, vazado,
canto, nascente, vista li-
vre, 03 suítes, 02 vagas
soltas, armários, 143
mts privativos, 3326-
1717 / 99699-0830/zap /
CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

3 QUARTOS

303 SQN Anna Christi-
na 3sts 3vgs desocupa-
do 99986-7467 cj16950

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

SQN303ANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

1.2 ASA SUL

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

BRASIL21-Saladesocu-
pada, dividida, reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos - 3326-
1717/ 99699-0830/zap/
CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830/
03326-1717

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 108 SAN FELI-
CE - Desocupado, can-
to, nascente, vista livre,
armários, 127,19mts, co-
bertura coletiva, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717 / 99699-0830 sap/
CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SANTA MARIA

2 QUARTOS

RESID DAS ACÁCIAS
planej 2 qtos 1 c/ closet
lado term BRT gar rotati-
va port 24h 99129-3905

RESID DAS ACÁCIAS
planej 2 qtos 1 c/ closet
lado term BRT gar rotati-
va port 24h 99129-3905

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

E V N D A

CSA 02 - Ed. CRISTI-
NA, 58 mts privativo, de-
socupado, elevador, va-
randa - 3326-1717/
99699-0830/ zap / CJ-
1700



CLASSIFICADOS2 Brasília, sábado, 20 de agosto de 2022 CORREIOBRAZILIENSE

1.3 ÁGUAS LINDAS

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

1 QUARTO

QD 77 Jardim Barra-
gem IV Vdo casa 1suite
sala coz garagem Lt
4 00m2 R$ 70m i l
99150-9193/ 99185-
6323
QD 77 Jardim Barra-
gem IV Vdo casa 1suite
sala coz garagem Lt
4 00m2 R$ 70m i l
99150-9193/ 99185-
6323

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

BRASÍLIA/DF - SAMAMBAIAEDITAL ÚNICO DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL DE IMÓVELEdital Especial Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEXLei Nº 9.514/97 e LEI Nº 10.931, DE 2 DE AGOSTO DE 2004ORLANDO ARAUJO DOS SANTOS, Leiloeiro Público Oficial, inscrito na JUCIS/DF, soboooo nº 088, autorizado pela proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX,CNPJ/MF nº 00.655.522/0001-21, com endereço àAv. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/DF, CEP: 70.630-902, tendo havido inadimplência de obrigações contratuais, garantidaspela alienação fiduciária dos imóveis abaixo relacionados e consolidada a posse dosmesmos ao credor fiduciário, pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 9.514/97 e cumprindo odisposto no art. 27 da mesma lei, torna público que colocará a Venda em Leilão Público,o(s) seguinte(s) bem(ns) imóvel(is):::: ANTERIOR ADQUIRENTE FIDUCIANTE (EX-MUTUÁRIO)))):::: Sr. LEÔNIDAS DE ALMEIDA, servidor público, CI nº 1.104.673 SESPDS/DF, CPF nº 512.336.301-72, brasileiro, solteiro, maior, residente e domiciliada nesta Capital.IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 222, PROJEÇÃO 04, BLOCO D, QNL 23, TAGUATINGA,DISTRITO FEDERAL. Com a área real privativa de 42,07m², área de uso comum de divisãoproporcional de 19,84m², área total de 61,91m² e fração ideal do terreno de 0,010312. Tudode conformidade com a Matrícula Nº 234689 do Cartório do 3º Ofício do Registro imobiliáriodo Distrito Federal. VALORES: 1º leilão valor mínimo de venda: R$158.665,97 (cento ecinquenta e oito mil, seiscentos e sessenta e cinco reais e noventa e sete centavos),,,,2º leilão valor mínimo de venda: R$296.397,36 (duzentos e noventa e seis mil trezentose noventa e sete reais e trinta e seis centavos), acrescidos de atualização até a datado leilão. DATAS DOS LEILÕES: 1º leilão com encerramento em 30/08/2022 às 11h00e o 2º leilão, não havendo lances no primeiro, no dia 06/09/2022 às 11h00. LOCAL:online no site www.oaleiloes.com.br. CONDIÇÕES DO LEILÃO: O pagamento é totalà vista. O arrematante pagará, no prazo de 2 (duas) horas, o valor do sinal na contabancária da Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, e o valor da comissãodo leiloeiro, paga diretamente ao leiloeiro, mediante transferência bancária, sendo de 5%(cinco por cento) cada um, e ainda, em até 72 (setenta e duas) horas o valor restante doarremate. As orientações para o pagamento serão enviadas após a arrematação. Não seráaceito financiamento, parcelamento, saldo de FGTS, ou qualquer outra modalidade decrédito. DÉBITOS DO IMÓVEL: a) cabem ao arrematante às providências e o pagamentodespesas de transferência de propriedade e registro, assim como de quaisquer débitosinclusive junto ao Poder Público (IPTU/TLP), Corpo de Bombeiros, taxas de condomínio,companhia de água e energia elétrica, se houver; b) Após os leilões será extinta adívida decorrente da operação de alienação fiduciária, observando o disposto no art. 27e parágrafos da Lei 9.514/97; c) o imóvel é vendido no estado em que se encontra, de:legalização, manutenção, conservação e ocupação (Ad Corpus), a desocupação é porconta do arrematante. PARTICIPAÇÃO NO LEILÃO: a) Em caso de problemas técnicos,exclusivamente do sistema do leiloeiro, ou força maior, para a realização dos leilõesnas datas estipuladas,,,, esses serão transferidos para o dia útil seguinte, nas mesmascondições e horários, cabendo aos interessados entrar em contato com o leiloeiro, estandodesde já notificados; b) O leilão será realizado na modalidade online; c) A abertura do leilãoonline será após a publicação deste edital encerrando-se no dia e hora estipulados, ou aténão haver mais lances; e) não havendo lances, fica a critério do leiloeiro deixar aberto oleilão pelo tempo que entender necessário para o fomento da venda; d) Para participação
online o cadastramento deve ser realizado com até três horas de antecedência,conforme as orientações constantes no site: WWW.OALEILOES.COM.BR, após o prazoo pedido poderá não ser processado. INFORMAÇÕES: adicionais obrigatórias sobre oleilão, pagamento, participação, cadastramento e lances no site:::: www.oaleiloes.com.br oupor WhatsApp (61) 9.99170-0685, (61) 3208-4981 ou, também, com a N&N Assessoria eConsultoria Empresarial SS LTDA 61-3223-2205 ou 61-9.8434-4438 e com a POUPEX 61-3314-7753. Brasília/DF, 10 de agosto de 2022.ORLANDO ARAÚJO DOS SANTOS

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

E V N D A

SHISQI15-DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
t o s , s e n d o 0 2 ,
condomÝnio regulariza-
do - 99619-2488/CJ-
1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS -
HENRIQUE BAETA, Lo-
jas desocupadas, de
90,72 e 111,86 mts, PA-
RA MONTAR SEU NE-
GÓCIO - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

1.4 ASA SUL

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

E V N D A

SMHNQD2-CentroClíni-
co Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 99699-0830 /CJ-
1700

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

OUTROS ESTADOS

GURUPI/TO 155 terre-
nos a partir de 360m2

(cada), Lot.Res.Danie-
l a . I n i c i a l R $
25.0000,00 (cada)
( p a r c e l á v e i s )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

PADRE BERNARDO-
GO Fazenda 427 alqs
a 100km DF e 220km
Goiânia. Vendo/perm.
Sede , 4 c a sas
funcion., 3 corredores,
arame liso, rio, córre-
gos, 13 represas, 4 cur-
rais, 18 div pasto, co-
chos cob, 80 alqs pla-
no. R$85.000/alq. Tr:
(61)99802-7529 c/filho

PARANÃ/TO Fazenda
201ha, Lot. Rosário eRo-
sarinho. Inicial R$
309.604,00 (Parcelável)
giordanoleiloes.com.br
0800-707-9339

PADRE BERNARDO-
GO Fazenda 427 alqs
a 100km DF e 220km
Goiânia. Vendo/perm.
Sede , 4 c a sas
funcion., 3 corredores,
arame liso, rio, córre-
gos, 13 represas, 4 cur-
rais, 18 div pasto, co-
chos cob, 80 alqs pla-
no. R$85.000/alq. Tr:
(61)99802-7529 c/filho

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
+351 913 038 003

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

ASA SUL

2 QUARTOS

413 SUL Bl. R Apt. 201
Excelentelocalização!!Ex-
celenteestadodeconser-
vação. Tratar: (61)3568-
3196 /99988-2092

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1 su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamento com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

215 SUL Apto c/ arms,
3qtos + DCE e gar. Par-
ticular 6198127-9698

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1 su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamento com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 02 Alugo kit 34m2 c/
armsgaragem, fogão, ca-
ma e geladeira. Particu-
la. Tratar: 99982-6379

2.4 GUARÁ

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

PARTICULAR ALUGA!
POLODEMODASExce-
lente loja 450m2 ar
cond,trifásica,revestimen-
tos e divisórias.Tudo no-
vo. F: 98304-9815

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge
SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CARRO DE MULHER
CR-V 10/10 LX prata to-
dasas revisões concessi-
onária Tr: 99618-0574

NISSAN

VERSA 20/20 16s pre-
to, 4pts, manual. R$
59.500 F/6199976-3908

VOLKS

FOX10/10 1.0 ar condici-
onado DH unica dona
brasilia tr: 99988-8988
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3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ALOPECIAS(OS) TRA-
TAMOS com acupuntu-
ra massagens e óleos
essenciais. 3346-3205

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA
PREVIDÊNCIA

APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão porMorte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

VENDO 20
MOEDASCOMEMORA-
TIVAS R$ 10.000. Tra-
tar: (71) 99720-8073

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
SAMARA DAIANE Ro-
drigues Langsdorf por-
tador da CTPS 2544
/Série27/DF, favorcom-
parecer no prazo de
48H de 2ª a 6ª no horá-
rio de 07h as 17h no
RH - Gente e Gestão
do Hospital DF STAR -
SGASQuadra914,Con-
junto H Asa Sul, CEP:
70390-150 - Brasília
DF CNPJ 31635857/
0006-16 Para ciência e
providênciasnecessári-
as para a manutenção
da relaçãoexistente en-
tre o convocadoe a em-
presa convocante.

MÍSTICOS

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

AMOR E DINHEIRO
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo .
Consulta grátis Tr.
98200-3641 Marque a
sua consulta.

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

CALDAS NOVAS-GO
Sol das Caldas apto
7pes 8pisc 98269-1096

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com
VIAGENS MA, RJ, SP,
MG, PI, CE, PE, PB,
AL, SC, BA, TO GO MT
etc (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
gregoAnals/ frescuraSu-
doeste 61 99464.1389

COROA ADORO ANAL
LAURA LOIRA Safada.
Oral inesquecivel. Moro
só. Super malhada bron-
zeada 61 99447-9584

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
+351 913 038 003

MASSAGEM RELAX

MOSTRO MEU ROSTO!!!
DUDA FIZ 18 anos
agora!! Local com gara-
gem em Valparaiso 61
98193-0975 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
CHAPEIROc/expnopre-
parao de carnes p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e experiência
em jardinagem. para tra-
balhar no Lago Norte
(residência), que possa
dormir no emprego. Tr:
horário comercial 98439-
3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com

EMPRESA CONTRATA
D I G I T A D O R /
DIAGRAMADOR Domí-
nio em Adobe Pho-
toshop, Adobe Inde-
sign, Illustrator e Paco-
te Office avançado. Ex-
periência na função e
diagramação em Affini-
ty Designer será um di-
ferencial. Enviar CV pa-
ra: processoseletivo.
unico@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a da 2 0 2 2
@gmail.com

DOMÉSTICAPARA ser-
viços gerais de segunda
a sábado (Asa Norte),
c/ referências. Salário:
R$1.400 Tr:98186-2599

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM, COPEIRO,
Barista e Confeiteiro
com experiência. Inte-
ressadosenviarcurricu-
lo para: rhdondurica@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com

PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com

PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.

SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219

TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068

VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com

VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidade de cresci-
mento e ganhos. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n v e s t imen t o
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

DI LOURDES
CONTRATA

CAIXA. Enviar CV com
nome da vaga no assun-
to para: rh@dilourdes.
com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
DEPARTAMENTO

FISCAL E CONTÁBIL
c/ exp.. EnviarCV: jnildo.
imperio@hotmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rh rdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
ESTÁGIOEMdesenvolvi-
mento de softwares . In-
dispensávelconhecimen-
tos em PHP ou Phyton.
R$ 600,00 + VT 4horas/
dia. CV p/: estagio_prog
@sim.cim.br

ESTOQUISTA/REPOSI-
TOR/ Auxiliar de Entre-
gas com experiência
CV p / : c o n t r a t a
mix@gmail.com

GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br

CONTRATA-SE
GOVERNANTA COM
EXPERIÊNCIA em cui-
dar de criança e saiba
cozinhar. Interessadas
entrar em contato: (61)
99654-9350

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR PARA TRA-
BALHAR lava jato. salá-
rio + passagem. Tr: Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

MOTORISTA / MOTO-
BOY p/ entregas c/ expe-
riência. CV p/: contrata
mix@gmail.com

PRECISA-SE
MOTORISTA c/exp. em
carregamento de mó-
veis 99979-8210 Zain

ATACADÃO
DIA A DIA
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com

ELETROCONTROLE
ENGENHARIA
CONTRATA

PESSOAS PORTADO-
RASdeDeficiência:Auxi-
liaradministrativocomex-
periência. Enviar CV pa-
ra: adm@eletrocontrole.
com.br
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabrik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

CONTRATA-SE
SERVIÇOS GERAIS ,
Costureira e Vendedora
c/ exper. em vendas/
aluguel de roupas/ noi-
vas. Ág Claras Enviar
CV: contatoloja1405
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICA (O) EM EN-
FERMAGEM Necessá-
rioexperiênciacomprova-
da em punção venosa e
soroterapia. Favor Envi-
a r c u r r í c u l o p /
ginecodf@uol.com.br
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com

VAGA PARA FARMÁCIA
VENDEDOR DE DRO-
GARIA com experiência
em vendas de medica-
mentos . Enviar curricu-
lo: recruta.drogaria2022
@gmail.com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIOEEstagiário. Es-
tágio cursosuperior: 4
horas por dia. Auxiliar
de Escritório: pacote
office,Excel,comunica-
ção, experiência e refe-
rências. Currículos pe-
lo e-mail: epmb400@
gmail.com
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r CV :
adm@cetfisio.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com
PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com
VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina. segunda a sex-
ta. tenho referência e ex-
periência. 99334-1674

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências. Tr: 9503-4633

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373
NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt
CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096


